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Hü^ 
8 0 B R E LA CUESTIUN DBt. JUEGO 

Errores de un alio 
funcionario 

( (P juego «s tin g ian mal 
social. La ley debe probi-
birlo, . perseguir á los que 
á él viveu coinsagrados, y 
hasta castigarlos.»—AÍ«ja«-
jandro Oroizard (1). 

, E n t r e l o s q u e e n e s t o s día-s s e l i a a 
idEi-igidó á l a I ' reus ia p a r a d e í e n d e r e l 
n i ' oyee to (le l e y p r e s e n t a d o e n la Ailta 
C á m a r a p o r eil S r . G a r c í a M o l a n a s 
fio-xira n a d a menois q u e el of icial m a y o r 
d e l M i n i s t e r i o d e la G o b e r n a c i ó n , c o m o 
t r a t a d i s t a ñe « t e m a s d e D e r e c l i o da ca- ^ 
r á c t e r , l e g a l » , s iegún e x p r e s a e n eii co- ; 
m i e n z o d'e u n a r t í c u l o q u e l i a p u b l i c a ­
d o « E l I m p a r c i a l » , con p ro iMbic ión de | 
r e p r o d u c i r l o . I 

í.o« p r i n c i p a l e s a r g u m e n t o a c o n q u e . 
©1 S r . L t í n a b o g a p o r l a r e g l a m e n t a c i ó n 
e o n l o s y a e x p u e s t o s e n e l S e n a d o ' : q u e 
«lel j u e g o es nuiY d i f í c i l - ey i ta r lo» , y , 
q u e «lexifeie en É s i p a ñ a e l juef>o e m i ­
n e n t e m e n t e n a c i o n a l ille l a L o í e i í a » , 
í u n d a m e n t o , u m b o b q u e n o s p a i e c e n 
t a n d e l e ^ r a b ! ' - , c o m o ».i iSe aleí>ar¡i q u o 
¿ e b í a l o l e í a i ^ t \ i - x p l o i a i s e p o r el E s ­
t a d o el ( o u t i a b a i i d o , d a d a la i m p o s i b i ­
l i d a d de su ( o u n i l e t a ex t ! i pav . ión y 
( ¿ e s a p a i i c i ó n , á pi-sai de l R e a l C u e r p o 
'de r ' a ia .b iuei -os . 

íid. s u p u e s t a n a c i o n a l i d a d d e l a L o -
i e i i a a s d i s c u t i b l e , puefi l a c o p i a m o s 
de í t a l i . i . d o n d e , p o r c i e i t o , h u b o q u e , 
« n p r i m í r l u , c o m o se a b o l i ó t a m b i é n l a i 
¿e L u i s i a n a , e n los, E s t a d o s U m d o s , y ̂  
p o s t e f f i o r m e n t c e n C u b a y F i l i p i n a s , 
c u a n d o e s t a s Í S U H dejarotn d e s e r d e 
E s p a ñ a , a l m i s m o t i e m p o q u e sxipri-
m i e i o n l a s ficstuí, t a u r i n a s ( y la fiebre 
E m a i i l l a i m p o n . i d a d e M é j i c o á fines 
'del SHglo X V I I J , e n d é m i c a , d e s d e en ­
t o n t e s , en la 141 a n A n t i l l a , y l a v i r u e -
í a , q u e t a m b i é n p e r d u r a b a , c o m o t o d a ­
v í a +-in f í spaña \ e n T u r q u í a ) . 

Crtse el S r . J jon q u e liai-^ta e l Códiígro 
e n a l v i g e n t e i 'e 1870 n o sip d e f i n i e r o n 

tos jueg-os c o m o l í c i t o s ó i l í c i t o s ; p e -
í o Bo e s t á f'u lo e x a c t o , p u e s t a l d iv i ­
sión va cipau-í la e n e l C ó d i g o p e n a l 
de 1 8 4 8 . 

H a c e unía e x c u r s i ó n b is tór i ica r e m o n -
támioise h a s t a l a s l e y e s d e P a r t i d a , e n 
ias (jite díjisciib)-» jque^ c o n a j i t e r i o i d d a d 
é l a « l í o T Í s i m a R e o o p i l a c á ó n » , y a 
«lei ' is t ía en lo,s t a h ú r e s » ; p e r o sie o lv i ­
da, m e n c i o n a r e l t r i s t e m e n t e c é l e b r e 
'« i )Klenami<into d e l a a t a f t i ñ e r í a s » , c o a 
«51̂ 6 Mat^s^ Rold ián i s o r p r e n d i ó fo e g r e ­
g i a t i l m a de l s a b i o a u t o r idte ,«Las R a r -
t i d a s » , e n 1314 , f a t a l d i a p o s i o i ó n q u e 
t u é d e r o g a día, p o r >su niteto c i n c u e n t a y 
%VkS añois d e s p u é s , p o n q u é is© h a b í a con­
v e r t i d o ©1 Reiiflio e n u n «piiasidio s u e l ­
to» ( c o m o s u c e d e r á o t r a vez si l a m a ­
y o r í a l i b e r a l a r r a n c a d e l a a CJotrteis e s t e 
¡«regalo de P a a o u a » p a r a e l p a í s ) . 

d a r o e s quia, d e a l u d i r á ©se f a t a l 
' t o i d e n a m i e n t o » , n o h a b r í a p o d i d o pne^ 
• e n t a r e,l p r o y e c t o a c t u a i d e l S r . G a r ­
c í a M o l i n a s c o m o u n a notvedaid i suger i -

poi ' «lais r e a l i d a d a s die iia v i d a m o -
de-iTia, p o r q u e e l s i g l o a c t u a l n o e e n u -
tee d« r a m a n t i c i s m o s i n f r u c t u o s a s , c o ­
d o s o l í a ocur r i i r e n l o s pasíadois», e n 
lo s q u e s e «miamteníam l a m e n t a b l e s 
e q u i v o c a c i o n e s p o r «1 t e m o r á l a p r o -
t a s t a d e a q u e l l a s temid .üs s o c i e d a d e s » , 
e í c ó t e r a . ( M á s t e m i d a s s o n a h o r a l a * 
S o c i e d a d e s . . . de n e c r e o . ) 

E s taMibién o t r o lerroír d e l d i i s t i ngu l -
á o t r a t a d i s t a de D e r e c h o «1 c o n s i g n a r 
«jue e n «d C ó d i g o p a n a l d e 1 8 7 0 , h o y 
f i g e n t * , «legaiskí-oin c o n hab i l l i dad 
p o r q u e h a b l a n «sólo» d e i o s b a n q u e r o s 
y d u e ñ o s d e c a s a s d e j u a g o d e i s u e r t e , 
• n v i t é ó a z a r , o c u p á n d o s e t a m b i é n d e 
l o s q u e e n e l jueigo u s a r e n m e d i o s 
f r a u d u l e n t o B p a r a a s e g u r a r l a í s u e r t e » , 
ipueá! e n e l a r t . 3-58, i s o g u n d o p á r r a f o , 
fie c a s t i g a asimismo.» á «los j u g a d o r e s 
«qtie c o B c u r r i e r a o á l a s ca ía i s re fer ida ie , 
con a r r e s t o m a y o r y m j i l t a dio 125 á 
i . 2 5 0 piesietas». 

Y e n c a s o áe r e i n c i d e n c i a se r e c a r -
íran e s t a s pená i s . Y _ e n «1 5 9 4 .s© c a s t í -
Ifa c o n m u l t a á lois i n f r a c t o r e s q u e j u e ­
guen e n íjitiois y astaiblacimáentoisi p ú -
|>H<sot8, a u n q u e é s t o » no- s e a n c a s a s d e 

l í o co inc id ímoia t a m p o c o c o n e l se-
iBor L o n ©n l a creenoi la d e q u e l a r e g e ­
ne rac ión diel_ p a í s , p o r l a p r o i s p e r i d a d 
y e n p - a n d e c i m n i e n t o d e lois A y u n t a -
ín i en toa e s p a ñ o i e s , p u e d a l o g r a r s e , e n 
pooa_ n i e n m u c h ' a m e d i d a , p o r q u e «e 
m u n i c i í j a l i e e l a e x p l o t a c i ó n p a r é s t o s 
d e los j u e g o s d e e n v i t e y a í iar y »e 
r e f u e r c e n a s í l a s H a c i e n d a s l o c a l e s . 

N i _creemoB d e b a s e r v i r t a n i n d e c o -
tioso i n g r e s o p a r a «dora inaT e l p r o b l e ­
m a d « l a m e n d i c i d a d c a l l e j e r a » , a t e -
a iéndonios ©n e s t e p u n t o á l a s i n g e n u a i s 
p a l a b r a a d e l Arzxjb ispo d e T a r r a g o n a 
en l a s e s i ó n d e l S e n a d o de l 20 d e JSTo-
¡viembre ú l t i m o : 

« P a r a ' S u p r i m i r l a m e n d i c i d l a d s e l e 
tocurre á m i q u e r i d o a m i g o eil s e ñ o r 
G a r c í a M o l i n a s r e g l a m e n t a r e l j u e g o , 
« s decÍT, q u e a l o b r e r o honiradio, a l p o ­
b r e , n o (Se l e d e j e l i b e r t a d p a r a p e d i r : 
E n c a m b i o , a l t a h ú r , a l f u l l e r o v a l 
j u g a d o r , se l e v a d dejaír ©n l i b e r t a d 
p a r a r o b a r , a u n q u e isea c o n u n a e s p e c i e 
de r e g l a m e n t a - c i ó n q u e n o e s -sino l a 
máscara! d e l yicioi. ;, 'No v e isu s e ñ o r í a 
q u e d e j a n d o l i b r e e l j u e g o , a u n q u e s e a 
r e g l a m e n t á n d o l o , h a idle h a b e r m u c h o s 
m á s m e n d i g a s , p u e s t o q u e e l j u e g o e s 
lo q u e miás a r r u i n a ?» 

rt T i e n e e s t e a r g u m e n t o v u e l t a d e 
h o j a ? C r e e m o s q u e n o . 

F. CRESPO DE LARA 
El gobernador y ex dipiitüdo. 

La situación 
de! Papa 

• — • — o 

«L'Echo de París» tergiversa 
nuestra campaña 

E n u n te le igramia q u e p u b l i c a 
« L ' E c h o d e P a r i s » s e c o m e n t a l a c a m ­
p a ñ a q u e E l . D E B A T E v i e n e h a c i e n d o 
a c e r c a d e «la s i t u a c i ó n d e l P a p a » ; s e 
ca l i f i ca esia c a m p a ñ a d e «péi- f ida»; d e 
«oficio vi l» n u e s t r a a c t u a c i ó n , y ise n o s 
i m p u t a n p r o p ó i s i t c s y a c t o s q u e es. tán 
m u y l e j o s d e n o s o t r o s . 

E s faliso, e n p r i m e r t é r m i n o , q u e — 
c o m o «L 'Eüho-» a segu ra i—^«deseemos 
v i v a m e n t e l a v e n i d a d e l S a n t o P a d i ' e 
á E s p a ñ a » . M u y a l c o n t n a r i o : ¡díesea-
mois c o n t o d a nuest i ia , a l m a q u e c e s e l a 
t o r m e n t a d e s e n c a d e n a d a e n t o r n o d e 
l a S a n t a S e d e y n o s e v e a o b l i g a d o Su 
San t ída id á isalir d e R o m a . A s í h a b l ó 
e l e m i n e n t í s i m o s e ñ o r O a r d e m a l A r z o ­
b i s p o d e S e v i l l a , . y á s u s p a l a b r a s i"es-
p o n d e n í n t e g r a m e n t e n u a s t r o s c o n v e n ­
c i m i e n t o s . JPero c o n i g u a l v i v e z a de -
seamois qu© s i . desigraciadamiecnte , e l 
R<iiiKuio i ' c n i í í l c e h a b i p - e de d e j a r l a 
C i u d a d l''ti l u a , fae^". e n E s p a ñ a , v n o 
en Olio •¡lai'.. d o n d e fij.i.-e ^u l e s i d e n -
( i a , p a ' a b o m a d e l a X a c i ó n c n i e r a , 
q u e p o r t a l t e n d r í a kd of i ece i - á l í c n e -
d i r t o X V e l f e í v i e n t e h o m e n a j e d e s u 
a m o r y r e s p e t o . 

E a l s a e s t a m b i é n q u e , con o c a s i ó n 
d e c s l a c a m p . u i a , h a y a m o s a t a c a d o 
v i o i l e n t a m o m e a l a Mii l l i})Je. Y a hemo.•^ 
d i c h o o t r o d í a q u e el a i sunto , p o r s u 
t ia&cenden< l a , es d e o r d " n m u y s u p e ­
r i o r á tod'o l i n a j e d e filias v t o b i a s . X o 
n o s h e m o s r e f e r i d o á l a s n a c i o n e s a l i a ­
d a s s i n o p a r a d e c i r q u e l o s c i u d a d a ­
n o s d e e l l a s q u e s e a n c a t ó l i c o s for­
m u l a r á n p r o t p « l a a n á l o g a de l a d e s u s 
h o r i n n n o s d e E s p i a u a ; v n o no,s l í e m e ? 
e q u i v o c a d o . L o s c a t ó l i c o s p o r t u g u e ­
ses, en e fcn to , n o h a n e n c o n t r a d o obs­
tad'ulo e-u sn a l i a n z a c o n I t a l i a v de­
m á s nac . ' ones J e l a « E n t e n t e » p a r a 
p r o t e s t a r cou tna l o s m a n e j o s d e l a s 
s e c t a s i t í i l i a n a s ; y a s í lo h a n hiceho ñ o r 
m e d i o de l e x c e l e n t e d i a r i o « L í b e r d a -
d e » . A u n m á s : . i n o h a n s i d o lo,s c a t ó -
licois i t a l i n n o s líos p r imcrO'? q u e b a n 
p r o t e s t a d o c o n t r a e s o s 8Uceso,s o c u r r i -
doií on s u p a í s ? 

Y , e n fin; n o e s m e n o s f a l s o q u e 
n u e s t r a ciam-naña p u e d a e n g e n d r a r d i ­
v i s i o n e s í 'u 1a «rgran m a s a c a t ó l i c a ' ' , 
' ú l t i m a a f i r m a c i ó n d e l d i a r i o p a r i s i é n . 

L a d e f e n s a d e l a San ta , Rede n o p u e -
idle ser caiiiga d e rliismordiía p a r a l o s c a -
tólifoos. Lo i^que d i v i d e á l og niacionale(3 
d e cia^rla E s ' t a d o s o n lois i n t e n t o i s s e c t a ­
r i o s q u e l a m'^ iscncr ia i t a l i a n a h a p u e s ­
to p o r obra,_ hinjota e l p u n t o d e q u e e n 
l a C á m a r a i t a l i a n a ,se h a y a p r e g n i n t a -
d o , c o n i n d u d a b l e f u n d a m e n t o , « i e n 
eil n a í s se h a r o t o v a l a u n i ó n isiagrada. 

L a c u e s t i ó n e s t a n c l a r a , y n u e s t r a 
•aEituaiCión tmín diitáfana, qxie h u e l g a n 
o t r a s oonisóderacfonie». 

LOS SUBMARINOS 
•ALEMANES 

-:-— o 
¿ O T E A C A M P A Ñ A D E P R E N S A ? . 

(1) Ex miiBistro db Graciji y Jus t ic ia , en 
vx obra «Código pernal de 1870 cenoordado», 

Los francos, á 79 
Eiii l a o&tizaidóini día aye r , 6rt l'a Boisia 

dte Madriidl, peirdtemni íois fraecioisi doisi 
emtierolsi y medie». A3l aibrinse l»si opería». 
ciblnieis, el d a m b i b s e efiectoaibaí á 86 , y 
l legó á 79 e n e l miotaiieinto de l aiérne. 

E l Cam^bia úJitimta died d í a ajnberioir fué 
die 81 ,50 . • ' 

T a m b i é n Isss Mitasi ¡elsteriánalsi ¡Se a s t í -
zairow' eni ba ja , cierríanda a y e r á 22, odn, 
péndíd'ai dte 60 cénitSmoisi reispeíatícii á lai 
coití'zacidn an/teriofr. 

En. u a a y o t o a tíóitiza'cibhesi, l a teini-
denicila e s á bajiar: a ú n m á s , s d h r e todoi 
s i ste catiifirmia e l rumioír q u e a y e r a í rcu-
lab.a ©n l a Boisia áe¡ q u e miuy pmnto i ;sie 
eisitiableoerá qiue e l pagiai d e k t e flete® se 
h a g a e n peisétae. 

E n date daso , e l <Jesb'ein'soi Set*á miuidhdi 
miá« rápidí* y cokiisidterable; y s i e l ru-
rmoir mo se doinfiírma, e s polsisble a l g u n a 
p e q u e ñ a reaachón. 

«ARMANDO GUfcRRA:» 
U n a inluervia necaiída dte niuiesteno queridioi 

cloimipafierOj ntols i m p i d e pubiicaír hoy su 
oróraiicia müiitair. 

iSu vdluni tad, cotn' s e r tanita, sóki He 
permitiió dlibujatn liols gráficols que, pu-, 
b l i c a m d s pana n o p r i v a r á mueisitrds' l ec -
toiresí td ta lmeni te d a s u inteneisante infor-
aiációni. 
« - — - . ' 'O mwuii II» mwa i ^ N — ; 

Funerales por Francisco José 

H o y , m a r t e s , á lalsi o'ncle dte l a m a ñ a ­
n a , solemiHietS' funaiialles, « 1 la i g l e s i a d e 
S a n Franoiiscia e l G r a n d e , polr d eternio 
dteisEansoí d e l aimia die S. M . I . y R . 
Apo'stóliea;, ell emiporadioír y rey die A u s -
tria-Hunigiría, FranidiscfO! J o s é (q. e . p . d . ) . 

Ell piadioteo!' acitoi h a s i d a aiig' 'anizado 
po r l a E m b a j a d a d:e Aiuisitriiai-Hungiría, y 
parai la aisástaracia se e x i g e iov i tác ián y 
t ra je de e t i q u e t a ó uiniforme. 

SERVICIO T E L E G B A F I C O 

' SEVILLA i 
En la iglesia d;e iSain Viceinte se i á n ce-

lobrado soleirm©» fuuea'ales por ©1 aibna úgf 
emperador Franioisco Joisó. Asistieroin n u t i i -
dTas reprsssTibaaioiicis de las autoridades <*• 
•vllos y inilitares y los oónmxtes de los paí­
ses no beligerantes, así oomo tamliién todo* 
los imdi'viduos die las oolonias alemana y aii»-
ti'iaiea. Y rairchois españoles d!e todas liais cla­
se» siaoia.Ies. 

« ^ .líki ios ' cuairteles die Artilleiría ¡se han 
OBtebrado festejos, por s«r .la fiesta, d« la 
P a t r a ñ a del Cuerpo. A la Misa de difantos 
por loe artil leros fallecidos haiQ asiistido r»-

i—f..^.». ñi, •.-*;«« l<ia OiiARtwA. 

P a r e c e q u e s e i n i c i a o t r a c a m p a ñ a 
t endeno io i s a , a l i a d ó f i l a , á p r o p ó s i t o d e 
l a a c c i ó n d e lois s u b m i a r i n o s a l e m i a n e s 
n o iejoia d e l a s c o s t a s e s p a ñ o l a s ; a h o ­
r a , ein r e g i o n e s p r ó x i m a B á C a n a r i a s . 

d n d i a r i o h a b i a anojche d e q,u6, e n 
d i c h a s a g u a s , h a n isido t o r p e d e a d o s 
viarioisi buque ía e s t r an j e i 'O i s ; se h a n s u s ­
p e n d i d o á l g u n a i s l í n e a s rieigularets 'de 
viaporieiS, c o n d a ñ o d e l o s in ter feaes •co­
m e r c i a l e s , y a u n d e l a p r o v i s i o n a m i e n ­
t o d e a q u e i l a s iislais, y , c o n t a l m o t i v o , 
d i v e r s a s , entidadfeis d e C a n a r i a s ^y l o s 
r e p r e s e n t a n t e s d e d i c h a s prOivinoias e n 
C o r t a s h a n f o r m u l a d o a l G o b i e r n o r e ­
c l a m a c i o n e s q u e ipiarece que_ h a n s ido 
a t e n d i d a s ; a l m e n o s e l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o y l o s m i n i s t r o s d e E s t a d o , 
G u e r r a y M a r i n a « i n i c i a n u n a s e r i e d e 
neS'olucioneis q u e re ispomdan c o n efica­
c i a á l a s deseoiS d e C a n a r i a s . » 

Toído e l l o nois p a r e c e b i e n , ,si s e n o s 
h a o c a s i o n a d o u n p e r j u i c i o i l e g í t i m o ; 
y , d e isfer aisí, e is taremois a l l a d o d e l 
G o b i e r n o p a r a a p o y a r l a s m e d i d a s q u e 
a d o p t e ó l a s rec iamiacioneis q u e f o r m u ­
l e . P e i o P i l a m o s y a esca í mentado-» e n 
dema . - í a p a i a d a r u b s o l u t o c i é d i t o á 
lo q u r so c u e n t a . A d v i é r t a s e , e n p i l -
m e r t é r m i n o , q u e l o s b a r c o s e s p a ñ o ­
lea n o lian s i d o v í c t i m a s d e lois s u b m a ­
r i n o s g e r m a n o s qu-a e n ("¡anaiiaisr o p e ­
r a n . P r e c i s a m e n t e e n e«1os d í a s se h a 
e N i d e m i a d o hi. s i m p a t í a jv bt tu 'voló r 
p i e f e i e n t e t i a t o q u e d(> e s o s . s u m o r g i -
b l e s r e c i b a n n u e s t r o s b u q u e s m e r c a n ­
t e s . E e c u é r d o s e la t 'Ordiai v i s i t a q u e 
u n o de a q u é l l o s h i / o al l i a s a t l á n t i e o 
e s p a ñ o l « C á d i z » , y l o s v i v a s á EspaiLa 
q u e , c o n evsa o c a s i ó n , d i e r o n l o s m a ­
l i n o s a l e m a n e s , f o r m a d o s s o b r e l a cu­
b i e r t a d e su n r v í o . 

.-V.sí, p u e s , b i e n { s t á q u e s e a n eficaz­
m e n t e d e f e n d i d a s l o s i n t e r e s e s i!e E s ­
p a ñ a ; e x c e l e n t e v p l a u s i b l e q u e Jos ri'-
p r e s - e n t a n t e s d e C a i i a r ' a s d e f i e n d a n á 
«.u r e g i ó n . . . p o r o se r í a v i t u p e r a b l e q u e , 
s i m u l a n d o p r o c e d e r en p r o dn t a n n o ­
b l e cau .sa , ise t i a t a r a d e d e f e n d e r ]o 
q u e no.sioirr^s, p o r f u e r / a v p o r dfdier . 
h e m o s d e d e j a r e n t r e g a d o á l a s v jc i s i -
tud^^'S d e l a g u e r r a , s in q u e no^í s e a 
d a d o n i p c T m i t i d o in f in í r en e lL i s . 

ÍToso t ro s et '^tamcs d i s p u e s t o s á h a ­
b l a r s i e m p r e t a n c l a r o c o m o « e a pr<>-
c i so p a r a q u e n o «e p c r j u d i n u e á E.s-
p a ñ a «o c a p a d e d e f e n d e r s u s i n t e r e ­
s e s y d é í e c i h o s . 

Pracasa ia ofensiva ruso-rumana 
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Trasatlántico inglés, éz 7 .400 toneladas, hundido 

Los germanos conquistan Sargovisíea. — El armamenío griego de Corfú, 
entregado á los aliados. 

FRANCIA.—Actividad de la mtilleHa y escaramuzas en todo eí' frente, (Paris y Lond/res.) Fracasos ingleses 
en el arco d& Tpres. (KoenigswusterTimisen.) 

ITALIA.—Intenso' bombardeoí en Asiago, Val Sugana y Alpes Oiulicos. (Roma.) 
AIRE.—ün avi0i austríaco y otra •iHaí'ibno, derrihados. Bonnhardefo 0)0 lo» diques de Trieste. (Romiai.) 
BALKANES.—Los servios conquistan una aUuroi al Nm'te de Grunista. (París.) Los servio's' se establecieron 
en la línea oriental del Berna. (Koenigstvusierhanisen.). La Prensa franxsesa pide que Jai ^Ententen se encargue 
de gohemcijr en Grecia-. El jefe de la cí'udadela heí'énicsi de Corfú, obligado á entregar el arinaimenta á los aliar 

dos. En Atenas hay caima aparente. Dimiten el) Tninisiro griego en Londres y e i cónsul en Munchester., 
RUSIA-—-Fracasos rusos al Norte del Dryswiatg y en el Bystrytza. Éxitos germamos ai Este "de Tariwpol y Sur 
de StanisloM. (Koenigtsivusterhausen.) Los rusos conquistan unai dltuTU al Suraeste de Jablonica. (Petragrado.) 
RUMANIA.—ü eorece la ofensiva rusa en los Cár2}at-0'S Foréstenles, y aumenta en el 'Este de Siebenburgen.. Un 
éxito moscovita; en el valle de Srotosul. Los germano» ganaron la baHalla del ArgesvI y se apoderaron de Targovis-
tea. Se unen el ejército que atravesó él Danubio y los qué - conquistoíron Cnmxva y Cam/polung. Avance austro' 
germano al Noroeste y Oeste de Bucarest. All Sur ds esta ca<pitát¡ sufren una derrota ios rusorrumanos, que 
ayer perdieron otros 8.000 hombres. Se esperan nuevos combates. (KoenigswuiterrhaMserh.) Conquistas germanas 
ai Norte de Trotrus. Los rumiamos rechazan ataques en el válh de Owiiz. Nuevos avances austroulemvanes al Ñor-
oes^ y dt Sur de Bucarest. (Petrogrado.) La capital rumana será evoduada por los elementos militares. (Poldhu.^X 

n vapor portugués y otro noruego, hundidos. Cerca de Alejandría fué echado, á pique un trasattúnti-
.co inglés de 7.498 toneladas. Vapor español hundido. Otro ataque á Funchal. 

INGLATERRA.—Mr. George, con el apoyo de los unionistas, pedia la reducción del Consejo superior de Gue" 
rra. que tendría amvplios poderes, y dimitió por la negativa de Asquith. El rey anitoriza la modificación del Gabi­

nete. La Cámara suspende las sesiones. 

Í .A C R I S I S I N G L E S A 

Los umonistas 
contra el primer ministro 
¿Asquith, presidente nominal, 

y George, director efectivo? 

SERVICIO RADIOTELEGRXnco 
L O N D R E S 4 

El presidente, Asquith, marclió ayer sá­
bado de Londres, regresando á p r imera hora 
de Ifi mañana del damingo, con objeto da 
dalcb'Mo deteoTninaciías oonferenc^asl, enca-
Hi.nadas á lina solución qu© parnaita á Lloyd 
LrPoige r e t i r a r siu diimisión. 

HiV general eonAanza esa, qne se llegará 
á iin arreglo, y sa conceda g ran importaincia 
á la prefsencia do Oarsan y de Bonar Law 

I La mayoría d© la Prensai dice qua Derby, 
Bonar Law y los ministros •uinioiiásfcaB apo­
yan la pretensión; die Lloyd; Q-eorge, y ase­
guran que Asquitli no se mruieatra propicio 
á -acep ta r las petiicianies del miüifetaro dimi-
sionario de Mxsnicioiri^, 

* » a 
L 0 N D R E 8 4 

El rey ha recibido e » audienioia, esta 
mañana , a l , preaidiemta del Consejo. 

L O N D R E S 4 
Ell (íDaily Ejopressii) asegura que la crisis 

©stá yá resuelta , y que el Q^lbámeta Begiuiírá 
compuesto da veint i t rés mánisteros. 

El Consejo d e ü-nerra se reorgaittiaa d© 
modo que permita, Tina inspeóeión má^ pre­
cisa de las operaciones m i l i t a r a . 

Parece ser que em la mneva ooiDibiiiacá'óm 
©nitra sir CaTson. 

Al decir del «Daily Telegraph», los SeSo-

E n los ¡pasillos d« la Cámara se decía qx^' 
las modificación^ tao serán t a n limportanP 
tes 'Como los iperiádicos lo babíain indiioado. 

Desde luego se puede aseguriaír que ia p r » 
sidlenoia del Consejo no cambiará d a 1)iti)r' 
la r , 

« » • 
P Q L D H U 4 (11,30 n . ) 

Btí la OáJüiariai dei tes Comunes, M . Asquitli 
ha hecho la dtedlaracióm siguiemto;, 

«Deseo que la Cámiana y el país estén per* 
fectiainitínte pemetsradbs- que cuálqui«ra( qn* 
sea la réconstítuoión del Gaibánete- éste no 
S9 a p a r t a r á n i u n ápice de la políticaí «nfOJ»» 
oiadaí y perseguida desidle eil prmcipio d« ) • 
gueir,ria.. ("Vivos aplausois.) 

Si alguiíín t iene la meinor idea qne 6» t i * 
t a de u a cambio cnalquiera d e la poIítioL 
del GobieTno, puedo asegurar le , que sufra <r 
«irof mas oomplfetd,» 

l i l i II Mlllli III W M M <^lw * — ^ 

7- ;n ^, ^/Crpns/¡-í(i^J^ 

EN FAVOR 
DEL CLERO RURAL 

O P I N I O N E S D E U l l ' U T A D O S 
o 

GONZÁLEZ BicSADA (D. Augusta) (con­
servador) . 

«Creo que es u u deber d© todos el «.tendea", 
la pieojii.a situación cfel Cl»?ro rura l , sin qua 
á ello pueda ser óbice el partádo político en 
que ise milita. 

Porque se hia de tener en cuenta que pre-
cisaonente loS' ipáarrocos de aquellos pueblos qa« 
meaos cobran, son los que, ademá-s, oarecea 
de ingresos por deredlios de estola, pie de 
al tar , eto. 

Y oomo, por ot ra pa r te , di ddbeír saigracto 
y la misión altísima, que se les confía con 
la cura de ataiasi Tian ligadoisi al ejercicio de 

i la caridad, resul ta que, ad©m,ás de disfrutar 
de escasos haberes, tieinen que deldic-nr p'air-
t« de ellos á los pobres d© sus feligrtsías. 

Son dignos, pues , como funcionarios del 
Estado y como altísimos ministros de la Igle­
sia, de que s« les at ienda con, urgencia y 
con oariño. 

El part idb CMisSrvaidbr apoyairá es te juS-
tieimo criterio c'om entusiasim-o y decisión.» 

A. ROYO VILLANOVA (IÍbeHai> 
«Oomlo diputado airaJgonés, lie simpatiaaíR» 

con la campaña iniciada por eil señor Arzo-
bisipo de Zaraigoza mn faivor de l d i e ro ru ra l . 

Es notoi-io que la ¡mísera diotación de esos 
poba-es sacerdotes, aiparte de acentuar su. in-
iaufioiieinioia »1 ©aoaireceínse la •vid», no puode 
suponerse completadla con. el supletmento de 
ía celebración', porque >oada día osioasoa más 
la caaiidíad da ilas Misa®. 

Y como, en ,oa,mbiio, el Regietro oiyil fun-
cioiba desde 1870, v,a disminuyendo también 
la exigencia • oficial id© las «fes d e feantísmo», 
que antes domstituíao u n ingreso normal á> 
los iouras pánrooois. 

El ptroblema «stá ein. señalar él mioido d s 
Urtanieintar el siuiellda del Clero nnitial, y por 
eso, lantie la exigenciía dfel .presTiipueisio y de 
la nÍTelaqióni, deíbeíría ©studiar.s« uiía ^ez más 
la manera d© repart i r con máis just icia la 
cifr,a consideraMie id© los gas tos paíblioos.» 

MONTES JOVELLAR (mauri |s ta) . 
«33stÍDaio que es iniaiplazable abordar el pro-

Wema referente & los sueldos idbl Cleiro, cuya 
oon(gru'a es inferior á 1.000 peisétais; ,peiro ha-
ciéindoím'e cargo del la imiposibilidad die aoo-
meteirlo dé una voz en s,ü totalidad, dada 
la situaición, dc'l Tesoro, limito hay mi aisipdra-
ción á qne en este piresupiueis'to s© resuelva 
el idle Olas curas rpáraxicas que sé ©ncu6ntra.n 
en l a meaicionad'a situación, aumento que 
significa 'para el Es,taidb un gasto caproixim,a-
do de 1.160.000 pesetas ; y, como oomse-
euieii'cia, foiranulo al capíinlo undécimo, • a i -
tóoufei único del ipriesiupuesto id© la Sección 
t^irieera, «Ministfeno da Guateia y Juísticia», 
eí siguiiente voto pairtioular: 

«S'e elevan é 1.000 j^esetas tbdos los ,suiel-
dos d© los curasi páirrooos que figuran, in­
cluidos ©u eistie artíóulo ooii aságnaraón infe­
rior a la citada cantidad.« 

DONDE DE SAGASTA (liberal) . 
.«Mis paisamos teoneses ¡se Irau qíinejado 

siamipffie de las •insigniñoamtes retnibuicioiies 
de nuesitro pribre y siufrido Clero xural. Esto 
b w t a para que yo sea, cómio mis amiiwois to-
éoe, deíádido par t idar io d© ©se su.©ldio mí-
»ímo de 1.000 pesetas anuales, tam mínimo 
que no s© comprende baya ¡podido sea" m,enor 
l iastá ahora.» 

^^^puíurif 

Los carrancistas en Chihuahua 

NUEVA Y O R S 4 
Un dcspachtf ofieá*! «ío JuáreaMpartíoipa qn^ 

las t ropas cairaaeiates han re<!up«r«áo K. 
ciudatl dte Chihuahtw. 

LAS BAJAS INGLESAS 
KOENIGSWUSTEEHAUíSBN 4 

El «N«u» Rotterdamsidh© Courant» dice. 
qu© ,1a. l ista d© bajas deil «Timies», diell día 37 
d«S paisiado, úomtiienie Dos nomibres de 285 ofí-

i S 4 nn:'«rteAÍ,.T.Aí70_,soldi»iiJo«.-

©n la sesión celebrada por el Comité del 
par t ido unionista . 

« « * 
L O N D R E S 4 

Los' periódicoa dan interesantes detalles 
sobre el origen de la crisis ministerial in­
glesa. 

Lloyd George propuso modiifioatr la consti­
tución del Consejo superior de Qnierra, qu© 
sesría reducido á ou-atro miemlDiros: Eduar ­
do Carson, Bonar Law, Henderson y Lloyd 
George, y que t ama i í a derissiones sin con­
sul tar al Consejo de ministros, p a r a asegu­
rar urna mayor rapidez en, la ejeouoión. 

Mr. Asquitfah sé ha negado á aceptar ta i 
proposición. 

Conjsantiría en reducir ©1 número dé los 
máeimbxos del Coasej<y super ior ; pero ¡í© 
opondría á darle poderes ilimitados, y se 
reservaba el derecho á la elección d e la!9 
persoiniaMda.dea que debea*ían. constituir ese 
reducido. Consejo de Guerra . • 

Los tsaioni«tas sostienen á Lloyd George, 
y reclaman tamlñén la en t r ada d© Caraom en 
el Ministerio. 

La cuestión queda, pendiente . 
Mr.- Alsqoíith. hará, hoy u n a • declaración 

política an te la Cámara d© los Comunes. 
So espera que se ll«gará á una solución 

emis'bosa tsohre la base d©l com^proEiuiso de 

res Asquith, Bonar Law y Lloyd' Qeorg© 
conservarán sus respectivas aar teras . 

El Sr . Oaa-som 'Será nombrado miembro 
d:el Consejo superior de Guerra y ministro 
sin cartera:. 

El «Daily News» dice qu© el Sr . Asquith 
seguirá slen.dü, nominalín©!!*©, presidiente 
del Consejo superior d© Guerra , ©1 cual es­
t a r á dirigido, realmente, por Lloyd George. 

« « » 

P O L D H U 4 (11,30 n.) 
Lia Oficina ,d« Prensa comunioó anoche lo 

sigiiiente: 
«El jefe del Gobierno, con la intención de 

liíücjar más ©fioaa' la oontinuaaión d© la 
guer ra ha decidido aconsejar á su majestad 
el riey que consienta en la reoonstituciJiSji de l 
Gobierno.» 

iS « » 

P O L D H U 4 ( í l ,30 n.) 
La visita del presidente del Consejo al 

rey ha durado unai hora. 
Después M. Asquitii 3© ha trasladado á 

la Cámara de los Colnunesi, pa ra d!ar o u ^ -
ta,, de la autorización del monarca, d© modi­
ficar el Gobierno. 

H a invitadb á, la Cámara á aplazar to­
das las discusiones de carácter persooiai 
hasta la resolución de la crisis. 

La Cámara ha aplaaadb sus sosdiosies has­
t a «í Í11«?8S.-

E n s e g u n d a p l a n a i 

Gráfico de la gaerra 
nparítinpa 

5 3 baques hundidos por los subma­

rinos germanos en cinco días. 

Bucarest, convertido 
en plaza abierta 

E n t e r c e r a p l a n a : 

UN CENTENABIO 

EL V. P. FRANCISCO SUAREZ 
p o r R A F A E L ROTLLAJN 

FBUSLEBIAS 

PANTOIVIIMA 
PH> G A R L O S L U I S D E CUENC>^^ 

61 Homenaje á Rubén Darío 
p o r C I R J O I V E N T A L L O 

DiSSBE SOOOTá: 

La Jura de Banderas 
p o r J O S É O S U N A P I N E D A 

E n c n a r t a p l a n a : 

E! Bo^iepao v IOS resionaiisias 
niiiítisnen sys posiciones 

Cupón para los regalos de 
EL. DEBATE 

E n q n i n t a p l a n a : 

E! te de Romanones 
á las mayorías 

BEPOBTES 

Alpinismo 

8QQ.Q0Q bajas aliadas 
Ñ A U E N 4 

S e h a publícladd un,a Jarg'a nolta d a n d c 
c u e n t a d e l -tiasülrtiaidtoi die l a ofens iva de l 
Soimimie, q u e , á lois o inco meseB d e d u -
r a d ó n , n á pe rmi t ió á tos aJliadios a v a n z a r 
e q n i n g ú n ipunto miás die diez kiLlómia. 
trois. E'Ste éxitoi fué alcanzado, en e l m e s 
d e Jiulia, cuainda I d s franceseis conqu i s -
taroni L a Maiisisiotóeititte. 

L a no*a recueridia c ó m d ,lois i ng l e se s 
n o ipudierxta avainzaír s ino giraciaLs á l a 
ayudla franioeláa, y h a c e v e r , cojpiaaidio. 
t e x t o s die la Prensa i aliadla dte Julio., c u a n 
ginamdfe h a s ido l a deoepoióni de la «£•«. 
tiente». 

Tiei-miina e l cíjlmuinicadci coTn,paraindlft 
«sifie fraiciaistoi oOn dh dte GaUipoli , y dic ien. 
d a q u e l a s pati&ncáias aliaidas perdieron> 
ein l o s ciuióo m,«stei9 dte ofensiva , de 80c 

I á 900 .000 hoimib.i»s, sin, haiber l o g r a d o 

esitrscr ni ee Vesúaa% tá m Baufetuone. 
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LA G U E R R A MARÍTIMA 
BALKANES 

I . Cp;HJr:TMAN (in-

(ú:-•;-•, volero). 
£. DiiLLE ISLE (HO-

xuf^-o, víjloro). 

' 4 VI<VA:Ra (uorue-
gí>, VOk-fO). 

« . OIFJELD {norue^ 
gto, velero): 

«. NISBSBG- (norue­
go, velero). 

MJNCT¿IN' (inglés, 
TB;por, 7.500 t . ) . 

M. l'IiOVmcE , (in-
glÓ9, pesquero). 

®. ANBMIXBITE 
(inglés, pesqraeTo). 

t 9 . iliV:X (ídem í i ) . 
t i . 8EAWELE (in­

glés, vapcer). 

m./ALFliED BE 
' GOUREY {{i.,v.o). 

13. i ¥ l £ F f i ¥ A ( id .) . 
M. GHBMUNG (nor-
• 'teamaricamo, vapor, 

2.600 t . ) . 

' 5^ . -VA ^f s o A RT K 
(i;.g., Y., j .noe t . ) . 

16. ALiSÚi; í í J . id.) . 
17. .áJCA.'VT . f l . í¿.). 

m. MAR a ABIT RE 
(gr ; -2r , v ipor ) . 

W.-KE-UT-rE (holaa-
•dé'i , V T i o r ) . 

%. ühOSA u « & & , 
vap - r ) . 

SI. .CAW EL (id. id .) . 
22. C i 0 7 ' 0 (id. id . ) . 
S3. EAirFAT (id. id . ) . 

24.. CEBISTOFOltOS 
(griego, -vapor). 

25. MLJIAEL (id. id .) . 

B6. FAAELTY (fran-
Oü.s, Te]aro). 

27. BL0M11EJ{;WIK 
(hiolamiíiíj, va,por). 

28. KING MALCOM 
(ing., v. ' , 4.3U0 t . ) . 

W. MOBBSBY (ídom 
ídem, 1.800 t . ) 

JS 16 Jl Zo I! ZX Z3 

zs Z9 3o j / n 33 

43 44 ^5 

S/ Si 

53 buques hundidos por los submarinos alemanes durante los últimos 
cinco días 

27 ingleses. 8 franceses, 8 noruígos, 3 grísgos, 2 holandeses, 2 ítallanose, 
1 belga, 1 norleamsncano y 1 español. 

L o s n ú m e r o s c o r r e s p o n d i e n t e s á c a d a b u q u e v a n e n e l g r á f i c o e n e l l u g a r 

a p r o x i m a d o d e l l i u d i m i e n t o . 

30. MANDE LABSEN 
(ÍQgl)é.í, vapor) . 

31. LUGASTON (ídem 
vapor) . 

32. I-iEliBA (noruego, 
vapr¡r). 

33. BOBGS ( id. , id . ) . 
34. LVGIA^A (espa­

ñol, vapoír). 
35. SALTOBES CAM­

BIA (i-tal., velero). 
S6.LADT OF THE 

LAKE ( ing., v.°). 
37. MENA (ñor., id . ) . 
38: BEAPVELL (in-

" glés, viapor). 
39. AVGVST MABIE 

(inglés, velero). 
m. HEINBWS (ira-

glés, vapor) . 
41. BELLA BELLI 

( i tal iano, vaipor). 

42. ÜBISTABEL (in­
glés, velero). 

43. BÜNBB (im^és, 
vapor) . 

44. LEHB.ENB (ija-
glés,, velero). 

45. EG-EOL (noruego, 
vapor) . 

46. AGGESPOB.B, (in­
glés, vapoír|. 

47. SAINT líUBEBT 
(francés, veleíro). 

48. EBIANTIS (fran­
cés, velero). 

49. GAP LIRÓN (fran­
cés, vapor) . 

m.ALFONSE'- PAB-
GELAINE (belga, 
pesquero). 

61 . Txailisp. francés. 
62. Mero, dmglés. 
53. Oañon.o francés. 

(DesoomooemioBi l o s 
nombnes d© lo® liares úl­
timos tasóos, edhados 
á piqruo «a el puerto 
d© Fumicíhal (isla de 
Madteira). 

LOS SERVIOS 
PASAN EL CERNA 

lia PüP.ÍAMlA 

eiemenío niüiíar salió ae Cucares 
Los alemanes y sus aliados siguen avanzando en î u-

mania.—Oíros ocho mil prisioneros rumanos. 
^ 8ERVIC!0 RADIOTFXEGRÁFICO 

K O E N I O S W U S T E R H A U S E N 4 (o t . ) 
Oíi<¿ful: 
EVsnto del ejército del airoliiduiqiiie José.— 

Deoreoió ayer la fuetrza a^resivtei a» los rusos 
IKa los Cárpatos Forestales. SdaimeíMie se íe-
vantaron «n algunos puntas , pajra inbemtar 
Ava.naeíi, que t'uieron fatalmente reahaaados. 

P o r modítí de en fuego de aTtilWía, que 
Iba e.n aatncnto, el eneanigo ha t r a t a d o do 
BBOoaidieír te debibid!a.d de sus ataques. 

Km el frente de Sioibenbuea'gen, en cambio, 
la. pi'esión ru,sa fué más iaífcQnsa en la p a r t e 
«nientail do <liaho frente. 

E n él vallft de Arotosul el enemigo logró 
Kransar tro poco. 

' IWpas alaimanas y a-UiStrohiingaj-iKS le twriain-
cafroib, más a,! Sur , una posicdóii de altniTiín, 
j^erdádig, liaoe pocos «días. 

Ou,«i!Jtó á& ejéroito dej mainisoal Voin Msus-
kc¡ns8M.—^Eü día 3 de l>ici«miba-e fué dc-oisivo 
ni Ja b"rt;a¡]a de Argiesid. La hemos gaoiado. 

Líts operaciones del general de Intantcxría 
yon Falkeuiba.yn, á moaíado-s d© No'viemibj-e, 
^rinoápiaiíon por la b'atialla viouxriosa de 
Tai^üííhii, y lias fiiei-siais a!lfeiniaJi«.s, b̂ií ¡garas y 
(BtüToas, quo piasarosii á la ott'Ula oocident-aü 
¡ ^ DiUíHibio, tuvieron éxito. 
' M e;iérc¿!l,o do'i Líyriu'iio, bajo las órdenes 
j k l gKiie«;il de ÍJifanU-jía l?osel, procedente 
jg!» Svistoj ; <¡á cuerpo d« ojórcito del tenie-iite 
áanerai Sucha-; , atirav'esaínd'o h> Valaíijuia 
potsfíiansaü y ¡¡H&ÜÍV.KSIO par KJraiovia ; c! oíier-
fio do ejéí-ciio d«l tenienit« goners-l Kraifft 
1*011 Der lleijingesn, saliendo de k s oordlUsi-
>ae 7 i^ raíz d« duíra ludí», por Ja oual oon-rástá lats pímíáipaMs é ibo ía tgo áel Argesui, 

las tropsis •íiieaia.nais y aíistrioihiíngara;" 'bajo 
manido dlcl teniente geirteiral Von Moro-on 

r ^ i d o por Oampkjiíing, ,s© hím unido en t re 
Danubio y las moiitag,as. E l « la iaquieid» 

toa apodeiró ayer d'« Targoivistea'. 
' l ^ s trapas d«,l teniente geneiral I&rafft oon-
EnuBasoB, ámde Pitesoi, en. oairatvra, tnniLfal, 
Itódercaí iíjitíai!m«ate al p r imer ouítrpo do 
^ á r c i t o rumano y emp'njaTon sus restos por 
Eltu, él puiabo d© bifurcación de los forro. 
ipanrjiles 4« Buieawssit á Oaimpoluua y á P i -

Bi eiKSffMgo fué i da r oom «í Oncípo de 
«ijas-aijo éa IR a@uenr.itla düviieiÓB. de infan­
tesa w&B:-mo 41, bajo tí majiido dal t^niett-
¡3» ^«Biapíá 7o¡n £¡nob«kd'arf. 
'• ^ ^* o*iUa iütquisrdaí del Arg;<j»ul, a i 
P r s r o t ó e y si Oasto d« Buoaa-est, la luoha 
PgtH» eííWasEida pocr vm, avamoe d© nues t ra 
|p¿!te . Al Suroeste del fuerts , los Eiimancs, 
m»e, CTg-da nima ordieoa del día e¡i!i(!K)!B.íirada 
p a r noBotro», tenían la intenci<Sn d« bat i r 

^ ©jércrlto nuestro del Daiuubio', do^uife dm 
pehssrk) fíaofácmaido, miemAr-aa que su ala 
f íoPto hacía fj¡ant© á imesiro ¡primer Cuep-
_{«> ü!a ©j4írc3.to, fuea-om obligados á retirot»-
'4ex ooKfara el Argesiil, paiaaindo por NeA-
j ^ O I T l . 

; Al Sur d© Buoajeafc tuvi.inK» que reoha-
«laíT varios fuortes aita^uos rumanorrusois. 

También en esta ooa&ión el enemigo au-
í r i ó TioJü grain deiirota. 

El ooimportamienito de nuiefitras tiwpas en 
toa ooanbsiee viotoriosoa fué suma-mecito diig-
8io de akhaüiza; la tenacidad em, sus miar-
elbas h a á d o extraordiniaria. 

El país y su riquaza; los carros y bao-oois 
«prestidos, repl<sfcoB de objetoe paxa tí abas-
íeci imento áél eneniigo, han faaiBtado mu­
cho d a>i>3-o<v!s.sonia(iniiento de nueatra-s t ropas . 

El ojÓToito mañano ha smfrido las más ;.;aaî  
grienta-s aérdlida», A los miles d© prisi<inoc<5s 
piriooedGin,íiPs de díag anteciaron, hav que aüa-
istij- ayer á más de 8.000 hoambros." 

El botin en nteaieilio? d© c m i p a í a y tna-
fterial de g u s r r a de toda okí.o es i-inposible 
»vaJuiarlo. Hejsta la focha del día 2 del ae-
*«ial oogiino; 35 oaiSomes, en Tohu; 1.3 loco 
unoboras, con gran carntidad dte mater ial ro-
Jfcativo. 

Las operaciones sigaen m ouirso, sagtía 
|»lasi preconcebido. 

Ew&amos en vísperas d© nueivos oombatos. 
Ko ht! habido oombates dignoa de men-

,ti6u en- la Dobrnd-ja. 
= • * « 

POLDHTJ 4 a i , 3 0 n . ) 
Pa r t e oficial r u s o : 
FrOTite r ' jm. ino .—Al Nm-te d© Trotus el 

«meanigo atacó con peT,sistencia á nuestríjB 
festíicamentos, en Grestiasy, conpando unas 

Al Sur tieil Trotus oontiaiía la lucha con, 
obstinación. El enemigo resiste tenaizmente. 

E l eü. valle de O-SFUK los a-nm^aucs han rv> 
ciuuzado los. a taques enemigos. 

E n k r&gión de Pi tcs t i TaJ-govistea, 50 
millas al Noroe.ste de Bucarest , ios i-umanos 
se re t i raron an te la inooissuite presión del 
enemigo. 

E n la región en t re Alesandría y Bucarost, 
y al Sur de este punto, continúa aiin Ha, 
l-ueha con tenacidad. E l ©n^Tuigo, que ha­
bía tenido que jsonej-se á 3a. ddfen'^iva y r o 
tii-arse, al recibir refuerzos efectuó un ata-
qiu« y coTi&igiiió ocupar ol pueblo d'e Gra-
dichtea, al Sur de Bucare-st. Las t ropas ru­
manas , qu» intontas-'on atacar .̂ l CJi-cmigo 
por la re taguardia , fueron, á su vey,, ata^ 
cadas, y «<!• vieíX)n obligadas á rotiiar.se. 

T a eí fi'fente del Danubio-, fuego de fusi­
lería.' 

s» * * 

DobruKÍja.—^LÍHI intentos de ataque encTní-
gt) íueron. detenidos por iiu««t.Tos fuogo.s i3l9 
cañón y fusil. 

« • • 
POLBHU 4 (11,SÜ n.) 

Se ha quitado á Buoarest. el oaráoter de 
fortwleaa. Se i a n tomado Jas m.eídidas nece­
sarias para que sea evacuada por los ele­
mentos snüitaies;- ¡pero -ao poj- la poblacíóji 
civíS. 

% « » 
CAiRNAIlVON 5 (0,30 m,.) 

Sil cxiTOunicado oficial ¡rumano ainuncia qu^ 
«n el frente oic^oidental de Mc»daviai v en el 
fc-ente Norte d'e Víilaquia ha l iabido 'anima-
<ípjs accdoEcs de infanterí» y de aTitíUaría. 

lios m m a n c s ataviaron en ^ai-ios puntas al 
eneaniíro, oaptiurando 120 ¡pj-isrloneros!. 

E n Glavaio.ame los ruimanos derrotaron & 
csi-a dÍT.iei:ón turca en la rfisión do Draga Ne». 
*i, y ai núcleo principal de. lo«, ,«e¡rinia.n<)búli-
ros en la regi.'5n de Chimpait y en M i h a W t i , 
rcíc.ha7,á.ndoloa hacia ell Sur . !«>&• mímanos co-
gicsion ¡prisiodieroB y mateirial dia guenr». 

® * * 

OARJíARVON 5 (0,30 m.) 
SS oomnaúsado o/Ecial ruso amunieia qa» al 

Swr de Biioaireat se -desairoUiaoi saiásifactoiiaí. 
mietebs I&s, opetraciones de los rnmjsmos, ayti-
dados ¡por los rusos que han Helgado. 

Los gewnanohiílganos se han. visto obliga­
dos á jfetirRTsc. y W rasos han oo'gido píri.sa,a. 
xuBt'm y botón. H a a sidb r e í d o s 37'c¡sííoii*e. 

E! archiduque Federico, 
jefe de! aíto. mando ' 

S E R V l a o TELEGRÁFICO , : 

Regreso da ¡a Misión.española. 
POLA 4 

Se íemen nuevos desórdenes 
en Atenas 

—o— 
SERVICIO RADIOTELEGRÁnCO 

. P A R r S 4 
Comúnioado deil ejército de Óriente-
Al Es te dW Ozema /os seirvicís^se han apo-

deraiio €[e uniaB a l turas a l ISÍorte de Gruni taa ; 
el enemigo se h a replegiadí» en diesordem h a ­
cia Sparavina . . • 

No ha ocurrido n ingún otro suceso ianpor-
t a n t e e a el resto del Érente. 

» « « 
. _ P A R Í S 4 

Los, peiriódiioos oomeatan hoy iairgamente 
loia STioasBs die Atenes y bdraam, dfo madb uná­
nime, qiuie loe aliados debela oonisiderar á 
Gaiecia como u n eneníígo más, que se coloca 
al lado de los adveiraarios d e la ((Entente». 

«No piued© a|)ua-sriiicis ISÍU aetiittuid—idi-oeía—, 
pues tea-emos medios podeirosos de acción para 
cast igar la 'dtesiealtad g r i ^ a ; a l alcance de 
miujeisibra miamioi «stá el blcquieio intaricir d(e 
Grecia, y de g r a n importaacda pu«de cali-, 
ñoaTge el eimlbargio día laSi Adiuisanais ¡pinoéla-
maido ayer. » 

El ney y sus cofflssjenois pueden séir oondle. 
na.dos á entregársenos á discreeióii en pocos 
días . 

ha hiBimoisi de haneír el ridípulo de latiaar-
aos (sa ¡pei-saoución die lais caadirfflliais griegas 
que se liiam inteiui'ado en k.si moraitañaia. 

Los mieidíois die qiuie tíSisipoinieimois nos bastan 
ipara aisflíuicisrios sin reouairiír ;piara nada, á ta l 
extramo. " ' , 

_ Las ipedüdas coniceirtadiaisi en t re los aliadlos 
siigiuen. isu curso dé un. mod'o rápido, y las 
,iSiamciiioine(S! quie nuemaae. l a ooihairdte- aigmdsión 
isufiriida _ sieí-án apnabadais por todioisi los alia­
das, quienies nio pniedíeii, ya telner confainiza 
algujiia en el Gofcierlnoi gr i i^o. 

ÍSabeimoe detcildÜTocíSi—aiíadie 3a, Prensia die 
París—^á idtespojar de lajsi rienidto. del Go^ 
bietanio al Gaibinieite dte Ateooias y ejapuñarlais 
noisioitirios miisimos.» 

« « « 
LONDKiES 4 

Dicen de Oorfd que el coronel griego, ob-
maiadiainte da la «áuiJadtík., ihai Ibeicíhio ent rega 
4 'los lafliado»', des'pui6si de presentar su piro-
teista, da itodios 'los cañones y ajnHiaimien.toB 
confiados á siu icnistodia. 

, « ü: « 

.ATEiNAS 4 
La calma parece íhialbersia iríestaibtecido. 
Esa caüinm es- sólo aipiaTieinte, pioas. tod.a-

vía leiroulan por fes calles aniaeiroBOs reser-
•rótas larmadíois y ositieinai'Uiameiitei h^sitüieis. á 
fes vemzelistaB. 

El meiy y la familia neai oositintíSJa en s u 
palacio. 

Los minis t rbs extranjepoia eiguen tiesildieini-
do en ans respeiotivas Legaciones. 

Sí ííí 3ÍÍ 

POLDHTJ 4 (11,30 a . ) 
Em la CJámiaira de los Oomunes dijo lond 

Boibei-t Gfeicdl, es ta tairdb, que lia situación en 
Greicáa, era de estrenua gravodad. A ipesiatr 

hít^^ " • j ''' --^"«^..v-u* i«i vy,auiLci Kim j id© ias feo-males y repet idas segutidadeis da-
notmeniaje d e u n a Delieg^ad,án; ded CoMisa- -das, par tí ,r«y de Grecia y por el Gohieor-

Ist^ZrJ'TT'^ '^'^" ^ í " ^ - ^ , e m p e r a d b r y | Gr¡rik" ^ I ' ^ d e ^ ' ^ t ^ ' . g r r v X d . ' T ' 

J'Ol murmaipal die Viiiema. E l a toalde p r o . ^o «1» l^ase ao miisia peamnitidiais ailteraoiónes, 
nwnciió un d i s a u r s o d e a!d3i«síi.óo., coinitm- '- ' ' ' 
t a n d o isu mBijiesifcad, lexppeBamdtoi ¡su slatíis-
iaBüiáa dte quie W pcMmtíóa, v e a coin cota-
fi'anza e | porv-enjir, y añíadiió quie laiS 
aanñolsias p u a b a s d b a m o r y d e fidéltíiád 
naB-jbttdais d e s d e siu adivenimifen)tto|i a l t r * 
n o foirtiaiteeia s u com-enjamieíiitoí d e q u e 
á totíais tara® podará oon to r pon la. fiel 
a y u d a d e isiu.s .sébdiíos;. 

E l eimporadioir aiaeg.uró q u e l a ciudaíd 
d e Vaieoa tiene s u ooínqpiltete s i m p a t í a qu¿ 
ooimiparte S . _M. l a irnipeiíatriz, q u e ' a o n . 
s ide ra l a .a<xiión d(a l a foenieifiDantía « t o i o 
sai ffisás: nolblle t a r e a , y poir «so encuen­
t r a n u n ^11^0 ecio eni s u cOinaiz(5.n I Q S ac­
t o s d e beneifiaenciia d e , q u e d ib i t i» prue­
b a s lias vienieBies. diu¡rainte «sitia g-uienria.. • 

F i n a l m e n t e , s u mai jes ted expnesó la 
eapeminiza d e qu», cWi h: a y u d a dte Dáotef 
ntiesttrols egértíitobi Ic^amirfo prioinito|a<5aná' 
p a z honroisa. 

• « • 

Eu g L fkimw 

Ataque á Trieste 

SERViaO RADIOTELEGRÁFICO 

ROMA 4 
Oficiall: 
Una de nuest ras escuadrillas aéreas bom,. 

bardeó ayer las as.tacion'^s del fenrocarril de 
¡ Stcigliano y de Socp:po en ©1 Carso. 

A p*iar d e i j n a l tieiapo y dsJ violento fue­
go de la airtillísríe. enarniga, nuesitrog avia­
dores volvies-on ánidemnes,'doapués d.e haber 
cmrsjplido sa cometido y hab«r~ derribado tm 
apíi-rato ein.emigo. 

Ncsiotros sólo hemos perdido «no de niues-
tj-os aviónos. 

lioa hidir»vKai©s enpiraipos laaiiaairon bom­
bas í'n varios puntos dlel tíainsoí, sin iprodtujir 
víctínna* ni d'afíos. 

Como retpr^isíí.lia, niiesti-ow a.3roplaiíK>-s lam-
KíM-on ci,.nro bomibais de gi-iiosio oaÜbir© «n los 
«haiUjírniT-M» flotanteis de ÍVieste, con esodlen-
tes ffestútados. 

.*^-3MBg».«v«ailBe-$S*' .^«^ 

Consejo extraordinarío en el Elíseo 

S E R V i a o T E L E G R f e c O 

P A U I 8 4 (11 n.) 
Se ha celebrado el Cjoistíjo de ministroe 

©xtraordlnasrio, bajo 1» pi^ssiidenoia de mtax-
sit^ur Poinoairá, y h c r 8-> pe,petírá didho Oom-
Bejo, tiambién en el Eiíaao. 

De.,s.dle lu«^o, ipa¡r<^e cpie >se t r a t a de los 
««••íntecimien tos de Grecia, y qsaw en es tas 
reuniones, se examia» también la SKKTi'tdón ado-
croada á lo® probleanais tratadioe jxw el Comité 
«eererfeo ási k Ofeniacr» frasiwaüa.. 

_ • V I E N A l 4 
^ t l e m p e r a d o r diiiiii^'ó a j ejércitioi y á 

la' e s o i ^ i r i a e l .̂sig-udieni!» menisiajei: 
, . «Dis'pcwiJendo dfe Iblsl éanediois q u e m e 
ooiniaede l a Conistíituidlóui!, tolmid ©1 alte» 
m a n d o d:ett E jé rc i to y d e l a Mairiioa, y 
nioimibroi, comoi mi repuasemifcainííje d t í . a'lto 
miandtoi, a l miariíscal d e oamipo landiidiu. 
qiu© Fiederiba.—-Oairloigi M. P . 

Viena., 2 die Dálciierolbíie die 1916.» 

9 « e 
_ V I E N A l 4 
«eg-úoi noíSoito reclbiiidiaisi d e l a á dluda-

dte® die l a pmvfci t fa die Hiungiría, sei cie> 
lietorainoia efl. .día diei aintíeiim d e l « n p e r a . 
d d r Frí inioist» J<*ié solemweis oficiols de 
«Réquiieim» €si totíia- l a monairqute., á Ibis 
q u e a&istíó auinenoisioi públfiíooi. 

E l Iiiifaate FierniaMdioi, die Elspaflai, emú 
píendíió ed viaje die n^íreiso «I d í a 2 dial 
aiotuaft, en; ocámpafiíai dé. ayiUKfentfe d«i 
Rieiy,, gteaepat Silvej^nej, y ©1 -ayudiante 
pe,tisímial poiMitiiicol, steonetarfioi de' l a emba-
jiadla, Galicia Coniíiei, paStodoi poir InSi-
b r u c k . 

WILSOÍÍ, JRANCÓFILO 
SniVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

_, . * P A R p 4 
t/tm DKnfcivo db k, iina"%Mratíiáni del aluim». 

BBaida d)e la estairoa db la Libértiaia se cefehiiá 
anioah© en Nu«va Yonk un bainqinfiíbej, a l que 
iSisisitiiemai «1 preiádernte Wikoai, el ém,bajadwr 
d^ Firanioia, M. JuaBerandí, y aoíuimieros'ais per-

El «icialdtei iiiáoyorkino briuid'ó ¡por el jpraií. 
diente Wilson y por Poóncaré,, KSO^ nombr» 
proivotoó a n a manifestaiodén dfe enítuisáasmo en­
te-e lois lOamemisaJes, isiieindio adlalmiaidia Praaioiai, 
camitánidbse sLa Mairs.eill€!sia's y neprodiuicáén;-
dioise las 'ovaicionjeB, que inioiió eJ prorpio Wü-
tmi, ffljl bab&a- el alciaMiá dal eispíritu demoéjná-
tioo ide Pramaia. 

IgTial ocurrió oam k, frae© diei selnaJd'ar 
Ghammoey Deipew al esolamaír: 

cfM aJína de los. 'combatientes día Maratíion. 
y die lasi Termopila® h a renaioiido em los sol-
dadtais die Verdión, donidtí d. máisi fuerte ejér­
cito diei mando se ha estrallaldo, perdiesidkj 
medio millón de hombrasi.» 

E l eanbaJEídlor leyó diesipués vn Mimm^ 
áél pTOüsddeaíe Poincaré, d idendo qa» el pue­
blo fraoctoás ooimhatie y .siuifina hc^ por la. csatt-
;sa <fe 'la Mbertad. 
, El. pinesidéinté Wason,; qne no se creía lla­
gara A bablaír, se pwso en pie y d i jo : «La 
Diosa db la Lábes-tad es tamifaián' la Diosa ée 
ia Paa , y éstta isólo vendirá a¡í miumdo oom 
;aquáUiffi.» , 

• Oon todo el reisipeto debido á lo» ipepreisen-
tanteis de las otras fcermas dje Golbiemio, mio 
setré pea-mitido decir quie la paz será impo­
sible en tamto qeu el deisríiní» de ios hum,-
bres está regido por péqueñoo grupo» d« 
personáis qiuie puaritea iíapio(a«ir «ra vo taa tad 
egoísta. 

Hablando de-Praaicia , d i jo ; «^üDiériieBi y 
slhh son dbfi miernteos de tm lahaito «¡neiru 

S». Sus iiid8ia« is!0Ji la® inn^iasa*.» 

los destacamentos aÍÍaido,s. desembai-cadioisi el 
viermes álitüno por el a lmirante francos fuo-
ron objeto d© un tíraidcür y no provocado 
.ataquB. 

Hubo mnobais bajasi; peiro a u n no se co­
noce d! total de ellas. 

Loird Kjobert añadió que el Gobierno die 
Su Majestad co¡nsid6r.aba que el rey Cons­
tan t ino y su Goibiemo estaban oomplioaSos 
en el. as'untOj y que, de acueirdo con los' de-
más_ aliados, pe!R:sabain tomaír in.edidBe in­
mediatas ¡para néisplviar radiíoafaueinte la . si-
tuaioión. 

» * ® 

KOBNIGSWUSTEflRÍHAUSilN 4 (3 t.) 
F r en t e macedónico de la giu.e¡rr.a.—Sin qnie 

tenga inflnencia isolbr© el nesul'tadlo definitivo 
de la pampaiña, los .sierviois •se han estaMeioi-
do a.yer en la orilla oriental ddl Cteua. 

Deibldo á es to ¡heme® tram.splamijad'o á una 
pa r t e d!e muestras pasidoíniea de aJquel' sector. 
r 

a * s; 
P O L D H U 4 (11,30 B.J 

Ell minÍ3*ro .die Gitieioiai en Londros y el 
oónsBil en Mandhester, siguiendo el ejem­
plo ' dcfl ministrio dte Gireoia en Par ís , 'ham 
diuaitidio como pr'otesita 'Oontir» la polítóca del 
Gobieimp de. Atenías. 

Todos los diplomátjoos griegas residentes 
en LondiTOs, Paaís y Manohester haa renun­
ciado taanbiéta -siiis "oajrgos. 

s; « * 
. OAUNAaVON 5 .;<0,30 m.) 

H 'oomumicado' oáicíal seirvio aaiunicia que 
el d ía 2 de Diciembr© hubo detsesiperíaid'os 
ooimibates en la ¡reigiión de Granisite contra 
las posioiciies eaean'igais ifortifioadiaé'. Los ser­
vios oomsdguieron ataTavesar lats aJiamibriada* 
y se Bipodieraa-oia d© par te d© lae triiaciieiraiB 
enemigas. 

E n el resto del frente, eMeuentaros locales 
sin ianpoxtanicia. 

U n comunicado oficiai servio posterior 
annacáa que idfespiués die sangrienta ' llucüía, 
que ha durado varios días sin intenruipoión, 
y á pe&atr del tiempo, de la® difi'Oultad«si del 
te r reno y de la dWesper'aldia resistanicifa del 
«n«aigo, loa servios, en, tm brüiBate «bas­
que oaptuirairon, em 3 de Ditoiembife, toda una 
serie de posiciones búlgara® poder oísamente 
fortificadas, .ea la región al Norte de Gru­
ñís te y Bxwiimkitzi. . 

Las ruinas de la iantig.ua fortaflieza, sobro 
Gruñíste, es tán en poder d» iois. servios. 

Los búllgapois, derrotados, hiuyeron haicia el 
Norte , dejando gr.aaa nnimero do oáidiá/VBafíiBS «¡a 
el caanpí» de batalla. Los servios oapíuáiaroii 
«ibimd:ante botín de guerra, incluyendo 14 
csa&mes de campaña, 17 ¡carros de muaiicio-
nes, varia* ametralladiarias, gran cantidad dé 
munM'omes y otro: material d e guela-a, aaí 
como numerosos prisioneros, qiufe -aun no han 
eddo ooorfcados. 

Bl máimeim de oañioBe» eapturaidiois «n «síw 
puxiüo p<iir km- servícis en tonde ehem Á 79. 

BE ITAii 
SERVICIO RAOIQTELGCaAPICe 

ROMA 4 
P a r t e ofiíáal i ta l iaao: ' 
Al Sur d ^ vtalle dé lCaaae«i» k«s destan»-

aniaatas ememiigaa inAemtarea liij uitteivo aitaicar 
él pa»blo de Sano ; pero fueron. nedhaKadbia. 

E a el retsito d«fl. frente del TíneiiXtinio sólo ha 
hialbido las acoion«gi liaibituale® db ar tüler ía , 
siendo partócularmeaítie intensa» etn 'la lOeseifca 
dbl Asiiago y en el valte ds Suigania. 

E n el frente d» Ijos Alpes GitüMoos ed fnieu 
go db arbi ler ia «ne¡m!iga fué ajyer imniy initan-
so 'oonibria aueisbro hf&a^ y Knaas d¡el retaguaTu 
dia . Nucstraa ha te r i t^ «sotateetaron oon e f i ^ . 
.da . 

Cerno Tes<ultsdlo de pequie&is eniOueíatircMi 
en t re partarullajs oerioa "é^ OastaibmaíviBBa 00-
giimjois ' radbs priisiotieiro», enere 'eJUoi& jm ofi-
diail. 

EL «MONTSERRAT* 

SERVICIO TELEQRÁFICO 

VBHaM3RIJZ4 
Cbaii inuniKil liar» P u e r t o Sii^jido y La Baft»-

lóa saleó db este páento el 'j^^por <ie la Oom-

• EN EL KlAll 

El "City of Birminghan*' 
echado á pique 

• . • o 

Los submarinos hunden á otros 
11 buques, uno de los. cuaies 

es español 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

LISBOA 4 
E l .aitaqiu© .suíriiclo ayen- B O T los b u ­

q u e s _miirtos eax e l p iuer to de 'Funicha l , 
o ieurr ió cnanidoi ésíiois s e L a l k i b a u caa'-
giamdo carbó ' i i . 

^PaneicB q u e h a y q u e l a m e n t a r var iá is 
víctincLaS ©n.tre lasi tripiulaioiofrijes d e los 
b u q u e s bunididois y lois obiiesos .eargu-
diOires. ,, 

E l v.apox ingüé-s IJusma h a d e s e m -
bfeiTciaidb _ e n Lisbo'Ei 18 homíbres d e l a 
trLpui>a¡ción d e l ' v a p o r p i o r t u g o á s •San 
Nicolau, torjpedeadoi e n el C a n a l d e l a 
Man,o}ia e l 9 de Foviieiinbrie:. 

E l oom,aiii,da,n.te d e l ¿yan Nicoilau dle-
c l a n a q u e i g n o r a lai. siuferta d© 18 t r i -

Ii iulantes q u e hafoíam embai'caidoi e n o t r a 
aniciiiai e n -el mpimieinto d e l toirpeidear 

m á e n t o y qme nO' bain v u e l t o á vea-. 
¡9; ífe ^ • 

L G W D R E S 4 
D e Alejandi- í ia d i o e n quie eíi tiiaeaÉ-

i á n t i c o , C i % of Birni.i'ii.g}imn., d e 7 . 4 9 8 
t o n e l a d a s , fxíé toirpedeadioi e n eil M « d i -
ter i 'ánBO, h u n d i é n d o s e e n d i e z m i n u ­
t o s . 

L a ni.a.yoiía d e lais emibairoacioncis c!e 
Eialv.a.mento zozoib.raron, y i/os piaisajer 
TÍOS permanetí ier ioin d'»-;, horais e n eO 
ag'Uiai, haistai q n e f u e r o n nacogiidos po^r 
e l buqa ie Leticia, q u e lois t r a s l a d ó á 
A k i j a m d r í a . 

8! « « 

P A R Í S 4 
iStegní© u¡n teleignaima d e Bixrdeois, ,se 

siaíbe quie é l vaipor n o r u e g o Bassi, d e 
1 .462 tomielaidais, hia s i d o toi ipedaaido o 
ee ihado á p i q n e . 

I b a d e Bundieois á B a r r y o o n .postes 
(para m i n . a s . 

« * ^ 

L O N D R E S 4 
E l vapior Iribitarte h a sidoi h e n ­

d i d a , sa lvándos ie .k. ta ipulaeióin. , 
* * I» 

L I S B O A 4 
E n l a C á m a r a d e lojs D i p u t a d o s e-l m i ­

n i s t r o d e M a í i m a h a <oomxinicadQ q u e 
u n : s u b m a r á » o a i a c ó ejL p u e r t o d© F u n -
c h a l . 

AseigTiró quie e l G o b i e i m o h a t o m a d o 
mieididias p a j a ga,.raintizar l a « .g^ur idad 
d e loiS pueaitoB p o r t u g u i e s e s y Lois n a -
v í o B m e r c a n t e B ein e i m a r . 

^ D i j o t a m . b i é n q u e e l a t a q u e l o xea.li-
zó ei . submar ino ' , d i s p a r a n d o ; an a r t i l l e ­
r í a . 

E l m i n i s t r o d e l a G u e r r a a g r e g a q u e 
lais bate-ríais d e tiierria eontuvi 'e i ron a l 
© n e m i g o á d i s t a n c i a . 

* » üí 

' . LISBOA 4 
U n s u b m a r i n o leinemiígo a r r o j ó 'sobrie 

F u n i c h a l 50 gramáda®. 
_ L a piOibila.pión, asusitadia, h u y ó , vo l -

viendo_ ouamdo e l s u b m a r i n o h a b í a des^ 
a p a r e c i d o ' , 'al -ser cont!e.s,ta¡dio. inte'Uisar 
m-ente poír l a s bartieíríais d e l a f o r t a l e z a . 

E l f u e g o d e s u b m a r i n o alca'Bzó á u n 
b u q u e d e a p r o v i i s i o m a m i e n t o d e c a r b ó n , 
m a t a n d o á iseis miarinioe po í r tuguese . s . 

KOBNIGSTViriSTEíPJUÜSEÍN 4 (11 n.) 
E l Lloyd,_ oomuiBiioa ed h u n d i l m i e n t o 

d e i vap 'or inicies Burcomim,he y d e l 
noruieigio SJcjoldulf. 

S e d i ó e q u e h a s i d o e c h a d a á p i q u o 
e l v a p o r i n g l é s Isti-w. 

Ell v a p o r ho'lanléfe Lena dieseroabancó 
e n F a i l m ' O u t h ; l a t r i p u l a c i ó n d e l v a p o r 
b r i t á n i c o ' Briarrdene (2-. 7 0 1 ) , qiiei e i d í a 
2 h a b í a _sido hun 'didia . 

E l «STieuve .Roitterdia'mjaohíe Oo'u,na,nti) 
com-unioa q u e e l 'vapoír ja-pomés Ñagata 
'Maru f ué '©challo á p i q u e . 

Haní ' siido h u n d i d o s l o s v a p a r e s pe s -
querois i n g l e s e s Elg y Tae, d e s e m b a r ­
c a n d o , .9UJS •fariipulanitei.si. 

Cr i iS t i a .n ía .—El va.por niorTOego- N^ld 
f u é eehadoi á p i q u e el d í a 30 'dte ISTo-
v i i embre . D i a s p l a z a b a 1.102 tone la jdas . 

Capenhaigxiie.—^Ell v a p o r Doughzs, 
dei 1.177 t o n e l a d a s , 'etn v i a j e á Lanidls-
kroina , f u é h u n d i d l o , p o r vm s a i b m a i i -
n o a l e m á n , á 120 miikiS' diel oabo Lim-
d e s n a e s . 

O E F R f l W G I f e 

Los iügleses, rechazados en Ypres 

:LONDÍ?ÍEB 4 
OoannimlGfedlo oficáiai de ayer, á las nueve 

d« la naoih©: 
La ajrtjlliería etoeimiiiga iso ha moistradb ao-

tdiTB; canoai die Les Boeraiflg, oom Wnbardaos 
iiitenmiijbeinjtes em oitros pumíboB dteá fsneinjfco. 

H a liaihido gnan axAMiáañ en loa in0i?t«KJs 
d© tTinidheria,' potr aimiba® ¡partes, em eil seator 
db Nieuviüllei-Sainib-Vaiaisit, «ta el de HoSieinr 
zolteiin j calroa de Yprés y Anmemifciieirieis. 

NofbicaiaB ulteiriianes nmnastran que el dias»-
ttooamieimtoi nuiesitiro qiuio ipeaieibrió «ñocha mt 
las tnki'ahariais- al Bate dte Tiprósi, á máa de 
haioer los pniísiiomemoiB yiai dilsaldas, imñigíó el 
enjamigo omnmeirofflas bajas. 

« » » 

* P A a J B 4 
CSornTunioaldlo oficial dJe late tnee día te. taonds: 
Al iSur dlaíl Soimanie nedhataainM» fácálmeiniba 

ueois jgolipoa die miamio qué imitanlfeaibiai ©i eme-
migo CKHÍtiria um'O de n'Q'eisitriOia peqraeñiois .pnieisi-
•tois dte) la región dte BairOteux. 

E n Alsacáia ftiaioaisó iguatooieíaite cutircj goip© 
db miamoi, pin^iediiidb die violeinto bambairdeo, 
oonitíia ronla de nuieatrais trin'Cheaias (Jal Hil-
semfiííiertí, ai Sradasito de Mietoeiral. 

Nocüie tr«iaq:n&i eoo. «á tesséo dlel fxterata. 
*' •> ^ 

LONiDíRiES 4 
Ocanumioado brafcáíiáoqi 'de ia» 10,16: 
Aoti'vidadl de la ortillleiria alemiana dui'nn-

t e íLa oadhe, en los Mctores die Gtueoidieíocnm 
y de Jonoquevilleüris. 

Las taxípais Ibritánioa* ihaa Ibopibardieíadio vio-
liMvtameiute liae lúneíaB aüetmaiiiaii día 3» i ^ i ó n 
de Mcxnichy. 

Eai el Teisrbo del frenf» sset batx oad» que 
aeñalar. 

s o s , 
KOENIGtSWUSTEíRiHATJSEiN 4 (3 t.) 

Oficáal: 
Erentie oocíidental dte la gjueíram.. — Oiwrpo 

de ejército del mari.soal duque Aibtreidht de 
Wuiedttemibeirg.—^En el arao db Tpofeis y de 
WytsicJiaeto, <mxma paitruiUas ingleisa® ajvan-
ssaron oorntoa nuesibfasi pogioiomeisi. A l i n a s 
logiraurcm penetrar en las tr indhoras más 
aJvaioBadjai». Los veoicianos en. kucha «uer{*> á 
ówsrpio y 'ios reiciijaaiaarios. 

l í o hay nada digho de meoitáán «a IÍM d©-
más (pcaeloi áel fi%nte. 

B E . ROS! A 

ÉXITOS GERMANOS 
• EN STANI3LAU 

Una conquisía rusa 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

KOENIGS'WÜiSTE.KHAUiSElN 4 (3.t .)i 
Oficial: 
P r eá t e oirientall ide la guerra .—Érente de 

ejéricito del príncipe Leopoldo de Bavie'ra.— 
Al Norte del lago da Dryswiaty, y .después 
'de una fH'eir.te preipaía.cióu p.or 'm'e!d.ió és Sa 
artillería, fuerz'a.s ru'Sias .aivaiizaroii oontra. 
•nuestra.9 .líneas, siendo rocbaziaid.as co:u gran-
'd'es bajas' por p'ao-te idell encimigO'. 

Ig'G.aá siuert© tuvo el aivaaeo de ipatrullas 
expiíci-adoras epiemiga.9 en ©1 Bystrytza So. 
lotwins. 

Tua'ieron .buien éxito nuestras empreiSaa, 
verificadas' .a,l Es te de .TairnopoJ y ai Sur 
d'e Staniskiu. 

* * » 

L 0 N D E , E S 4-(11,30 n.y 
EJI comuaiica..do ofi'Ciial raso 'de asta tard® 

•anuii'oia 'Ci.ue en di frente occidental detu> 
vimos coa nuest ro fuego los intentoiS qu« 
ef'eotu.a.ro.n las a.va'azaidas áilemamas para acer» 
loai-ise Á naiestras a.kmbriadto, en la regiól» 
de igheluboi'. 

En 'iois 'Oái-p'atos loontintía la ludha por la 
po«©si(3ia de altunas aiisiladas. Uno de nuestros 
díestaioamento.s coaiqiuís'fcó, 'deepiíés 'de un» 
preip.ara'OÍÓD d.a aTtill'eiría, u,na .altura 8itu.ar 
¿0, á des milla.9 al SnriOesbo de Jiaiblonioa. 

'GARNAR.VON 5 (0,80 m.) 
El comiunicado oficial ruso aáuncia que «í 

e'l .frente oodidientaí, ea ©1 rfo B'ystryoallaí!, 
aya.uza,dla.s TU®»,?' efectuaron, con éxito, va« 
'"O'si laiaidis», en las •oencaní.as 'del pueblo df 
Kosñiatsiah, oogiendo alguinos prisioneras. 

En. el frente de Mcd-avia, en líos Viallies d« 
Trotus y Sul ta tuvioroa éxito los ataque» 
onisos. LOBI ru'S'O'a ocuparoa las pueblos, di 
A'ssaul .y Salta, (jo'giiendo más de 80O prisio» 
neldos y una ametral ladora. . 

E a los Oárpaitosi, el enemigo l'aiizó dos vio-
lerntois lataques' contr'a la alitura, oouipada por 
losi ruisois., cuatro millas -aJI Noroeste de Vo-
roo; pero tuvietrom que nstírarse, -oon gran* 
des pérdidas. • 

LEYENDO 
PERIÓDICOS 

Para reemplazar al aigodón 
LE MAIIN 

TraducimoB algunos pánrafos ded inte-
res'ante artículo que, bajo ase t í tu lo , pubii. 
ca ei d.iputa(Ío por Tolosa, M. Bedouoe: 

«Üu telegrama de Berh'n ai ((Daily News», 
de Cluicago, da oueoita üel concurso finan. 
cá.ero^ aportado jior ¿os grandes fabricaatec 
d© hila.t.ur,ab y banqueros ,do Aiemainia, pa ' 
xa la explotación y fabricacácSa de um nuevo 
producto, meirced -al cual, si rasponde á laí 
espett-anzas de fSiu inventores, p re tende Ale. 

. mamia po-deír preacán'dix de .la impOrta.oióa 
del yu te , de lana y dlel aigodóni. 

Dicho producto se ex t rae cíe la plainta lla­
mada (¡anea», que se doaao-rolla fácilmente 
en laa margenéis de los ríos y em los terre­
nos pantanosos. 

La familia de las ((ameas!» está tormadr 
por 79 especies, y ca-sii todas dan praduotíí 
que, una vaz trabajaiübs, piueideai su.stitui 
a l yu te y ai algodón extrafino y que oomipi 
t ea con éste en finnra y en solidez. La re­
colección 'de 'l'a. «.aiaea» aican-zará esto año 
un millón y medio de . toneladas, y, spgfe 
evaluaicicn'eB más opt imistas , más de eeí? 
millones, que proporcionarán el 10 por 10' 
do esas cantidades, en p rc iuc tos manufao 
turados.» 

«Alemania- está, pu-es, en vías de realizar 
t an imiportaitite problema. Es inút i l la dia 
creoidn; neoesitamoe, por el contrario, lis. 
mar la atención db todos los itniteresados. 

Los ensayos heohos eia Eriainoia se han 
reducido, has ta aiiona, á ta-abajar la espiga.; 
pefo. es probabte quo s'« ipaedan tamibiéii 
utiffiziar liap fibras die lais hojas. 

E® preciso contfiínnar. nesueltaiaeinte los 
ensayos. Nraestros laiboratorios part icula­
res y públioos deben etsitudiar los empleo!» 
posiiibles de esa aelulsoisia: papel, pólvora, te­
jidos. Nuieetros ingeinisros agrónomos deben 
ensayar y emseñar después la reproduccióa 
y la eleooiión db las espéeiies. 

Si linos y «'tros logran triunífair, como todo 
p^rra'ite suponerlo, la a-gricultura' es tará do-
te'daí do im nuevo .'ptroiduoto, niueistbPOB .indliis. 
t!ria'liel,si tenidrán una primeSra mialbeiriía más .eco. 
némi'Cia que la itmiportada, y Eramjoia ahornara 
muicihos centemaíTes. de mállones' db oro oaá| 
año.» 

Unois renglionefs por nuestua odanita. 
La. iníarmaoiiíSn, por el periódiico que la pu-

bli'c'a y por la ipersoniai' que laj firma, paaieíoa 
seria. ¡ Qiue .NU leotrana desipi«rta en aüastros 
inidluistriíales y en niueísitffois aigrónjoimios él in­
terés qiue reclama el anitor (para los suyos, 
piMls segurlamente noil interés» (más que & 
EVamoia masoilveiii t a n isnportante problemia! 

Las defensas de Bucarest 
TRE BAIJ-Y TÉLEOBAPH 

((M ootrddn db fuertes qu® roid»a á Boio» 
res t dtefi'emde la red de oaaniinois y 'cinioo lí-
nm» férreas ^iie afluyeca á la oapiítal. 

E s oierto ijuie en el inapa esitos fuertes jpi». 
dnoeM un «Eoelenite golpe de vista, eucedñéB» 
d'oae luinos á otros, a u n a diatiamciia do oiia-
ibro 6 ciinoo milla». Eistán umidos pa r un úa-
mino ciriouJar y un fenrocariiil que oirculn-
vala la oiudad, y eatáai á más dé 15 miEafi, 
de la p-oiMación. 

De eatM fuertes hiáy 14 en al sector Norte 
y nnervie en el Siur. 

Desgriaciadamente, n i !la oonfiguraición del 
teweno, n i la experiemaia de la graerra de 
oomstpuír fuertes qiuie no estáii protegidos 
por los aocádiemtes pai tunate , nos hace pre-
suimir que no retsisíta mucho Bucareist. 

E n las cercanías d© .la ci'udad el tewen'ó 
ascáemde, hasitlai aloanzar unos .200 pies de 
aituira, y gradiualmante descáieind©, en las <ii-
reooiones oriental y meri 'dion^, á unos 100 
jpdes die altittud.» 

El avance alemán en Rumania 
L'SUMANITE 

<(S«mieja.nite á unía inundiacidn qoie se pro-
ciipdta por muchoa puntog á la vaz y ouya( 
cklas miuilitiplican eu fiusrza al nai rse , los 
ejéroitos invasores que pene t r a raa en Eu-
manila rompea todos los diqío®, presas y 
obstáculos que se oponen á su avamoé, pro-
triguiemjdo su asalto rudo y teoiaa cxm eki»-
glo al plan, estratégico metódicamente oigfa. 
názado.» 

Refuerzo de las defensas 
aéreas inglesas . 

BAILY MAIL 
((El corresponsal del «Daily Madl» ea Co 

pen iague idice qiae la ((VossJacJi® Zeitangf 
considera, qneí! ai pérdida d© dos . aappwMneii 
en el último «raiiii) sobre Ingla ter ra . es de 
bida á un ref.ueríw ocníráderabl» dü las d^ 

a@uenr.itla
iantig.ua


MADRm. Am .VI. N&n, IM52. EL DEe^TS' ̂ .. 
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y n 'OEMtE^ARIO CASA .REAi" DESOE i O O Q T A 

FMNCISCO SÜAEEZ 
SOCORROS 

A LO5 DAMiüFíCADOS 
L A J U R A 

DE BANDERAS 

El homenaje á Rubén 

La hermoisa oiadad de Granada se 
''ífipoiiie á solecmníizaar el .oeatenario áe 
#11 iiijo ps'eoiíaio ei eximiQ dootoo' Pa­
i re FüíaiQoiaoo iSuárez, piiez de la Gom-
pctm'd ae J '•tts 

El (lia -¿5 <le biep+iembue de 1917 
fa^iiginara an C-ungieso uitpijuat loual, 
'II vd pie^adfiw la uíiecciafee <i Su Ma­
je-Lid ei E ^ i 

l a <iddad del b'diio "v ael Gcml , t an 
paai^t^ de fcUí» e b t ' i l 'das* tiatrtiLioues, 
ittu celera d<̂  iit iiiubie-j gloi oso^, 
fftSdL-i I it dend íOn tü ^A'^XJ,'!» teólo­
go, J.L-._«i ti¡J ac-lj 1̂  hioaCáij, lUU0"*4tl0J 
3Laib!Ci.iib uUo "s fetíiuiM lod'eiuititui \i 
ádoiüd u m o i m a df sxis lildzas la ^f>síie 
Ít.i eaaiiie i ' t po i 
iJni emid td ti f 

'D.J a] iv.li Su luf 'j a 
'̂ u eJ icTio Saoio 

iljn».^ Se e s p ' c ) luj, (LaL6c'"'ei Sune / . » , 
i \d aidaí oj. doh iir^ scr -Iruto prao-
Ui J t.'e 1a din n c ui 1 A»?» í It^a 

'̂o la LcUa UJ \ I J iiid ila^a, sola-
peLÍe E ĵa la < Jua p ¿> de esCjm"va 
t ' a el e ibio niYio '•loüiWe Voi ra a iiiiH 
jp 1 )9 Ci,''ies 'berlij!e>is, "V, fu cambio, 

de- lab de Ma ,)j acciona a uiugiuia, 
¿lid 

\ ma erxib'ii^o, Su^ re / íps yno df̂  
líi'. hoanbiesl-Piim^io que señalan los 

p uJiM î_í3 6 loa <^ aDdio>-ob ostiaA/ios 
!o la LucmaBid'id pt ^ ]ÜS a,? dos caiiii 
¿ tic' la (iPiiLii di 11? a^i ma-^ i ' a 

'íot ^ IP ' P ' tu 1 
bu , ^a"lra !< nio. 

Leibni 

/ I íoteles, San 
«Svajpz» De^-

SpjDoza,, K a n t , 

i I I - W D H ext"»! i-eLO da la g rande 
8 V ' 'aá ie / , c n N'-II"'iii^e a tm el texto 
é ^ (on^ooato i i i y piiopiaaiA d< 1 
ran„irboi, indloaidor ded ampl io l ad io 
líe sw< estudios y mag^stenic. 

¡»e ©saauíaian 1OÍ> sipaiembefi teuias 1 ", 
/Pi>u jlogia del P Suaioz», 3" , <^ijarez, 
•'̂ v-eTicoi, 8 >-, «OLU I ^z, teoiog^j), 4° , <(8ÜJ.-
j»-/ tioí-ofo», 5 ° (Soaaiez, jiiiiscxmatátc», 
i.", «Saaiitz, 6<jei61(%o>),. 7.°, «Suaa«^, 85»-
{ogistan; 8.°, aSu'áa'oz, maeistoo de D,a(iiei¿h.o 
itftenwtoioxiial»; 9.°, t&>áinez, 'pedistgogoi». 

Otea priueba, tambiéii. eís:tríris^a 
'«a ed misimo sentidle», soca la!a «Bjegwcia-
(piaüffií) ( n o paisdeai llMixaasie 4© otro 
«nodo) <p.€ oon Fe l ipe I I gá-guió ei á 
l a Haafe recieinitemietate ocwiqxiirtaido 
jíeijiito de Portiigall, 1 i « t á conseguir 
iquie el P a d r e SfUiáneiz ftiiese d& catedrá-
Jtioo, «lectoT» de T ^ o g í i a , á l a U n i -
íVersidaá de Cfeümbxa, eiHi lo cudí vino, 
W fin, el reiy p3nid«i.t©, poorqu©, s&gún 
fe «stinm qoaa d d .pemisaJor temíatn W 
^«rtiigü^s^s, la ootfflciesién «sdtuiidiaíría 
jen p i w M l i o de la p&m j a¿rmaaía em.-
'itie eJlos y loa mstííanmAÍ 
' ¡ G-lta-ioiSos díais p a r a 'kus vieijaí9 Uní -
Torsiidaides «spañcáais, para d. tober teo-
(tógíLijo y SlixfóñiCQ mmxMíBiÁiooyi ©xi imeisi-
¡tra, pa t r i a las á& ht aeirttiiJ¿a áéoum>-

EtspaSte, mo igoa-jíba d« imidiísoiiitibi© 
teg-emomfe ea EiTiropa y «si el miuiudo 
JOT siis TÍéitorias inmiiaíiiaa 8o3.fflía.e.ii;te, 
te'no porque sru« «ia,.Mws eía.-ef)aibi3i.n eií 
'Paríg y 6ca Bjamia, y,„ eíi Ingols tadk»; 
y eai todáe lais d i s e i p i i r i s qiip « îi(-"norw 
Be cuiltiyalbaa' (bumanidades , bellas i!«-
'to-ag, Hiatoixáa, Pilowiifía y Teoilogíaj 
Maitomátibas y vaigienteis Oiietnoias' Wa-
tura^W'), sus í i jo» preá 'díai i espuielais y 
d o c t r i n a b a n a l í s r l ^ Pae© en ®a© oi'clo 
¿e Tm<»atra ciiltuTa lasHlaatíáinia, donde 
frei^-filaBidecsíaa taniote y tale» lamiüSíres 
%i p i imera .miag-nitud, SwáTteá iné ú&n-
ífex) die «áíi* esB» planetariQ y su nombre 
.ám-a si in boy y liioe, «dlipiaaiiijdK» los 
'dé Soto, Ti tos ia , Alvaimz Báñ«g, Moli-
(ma, ^Lugxji, R ipaMa, Sáníoliea, Todado, 
%Iai»in«, Gaa^naiisa, Qano, eéc. , ©to. 

Más siAjxi abai'caii:!!© "todcM loa siigtoe 
cristianos y refirién'aoaos a- la Teolo" 
2'íia, cat-óíioa: y la Fi losoí ía m'ktéoxB,, 
Suánez, con Santo Tomás j Escoto, 
potQsti.tuy©!),, • el exoekio triiitwirii de 
ifondtad'Oiieis y g'uíias de la® teas «sm»-
¡IBJS: Tomist-a, Escx^tista y Suairista, á 
propósito íáe las ouale», m <s© noe per-
.auitieíae 'osiair :d©l tecraioisnio begiáliano, 
diríainois qiBe el ;fcoasiisiraí? ©s la tesiis-, el 
estiotisnio ía ^ t í í t e s i s y el sfuaii^no la 
ísínteisiis. 

E i Eüaioigiiadjo D. MaBoeiino Mitaién-
¿62; y Pelayo ©scriibió que n© ©staba, en 
eu tiemipo, estudiadQ siiiiciieiaíeí!a.ent© 
el lugar que á Suárez ooCTei^onde en­
tre los i&ólogofi y filósofos e«x)'lástír 
oos; que no se l iabía d«fiiiid<í ouái ©m 
ei eiSítado_ de la Tpología y la Filoeoíía 
al advenimieinto del «doctoíT ©ximiio», 
lo que éste aport<5 d« níietVíQ, em , api­
la iomiee y «a- mátodos, • y cuáil fué 
«)?d exao.titu,d su influencia ©ntr© mu» 
ooiitenipo.réiD_íeo,s y entne los etseirátores 
que le auoaclieixfli. Bt&v csositinúa, ain 
iiaboató© je*ii»«dio t a a iatsj"®9aai.t© d a r 
tndia. 

Desdie luego rauíedse afiiramiiPsa qu* el 
ílwÉr® Oaundeiml F r a y Cfef«ri¡i<ji Goo." 
«i«s S10 oksificó bien, «a mt «Hi's-
teia de la Fi^saf la i» , ail wu'ttsr & 
í De infitótiítioinibira ;páiil<wphÍM(^ 11-
;bri X I I » , a l definirlo- «oaníeíniiairiS.^ta» 
fie Saato Tamiás, simii^ejmíHníte. N o car 
TOsn, a n aj^íoulo de periódioo A oey 
éejo de opiniíon'éB y oipünion'as qii® T®-
fufÍKría a l iluistie y yeniea'aibil® y * e ^ 
petaido _ filo^ffl domiinicio. Pe ro sí nos 
es f aotible recoirdatr qum el iniaigmei pnx-

coimo csisi tadots los tomisíbaiS 
eomioedie ta l imporrtaincia á lalsi tesis que 
*e propiigaiecci relativatnwnite á la dif©-
íetncia ó rea l , ó simipkmiemt© Ira razón 
,(lógica), eatiia lia a^awi'a y l a ezisáfenicia 
«ni las eriEutnwad, qu© dioe dierivatiáe 
i e edlss ém filcwolías, y ®n «^jieoial do» 
fcwidiceas y mm dos teoloigías oontmr 
áaa. ÍTo Opómajiao® noaotpoig asá; m0 
nmt&nxoa <^, mgtaésí l a disti-nsCiión i^ai 
f adtmitidé m tógica en, hm 'm-
te finito», m deba, oaor' «m ¿ piaai-
jfceÍBtmo é Se itta'porfbiilit® l a ,d,e-
jKiOBibraoáÓn d© la meioesiidaid, «temMact 
í «nániidkjdi de D t e . P w o quien díe 
á ^ stüerte opine, ¿cómo pujeáe Ikimar 
OOtmj«nitMÍsfea de Samto T<miás a l que 
'áiscpepa d« ál «a .piMuto t an ©semcnal 
y tMKWffidemteP 

Si Isi kibotr gru© el aRitxMr d'© I * « H>ete-
fodomíSi» ©obam d© menioís se reaBzaBie, 
ao inzgamio® aremíturaido! aseguras" qoie 
ira existo y conclusíióíi serían eabahlec^ir 
rom ñuéíem fué á IOB .teólogtiB y filóísio-
108 cristóanios ainteriooTes áél,j señiail.'a-
áamentiS' á Satoito Toimás y Hswoito, do 
ij-ae SaJnlto T o m i s fué á Alberto' l í a g -
m, i loB Padí-es tetimoB y giáagos y á 

oianaír, cioioaidinar y aSaaidir s;usitancia 
propia y soiliioioíiiieis: •nuevas, oogí gen io 
tiam, amalítioo,. COOIM sinitético y «reaidocr. 
Eisio hizo el «Aiig"©l d e lais í k c n e l a s » ; 
eso bizo •eO. Piaidr© Suárez, aujiqne es 
Tardad que :ed siegumdoi laboró sobre los 
pneci'OBOis datoisi y porteintoisia bariencia 
científica del pr imenu. . . 

iSTo ign-oiraiinois Que es t a aprepiación, 
á nuieistTO' juicio evidentie,^ y que sólo 
•piaciencia y tiiemipo neces i ta paira ISIBÍT 
deinoistrada. doicuiajentalmente, no es 
oompar t ída por mucíioisi erudi t ís imos 
•yairouies;. T3<e todas isuiertes, ea- ásio^má-
tiico 'quie iSuárez desioueila en primeira 
líaeía en t re loa poií.grafois mimdia las , y 
Graniaidia se¡ Iwnrará Lornrajidoi su nie^ 
tmioria,. 

Quizás el modO' más fefioiaiZ y ú t i i de 
oonseityuirio conisista en lasibitrar miedios 
para: t r aduc i r »us «Institiiciomes meta ­
físicas», suis tratado® «De ánima» y 
«De liage» y los iotmotB esiCirito>s oontra 
Jaooboi,, de Inglaterr ia , «l ie l a educa­
ción del príncipte:», sxks obra® filosófi-
cais, an u n a piaíabra (los q u e es tud ian 
Teología sab'ein el idioma' l a t i n o ) , ' q u e 
no bari envejecido, ipiara que puedam: 
•ser le ídas y es tudiadas por toidbs. 

RAFAEL BOTLLAN 

MAÑANA, PPBL!C5AFSSMeS ÜN INTERiE-
SANTISIMO CUENTO BE MÜ.ESTRO' DIS­

TINGUIDO 0O!.ABiO«AD©R 

• D. Juan F. Muñoz y Pabón 
TíTULADO 

«"Custión" de sombrero» 

LA BEINA VICTORIA HA ENVIA­
DO ROPAS A VALENCIA YMTJR-

. CÍA ' 

á^UDIElNlCIAS 

Su Miajesiad el Bey pasó al dí«. oazando 
en ima finoa del coiijá« d© Mm&jo'; en las 
prosianádadfes de Madrid. 

• «^ Su Majestad la Raima Doñai Victoria, 
que mo salió duTant-e la niaña-na de Palacio, 
reoibió «n iaiadiemcáia á la maa-qiüíesa d6_ He-
íTera, á la marquesa d© Poctago é Mja, á 
dloña Autoaia Sauíjos Suárez do Brugutíra, 
á doña Isaibol Oaivajal de Santas Suárez y 
é dloíEíai Oatlaliaiía Abrasta de Sota é liijas. 

- ^ Sm Majessiad al Rey as.isíiirá á laiŝ  hoiiiirais. 
fániebres que por el emperador Francisoo 
José de Austria se cdebrarán esa el templo 
de iSan. Pranoisco ©1 Gramide. 

^ . Sui Maijesfcad. la Reiiüa Doña Victoria ha 
énfraado gran nlímero die lotes de preindlaa 
á Val'eiiuíia y Murcia, para que seaa repar-
táldos eatre las persoaiiaB más damnificadas 
por las iniunidaciones. 

- ^ Su Majastajd la Urina Doña Viotonia 
itto salió pof la fcardie de Palacio. 

.^ En «1 regio Alcázar eetuvo, duramte la 
tajide, S, A. la lufainta Do'ña Isabel, visi-
itanid'o á las Reinas Doña Victoria y Doña 
Oistina. 

.0~ A última hora d» la tarde ajauídiió ,á Paíl». 
lacio el pa-iesiidieinjte dei CopBejo, para des»' 
pacáiiar oon S. M. eil Bey. 

SERVICIO TELEGRÁncO 

Hegres« (iel iniíaníe Den Garlos. 
CÁDIZ i 

Esta taa-d» Uegó á San Fernando, pa'ooe-
dlemte ée Añgeoiras, ei ' laif.ante Dop Oarloa. 

Por la Bjoohe Baíiió, ea ©1 esjpipeeo, |)ara 
^Mjaidirid. 

FRUSLERÍAS 

p> ANTOMIMA 
Com& E l sapa enaoiKKraíáo, 

5we ge ha ««trenado en Eda^m 
y ha gimímh, •' 

6» Üs escena ha restmwm^ 
tm género g[ue ya estaba 
paco menos que olvidctáff^ 
(á 'U0r qw »e reamimva 
y revive nuevatm&n,te, 
S0 JtA dedicado la gente 
á.hablar de fia pcuvtomvimva. 

Unos huíccm su aoeipoión 
etirniológicmnents, 
y opinan, por consigruients, 
que ei gu signifioaición: 
•Todo par l a iim'iitaGién. 

Oti'o« juzgmi necemHd 
atenerm «J DiotÁonmio. 

Para éstos 
,es-la representaoión 
por figunrm ^ per geM^s, 
mi mezolm ée locución. 

T fftrm, gin llevar 4 TOÍSÍI 
• la mcepeíén gramatimd, 

fe añoMen @tr& elemsnto, 
gttB en el acom^ñ0in{mite> 

musical. 
F p , oom. cierto eclectidúrmo, 

pudiera «uSíir de¿ -pínsfo 
éicimda gus, pmm el ca^o, 
todo- isiem,« 4 í*"" ^ tnisim/o; 
mas, por si mt&se tuviera 
por mtqueHá evidente, 
«apondré ew ferma gimí^ta 
fwe yo mumientro ta prémere 

Puss .d parhtmnima fuma 
I® qvm m todo :ilniiitaic.ión:, 
M ^oépki^ 0n wd opindén, 
éee%if con mmojm raxén, 
que m perntováma im/peta. 

Las loym dé r0lwmb'T<én 
que hay en l(w mcCKpamtes, 
y que p^ece m.e son 
«fe oro de Tmi^os quMmies, 
emt perlas y con gránate, 
pwéms azutes y gvMdm 
y hrülmiMí y ggníí^aldm, 
son mue^ais de vnAcmóni 

Se reúne 
Consistorio secreto 

SERVICIO Tl tEORÁnco 

x^T, ROMA 4 
Jffl Pajpa hm tevMMa >m aTO&aid», «oileimn» al 

iBUieirio minjatoo- dia Ingláifceinr* narcaí de \m 
Saáita S«dia, 

_ Después dte la waaemifcaaitía die Im oreáan-
«lay», «I Saoito emi^m sxmr&asó ka^ganiaate 
OGia «1 lauíavw ttkiáate* ea esM hajuitacioinieía 
ÍMKitJIcjnlftirem. 

y ñ en cuailqui^r revoleó» 
vemos dknnaí adornadas, 
gu» suelen llevcBr eiumna 
^soí joyas imitadas, " 
dsh&rian. ser Ecmumais 
mñkxms ée parntomismiai. , 
_ OrVídcr que, sin cesar, 
imiita el modo de hablar 
de otro famoso orador, 
y hasta el modo de actñonar^ 
por su Tnodo de es^forzOirse' 
en- llegar á la aZte edona, 
pudiera tmnbién llonnesirse 
«aaidor d» piaatomámia, . 

Mi señora la dugtiesa ' 
de X, que es cordobesa, 
0on. -u/na- mata d<e peí» 
negro cowio el terdop^a, 
copia la belleza inglesa, 
y se em/peña para ello 
en tener ruhic el cabello; 
si,.pot^ su oadgenoioión, 
em^ea en la imÁtaxA&n 
un procediTmsmto quimvico, 
sus cabellos jrubios son 
del ig^nespo ¡parntoirallnijioo. 

Yo creo que es n&cesanrm 
atenerse ai Diccionario, 
y ne aipellidm-, potr esto, 
pant07>%im,a más que al gesto. 

MI gesta, despmés de todo, 
«5, según xm modermista, 
el nids poético modo 
paira explíoas-ss tm, OirtistOí. 

La palabra está amtiowoáaf 
por lo cuai no vale nada., 
Casa mte usánd<da estén 
^sdelos tiemvpm de Adáíí, 
'áehe ser elim-inada. 

Asi coTTW asi, hay actot 
que expresa con tol pñtrhor, 
que le hace d usted covtpr&nde^ 
todo h gne se le antoja 
con gestos que sche haoiSir; 

«ie los ImMxm da la Toja .» 

QARLflS LUIS &E CUENOA 

Sa día por «cgims oía» ha «loettoióii q-m GJ 
Piapa prnammatA acole los Oaa-dleaiaile* en ei 
Oomaiistoriio mes^ éd d&, 4, TieiPMBiá eobir» 
esfimtas d« gmn ímpvimiiaéi tn hs» •otnales 
racütoeíatias. 

_ La Ptrensia MtenaJ «sipeimí oom ̂ am tíctóeSetá 
diffihfii (i'oictaicí̂ n. 

SOMA 4 
Buraaiitis ®1 Oonsfetorio fioraneio, para el Txata.-

hramáaato dte S8 Oairdranaie» y aiMnarosoB 
ObiBípo», el Pispa ajniniciá la jxnfemiai <pi«ii&>Ql>. 
gacáótt Ái xtn, miieyo Odd%oi Oanájaksa. 

Añadía qtie' h, ne^^gnaai db k » le¡f«£i ¿ «i 
¿to^xréido m su amteraeW; imtesa. áimx»dS«« y 
pemturbRsaiomaB piSMioaii y psivaiáaisi. 

Oí tamAk cottiiffiicst» qtt* amela á Bísropa, 
—dilo—nottefeAria, eS «otoeiso éé. diowste^ ¿ qm 
pame íxtnéaér la vioitoeiáDj y eü, diasprad» d)e 
im hmm qvm nSgg&m^ hm rmo)Éamm «ttamlpis 
KsitaJ&si. 

Ss v» aa «I. íiKiítoi íadígno iTnpiMisito á le» 
posa® isagirada» y á, los SmuteteM éel Ooltto, 
A. oitanetrosas «-ndlaláiaflio» pasáfiMcrts y á lúSéis, 
«tejadtos d'« mis lo¡gs«w, y en, tas» llaiitp® áe 
wais ifwmiU»», j em &i» «iTid'ndsfei «Marta* y BU 
kis poM:a«áoii«í» Én¡dtefatt«fi», «spoeisríííjá á hm 
immrA>jies ée hm ajjstiraitos «árieo». 

Los lioinrareis sin njpmbfr» «obT© la tiaia» y 
mbrxi. <á raar irsquiátan. rtA Bastóte y I» oaú-
Kíin, panass sin cueroto. 

El Papa,- desipniés dIe fcater laanisataáo «1 
óoBjunto de mates y oóade'njaidtoi totílas las isiL 
qTOdladie's potr tedios •p&sff>eftTa¡&sB, oaacliiy^ TO-
gando poj" qu» snirjw ipiro-n,tioi ei aJib» d© ¿ pa», 
que iirmérú la armoinía y Ta proisperiditud' entre 
la« luwáoiâ B'. 

Academia Universitaria 
Católica 

Plaaa (iel Pregíreso, 6. 

Hoy, martiste, stí áaffáai ea este Oentro km 

JJe éso06 & seos dte k, tasd», eíl P. Ugastb» 
áiisartteaiá ooeiroia del «Modernismo filosófl'oo». 

I>B̂  Beh & sAsfiwí, «£ ,oasiáni(so S¡r. Mareo, «a 

tai, teUtaá «loetma é» tM ímptueeto <d» hi 
«Vfaa i^i&m «SI toe ipa^éoÉGK éd Sr... Altes.-

: Paisüaba yo boy por la c iudad, cuan­
do vi entre ot ros nimohos pasquine^', 
pues aiquí tode s,© anunc i a po r e s t e 
mied;io uno que dec í a : «El general- je­
fe de l a p r imera divieión del jejéacito 
inv i t a á la, oeremionia- de l a J u r a d e 
Bandwais,- que se celebrará , eon todia 
solieuiiidad, en la S a n t a Ig le s i a Cate­
dral , d día 1 d e Octubire, á las des 
p . m.(po,3 meridiaj iQ).—Firmado.» _ 

T'a íomprenderén us tedes que bice 
propóisto de ir y que á laa dos ráenos 
cuartüeistaba yo en el a t r io ampl io y 
e,^plén';ido de l a CatedtDal, cerca del 
si t io <b¡nde el P a d r e Doimánioo F r a y 

I Biartolipié de l a s Casas dijo la p r i m e r 
j Mis'a :íi día de la fundación de S a n t a 

Fe de Bogotá, an te ei bumi lde lieinzo 
I de l a i aagen ide Cristo q u e l a poisteici-
i d.ad deiomina «El Cr is to de la Con-

qris!t'ai»,.y que , en unión de iois pobres 
omraanatos y del cá,¥z de pilonio, se 
•oonser-Hi boj'' comió, ines t imable joya 
biistório-reii'gioisa. 

Apeikjs b a b í a llemado á la p u e r t a 
<el sag'a.do rec in to , cuando vi venir , 
'Olí baiderae idespüeg-adas y ¡sin a r m a s , 
i ios r igimientos de In fan te r í a die Bo-
ívar y Cartagenia, al g rupo de Oaiba-
l e r í a iel Ta l ima y al -de Ar t i l l e r í a de 
Boo'oti q u e ciamánaban á lo® miarcia-

'íes coiipases de u n rpasodoble. S:oia-
cnentevenían los iieolutas, y en t r e to­
los oompondríain u n to-tal de 700 bom-
bres. '• 

Pire,íeinioiando el diesüile b a b í a bás­
ta te gpoiite; pgro n o esias mucbedum-
bnes qae vennoe en M'adrid y Baxpelo-
liía l a s díaa qu© s& celebran, tale^».fiéis-. 
t a s . ' 

L a s fuerzas ae oolocaion idlel eiguiíein-
í© m.cdo: Gaballaría y Ar t i l le r ía , á 
p ie , c a r o está, en l a nave centraÜ, y 
lüfs ¡regijnientois de I n f a n t e r í a em laj» 
üajavas la tera les . Al freiüte, oerca de i 
ipreisbiberio,. en fila, todo® los abamide-
rados, y, deiaiate de l a s b a n d e r a s el mi-
nistmo áe ha Guer ra , los genjejraieis dis 
la dÍ7áisióii y de l a b r igada , con sxns 
Bsíteíido» Majyope», y los 3«f^~ d© los 
Oueiipas. 

E i cTiítjdw ineisplandeoíai Wlísánajo; 
pues la Oatedral , que e® d s efiítáliQ gi®-
ooírr'OBtóiiio, es.tuoada dm un blaaioo &zn-
leaut/e, con ol «ud-o de miáimol bliadi-
oo y oon fe® capitalias oorintáo» doira-
dos, i»r«)cía muy diara y m u y a iegre . 
Es te iieosnosoí te iapio filé ©ddfioad© ba­
jo la dÍTección éél Heramamio l&go Oa-
pucbino F r a y Domiaigo d e Petcpeai, que 
también comstrayó o t i s a ig les ias . 

E l Arzebispo d e Boigwitá, que , ju&ta-
mente , es la p r imera figura d e (Mo'm-
bia, deispués d|el p^pesidente d© la 'Re-. 
pública,, « . p r e s e r a em ei p resb i te r io , 
vestido de Pcaatifical. L a s banda® feíi-
toaiaix)n el biimino nacionai , y ei mosmen-
to resraltó eimociianjasDite. 

E l genera l da l a ^iyiisióá, fuya. yoz 
dlara y pot- n t e , pidió á iíw soldaidos 
©1 ju ramen to die fldeUdiaiá ©n nombro 
de la Pate ia , y éstoa, l eva l i tando él 
teizo dierscbo y taciendo coa l a m a n o 
U (señal de l a onm, ooniei&taTOEa á jm 
tiimpo: «Sí JTiTOt.» 

E l Árgobiispo piOnUinoió ailgimE^s 
fnseis, que n o p u d e oí r , y les ©onó la 
Biíndición. Dcispuég, oon palaibias elo­
cuentes y sféntida® i » explicó á laa 
tTCpae e l alcaaioe d'Sl iuinanuento, y fes 
biza ver , oon elievadoisi y paítáiótiitcO* 
aeffitos, lo miiobo oue te dlebem á Oo-
Iqnbia, mad-Pe d© fodos, y á 1® Heli-
^ i á i Catól ica, que le® t r a jo éeisá© 'tí©-. 
iTss mu|y remotas íla luz d» l a -v«wía*d. 

i ' ? ep i inada ki p lá t ica , que oímos am 
'rfüiiiTi^sip aüenciio, «^eoutarcaii ¡tete mú-
eivam a lguna» i¿ezas día eu reper tor io , y 
iel P r imado de Colomibia, ajcomipañíaído 
del Obiisrpo ausiüiai;, píracedió á admi-
niiffcraT á. «afflmmento. die l a confirma-
eióQ á los sedu.teís qu* n o es taban m n -
finaiados, ommxiíonm giue du ró m á s de 
miedia b o r a . ' • 

Oonciluídais i®® tsolsmtnidadeis, deisífi'-
l a n n las tropais 'á 'SUis ouiarMeis, y el 
fpúMico, que no Ile^ó á l lenar la mi­
tad iíel ©apacdo que los isoldados deja-
raa l ibre dent jo de l a Baisílioa, se're"-
fe6 en busca de las pa<ate distrajocio'^ 
mes qu« ofnsoe Bogo tá etn un día de 
fidsta. 

To too a legré mucbo de baifieT pite-
isenciaido u n B¡cto pffltriótioo-mi'iitaT que 
se celieibra de í a n áístÉniJa maniera qué' 
en E ^ a ñ a . 

SOSE 08UHA PiNESA 
fiogoitá, 18 éíé Se^tittixbT» 1613. 

P o r iniíeiaitiva de « E l L ibera l» se 
traita d^ o rgan izas u n g r a n bomenaije 
á la (EQjemo'ria del vaite nrciairaigüeño E u - ; 
bén D a r í o . E n las coluinnnas del óoi'6- i 
g a bam, emi t ido sus opiniones, resipeeta \ 
al p royecto , ailgunos de los más emn-
memtes poetáis y escnitotras de nuestr-o. 
p-aís; todos se mjuesd;ran de aicoierdo e n . 
qiuie debe real izarse u n aicto que t enga 
verdadera resoraanciai; u n a fiesta na-
cioínal, piaitTOoinaida por las m á s alta;a 
representaciones de Esrpaña; u n testi­
monio solleonne de aidmiiraieión por la 
obra del inoonrpaíraibLe l í r ico. 

Eintne los proyectos figura u n o de 
Feder ico Oliver, el ins igne draraa tur -
go, que ser ía de un eifecto t9a,ti'ai sin 
pirecedentes. P ropone ORiver que se de­
d ique á la- memor ia de R u b é n Dar ío 
un díai de fiesta oon desfile de comi t ivas 
ofi.cIalee, t ropas formadiais ein lai_ cal le , 
aietos oon aisistetnicia do l a s ittisititucici-
nos, dei CufiiJipo d ip lomát ico ; al «día de 
R u b é n D a r í o s en e l ' que , jnianitras Eu-
rojpa se desangra , el, m u n d o bis'panor 
a-mericano ínosítrasie la delicaídeza de su 
esp í r i tu en urna fiesta de paa , dedicaida 
á enal tecer ©1 reouerdoi di© un genio- de 
la Poasáa. Aigimos vo-taron en. ooiutra 
del proyecto de Fediericoi Oii-ver por pa-
reoerleis demasiado- pequeño el bom.ena-
je ; otros l o cons-idenam éxcesivoi, y « E l 

m a d r e P a t r i a , nos pareoea-ía b i e n ; qtt«. 
se dedique; á Rubén Dar ío ei homeii.une 
ajparaito'so v exce-pcionai q'iie ba pro­
puesto' Fecfeirico Oliver, nos paieoe un 
¡poco excesivio. 

Míuicba va l í a Rubén, Daaio; poro no 

que 
más que Venda-guer, qu< 
Rivais y que MiaragaJl, 

'merec ido d© los -ek-^paiialas, 
paitrioitas, el bonienaje 
•pEPopome' par^ ' e l ' e-xceliso 
(Eisipa-ña, que^ diejó morix 
tria á eni-oiséíii» Jacala-to­

no 
uis <*oir.. 

q c e hoy a^e 
nicaragüi ' í ío ; 

en la UJÍ.-:©-
"\'ívr;lagnH-r, 

que diebe todavía, u a a e&taiua aj tiu­
que d e R i v a s , que no tuY.(> p^ra la 
miuerte de Juaái Maa'ag-all ni una Ira-
se, o-ficiai de lu to , no puede en uii CHA 
dado , á toque de oorneta , larjz-!.r.s-(v á 
la calle con él R e y , ei üobieiT.o. el 
E jé rc i to y l a s AeaderxniaiS ú Sa Oíibez-a, 
paira l e á d i r á un poeta ••:ruí;ru-\r.-:\ 

• cuyoisi ve-rsois l a . ÍTj,m.eiisa ii:-;iy<;rí,-i lU" 
lois eapañ-ales sólo conocen jior \'; 
refe-reaTeias, uji bo-menaj-e luicio-nal 
precedeníte-s. 

Si e-ííto bie '̂.'áste'mlote, q-u(h-l:;i'ffin de-
mostrado-s u n a vez; más nuo-ii;) des­
dén por -lo que efe; vej'da.derain-en-
te español y muesítir-o '-aprecio e;cce-
•siivo por lo estira;]jex-o. tri.-ie rc-alidiiJ 
qiue pug'ua con toda> noció,ti- de pa t r io . 
tiamio senisato. 

'- Nioiso-tros neoo.Tdiaimois oom 
el Gobifiírnoi de Nicaragu-a, 

p e n a qua 
pa ra par-

Libenals les inv i t a á que- se r e ú n a n y 
se pongan de acuerdo , • ¡ - - - • f D i -

Koisotros, bajrto imsig-nificaintes pana i t icipaT á Es,paña l a ñauarte de Ruber , , 
(pretender que niUi6st<ra bum-iLde-oipiniqn ; lo bizo en u n a comumacación re'üa.cta;ja 
'influya, y sea «soucibada' en.: los oenácu-

COMUNICACIONES 

-Prensa, tj 'atoiiea • 
En el kiosco dis la oa-ll̂  de Buenos Mfe», de-

^msB Oorretw. 

@e biKlla ex|>tiieeto ¡&. pSbBoo em el piso 
«e^mdo di» la DimocúSm gemeneO. éa Oarr^m 
y TeMgnaifos «I parayeaío db Oas» pana ci-
ctois semviloios leoí Áütoaxietiei, desamoilíadx» por 
ios arqmtewtois D. Kia¡mint> Sáiss MartÉua y 
B. Pedio OaíbaUoi Maíz. 

VerdfiíQáda ib apertnu'a de fíEego» pajna la 
<smlbai$'ta de la Qas» £m OoxT&om en Cbiímca, 
lua sidioi «idjiaiiüicaidia á kw Srea. I>. iESuoecaü}' 
CUMeindiii MoKî ee» E£os, I>. Beba/atiáo, Bm.ia 
lortiaijadia y !D, Ásrixtro I^nx^mmüim Vt^áém, 
qm osxa&i&imiifim Sa 3oici««ÍEud AnqiisiteiQtuim <t 
¿ligeniería., damidüaida en iEttm^OmA. 

S^vido teiessr&bsa. 

Téliegramas ^ dse t̂áuito aet 'mái¡:it^BJ&M ¡por 
dî !ine!nt«i3 -oausae: 

P^rilapio; HAcarda l*ai»»j, Ar^js^rfl», 16j 
t tejoade^ Oeea üipeRas, ñsi^íieita, 18 i Stna» 
•boMná, Ckrwra d® Saai Jer^&úmo, 16; Ifeii^. 
efe, , BásiiKtpfriJle; BoAssiar, Montera, 46; 
^stiqws iEcoaaoM., oaUa éA 'Pemsiko, 20 j 
Teodiono SiansA>; Patra PtR îa, Cbindiein«lt €S»-
nerois, fS; Matfias Rodiní^^ia, To&álí», 94; 
Kiácádo PiSreK, AloaiK', 8; Lui» OatoleSl, oos-
tanilla d!e Samtía^o, l i ; Amtcmlo BépayaJIdioi, 
paseo d» las Itelicias., 1Í3; Pedio ruéáilieB, 
calle dte Pontejos, 13; Aaitomió Bailen; Li-
c!Ín.io Villar, paeieo de ias DetExñais, 6Ú; Éran^ 
oiisoa'Ilanniáínjdez do Itoda, Maldmaií», 1 ¡ Mi-
guiel Gíamezi; Bávieaia Ossori», MoBimmes); 
Meuresa Majiasiafj«i; Mi^ndll Miartímee, "Fvusia-
camriad, 18; José Piáreiz, calla do Santa Bár-
ibaiai, 6; Pío Oarianio, IWvas, 66; Jtnana 
XjaamiaemSa Mmve»,, vma»o cM Prwdo, 80, 

AtKilciünt» -tiMnvk^'to.—M mtm.-toit snibk- aA' 
teaiívía admer® 76, d» la Ma» dte- Cuatiio 
OaBM-nos, toivuj la.dias^rift'ciai d» iptwiuieiBsie 3ts-
eámsm, ¿B •pcanásiAeo riamm^ti, Metnuiei Chio> 
rrs, ida tn^mite y dioe a&Mu W. im^u» astmtíé 
«a h, oalb de Faeraoadná. 

Paiáem negllgisntes.—iP «.baiiidioiao em qas 
mauMsiiomi añatninais se liaiuiain {M>!n paitisi Hm 
mm tpmSkm ea moimsi i^em qiue dte eiontiiauo 
oouTimii caistie como di isuoediidb á la nma de 
dios e&as Cristíiaa dio ía Biueint© Femnánidasa, 
qiQe 8« oat^ em tm ibraisieiro, «a su doiim>alIiio, 
Ampsat», ^ , resnltMudo oam «juearaadiiiriais día 
proñdsifcioo iiessirTiadí». 

Muwí© reiietitteia. Al pswecser, ptjr oaius? 
natorsil, fiaüladó leipa&thiaiümite, eio: isnx d 
cmatUoi, Úhant, 29, oniairtio, Ái3»¿etiÁóti "S' 

Un dssouiffet'©.--.Por 1® oaílle dtó T^^ 
tBnaajqitálaniieíatiei pasaba Tteófilia LiSpez"*^ 
rrea, iO!n«ad« motó que ddl'bolsoí !< 
eoistáraMo ia trfriofeira.» da 108,7f • 
igHaenainíte qiiién. hay» sido el atütc- . 

««H^ües que laaieiitar, um tren. * ™ ^ , ,.. 
da te Mnea dte Atoarox d«,o.-«*5 «° « ' « " 
yimetw m, tfamáno d«l r-»»» P"«^^ ^ 

La dKiula«k«i quediá ^teWteaid* al psoo 
rKfco, 
., . * . « • » * « * « ' ~~" 

ESTADO rEb TIEMPO 

per-

_ jjWpsPaAiffira. méxima á la 
^ TíSnjpeinaibaaiai nnfatan» á !» 
_ ISipeooién dioaaiinianit» del 

MAiDRID . 
«amibra: 6»,0 
sonsuboM».! 2°,8 

tSempo pro»»*»'® * ' 

« i ^ p T l L ^ ^Histo d* Sapaife., teempo de 

Madrid: ISeimfo de 

los l i terar ios , teneimois, s in tímbair-go, 
ooano periodis tas , decrecibo á coimeoiitar, 
y vamos á deicir á muestro ipúb-liioo lo 
qué . penssiaimois n e ^ a o i o . a i boanenaje á 
Ruibén. • 

Q'ue &m admiratdones y a u e ttwia _ Es­
p a ñ a , por medio de urna siuHcripeión., 
eimoaibeiziada por el Es tado , ed i tase liáis 
obras del poeta quie caiató en. baibla oa«Bi-
teUaaiia, bonramdo así n o sólo l a miei-
moritei de R u b é n Darró , s ino l a d« to-
doB los esioritore» y pensaidloiresi ainieri-
oanog, dé raz,a «gjjañoiLa, quie con.- m. 
itialein.'éo emlaáteoiteiroto l a lemgflaa d» l a 

en í'ra'U'cési. N i en aquella liora de do-
loa-, el G-obiersno de Niaa.ra.gua crfn'ó 
que á la v ie ja Elsipa.ñ,a se le debo lia» 
•blar en l a l engua m a t e r n a . 

R u b é n DiajTÍOi e s - l a l í r ica caistellrina 
modeyuizada y amer ipan izada ; m It! 
proolaroiáaerao® «el» psoeia de la raza, 
etn v-éz die «un» -poeta de la, raza ton-
3ría£mcB, que ootnifeisiair con j)ejia q ue el 
«sp'ír,itu Ae la poesía oasitellana buyo 
d e la váíeja Etsipaña p a r a «nnaarnaír en 
el orteirpo d-e sus' miebecitos, y esto no 
ea verdiad, potrque todavía vive y a l ien, 
t a ¡la M-adre Paitrila. 

eiRiGI VENTALLO 

m, ii$U dle^ain^ autai^i 'ék la 
^amí o é m . 34 de m caáe die Velázqu-ez. 

Entierro. 
Aiywr tuvoi elelofcoi el día la inailog;ra.da 

dNj«|aiesBa- dte AljrwXllóva/r <fei Vaiíe. 
La Eardilia Real estuvo repre&cntad'a 

pdr d. oandie de Henedía-Spinola, seño-
*sa «ie Rmíbianieisi, Suáraz Gisunes y Fas-
te* y Feainiá-adiez. 

Pineaidieroin el -duelo ¿Je familLa, el al-
oaide, dt Otoilsipo die la diióceieis', los prei. 
slUienfceis didi .Coinisefo die mimistrois y die] 
Senadb y IOB sfeñidras d'e LíCán. 

AiAftió uiiia ctoinH'isnienidBa -tan numeria 
sá' {cjomo' sdiecfba. 

EL ABATE PARIA 
<«^tHSi^aSM>-^at£'<«ik> 

La ñesta de Santa Bárbara 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
%m janes M HQIBI WEL, 

AiKAáhie «situvo muy -alicante ei ísotae-
d-or diuiranite ̂  la oamAdai. 

En! -una- nsesa ódmiiierosni el emibaî arilolP' 
d)e l í^lateirm y lady Hair<iing« c¡c*í tí 
námsfcno <M Eráisál, ^ S r . Efe Fcinsgiaa 
tiaiimas y señora-, y eíl, -mifflisttioí de Vps^ 
tuigiall, Sr. V-a»X3iniíae3ki!s. 

En otra rniasia;, el->in¡k£is)ífa de Smsah 
Sr. Meiíg-oitííii, "tenáa ¡c^ínia íinvittadois a l 
einibajadiar die la Airgentiioai, dlcfctor Maír-
oqB ÁwíUanteala; ©1 odoaejertoi d¡e la innis-
n»a -Eíiib'ajiadk, D. Hñar ióa Mionenü», y a l 
aeonest-ano dls Oia .Jj^^acátón de .Suiaa, stob. 
f t e RiaitzpnfbergseiT. 

Bn oit?na -mesa, «1 hiealrnainJbi áe la'' se-
fkKm • d)e "Wíilid« csaini su feBpcwi, atsftora 
OMveái'rjai. 

Eral aÉm mfeíaai, la crtidieslai y fcldtídie 
«í'Atigie, pon el -líiiarquós dte Nájera y di 
oottdie de la .MefOlradia. 

Eíl- cftira rrgasa, ia rniarqueBa" die 'Má-
veEán é hijai, con D . Eiuisriaioi Güeil. 

•Liols -sieñoireisi d», Ayala, ceta iüs gie&ace§ 
«te 'Einjuitioi é hijoi, 

-lia miaipqiuieisia dte -Teaitorioi» óáa EX,- ¡Ato-
tomoi die Hoyóla y VteeoÉ. 

Cbn- la -pdinfcwa y iP^IncIpe -P'ící día 

la- nm'rqueisa die, Biaroijia. 
S M dtnais m ^ a s , - «Knfon-: la nmrtjiue-

^ y el ina,'riquÁ5 <le Ibamai, cS; masRltiési 
d« Baztáni, EK F©nDaaadioi die Boaibón>, la 
•sleftdm dte Sa^ cicÉs éuis hijats; M, CaJ-
mianí y señcJtiets de I'Wpipai'; «" 
die iia Audiíeiníoi». .teiiíiitofci^, Sr . 
Mioiii6Jóinl; -«1 d t í c t e Ik^v^f, fe sigñsiia 

, die , BOscih-LatH'ás é' -farja, l a señíat®! viu­
da 'die SoinianO '«m,®ií9 bdjaS, lo^ é^ld. 
miátifcos' Mr. Hiniddwy y s é f k ^ Afcia. 
gfd; Jdsí dáputadids Srés. M«táM^ y' Rot 
3 % ; Sriels. Barnaidleiá y M&á y CÍanps; 
sefi-ofiias tite Crómiaz Aíiamburm (D. Juaii) , 
iseñotti^! de Segfo^^a, id' ag-negiadb íiM-Ifflbâ  
•áe la -Eioiüagadia ees Ffraincáia, ¡laoinsíleaa' 
die Roiutíl, y ei cxMstó^f^ «de -la ÍJ&gaicióíí 
die. tos Paifes! Bla|olS;, mfete^ de WiMí*; 
P . Bmaiki 0^d i«ña , . á Sf. Bfey, « t ' ^ ñ ^ ^ 
Oimña y -M. eit iMtane. Mi^SSálsiky é tója. 
' Desslpiuiéis/ dte' fe' t^toáda' y tetetíjf «fi-
caifé «sft cG.! «haál», lesnipeaó lel b a ^ qm 
dúiró has«ta ava»S5atíia la oioidiia. 

Hdy émpeizairán lois' «MáíiteS EJegiatal. 
tiasi» eini R f e . E i s ^ n'írv«d!aid| i á c^i^ 
muy bwn á la sicsciadlaiíi' m0.ádls^, ' ^ ^ . ' 
.poKfeirisle tleunür' etí «ipeítt Ootaité» y, 
finuitaí db hití ü a f c M « áe BdWi.^^_,,_^ 

Los sríHleí^. 
Cbtni g r ao fSoíleíriiíiiJdaidi ba sidio oeliebira». 

da fe fiosita die -Saata Báribana por todoia, 
iob Cuenpois dte AitsUiería de gmairiáidó» 
ea Madrid y sus darntomeis. 

iBa di am¡rte¡l ée lote Docks, doradle sia 
a l o ^ e | 3.° itegÍMfetiiea miointaido áe Arti . 
feria», í*ub® ayer grandes' íeslfcegols, eír. 
vüémtáote ümahíép, á les txci{p>ajs raimdhoa 
eott-naottidÉniaiiioisL 

Por la .mañamia ólyeiridii Misa ep: Ü̂  
ig^teáia de ios .]es:«i»mmm. 

-tjcte re^iraleaíds a/oaíi/toiiíado;s ea Cara-
ísatoíahd, Metafe y Vitóátl'vfeaK:̂  c^lebra^ 
nota dftweaSafa fiesitiaH, en las que tomarom 
pa-rlJe prÍDEti,pajlÍB*mai ids .soldadas, conw 
ciediiéndWsietesi tssúxibiéa periisssio para ir á 

• •&u d. CfcitegSoí pa'ra buérfaflios die ar-
íffia«ás, dte Seunta Bárbiara y San. Feív 
iWnidial, hubo pqir la mafl'ana una sialem-
tó&fctia 'M^a, á la que ooincurrió eü cx).-
nsaod'aniíié genwüaj da Ajrtttíkirkii, geneirial 
Ugarte . ^ l a 

'Etespués hubbl v^ fcaBquwfcejj-'ia ba« 
, íkrtíb tmia vídaidia, ep la qus» ' 
«fe d© C5aiiiabairac&ial Ba-'-, „ , 

_.as de Minas. 

aqiufejiadld. 

die Saitui? 

RS-

„ , üi&ai^ * -Makíriíí, piiolcrfaatlw dte 
7 ^Sz 3^-^í*ide die k- Umlióii-, ¡bdl-isfeila 
^ S i t í e ^ Mjotel. Sote.pittiictote IsBibidiétai, 
T .4ISS1W y Octoldhilta!. 

-»-'Holy .nuairdhaípáji á la Retpúbüc'ai Ar-
giemeiiiia la feiermo^ stefiíaa víwáa <S© W 3 . 
de y i a ^ hertoaa«íB!, tos" as&okm a» <M-
vieáírtí' Céma'. 

La odM^ai &Bt 'Mbwí, 

, _ — San' Jolsé e& celebro 
^^ ^^^^múemegniíe, lia fiesta 'réiiig-'i.o's'a 

^ys*» ^uearpa die' Ingenienos de Minas 
^^M& eta pa^ottiai, Sarate Bárba'ra. 

i *%!« taage» de la Santo aparecía en 
Mm adtsir portátil oufoietltó dte flores: y 
adWrmadb ooni «Mistutofe: dte la minería, ñ 
íunbüls laidolsi hiafefa antístibos grupos ih 
ísamdiariSMgi, sfieg'liertasi y, étÜbs die taqui 
HiKítekii. 

i ñ^a« lífe asásitionib^ figu-naban-: el p ra 
éiMée dtel Octa»e?joi db MkiKaia, Sr. Ma-
«feíriag^; el secineitamib!, Sr. Aibad; el di, 
lasatioir y gieptuatarito dlé l a Esouefla de IVIl 
«as , Srteisi. Gniítíáni > y Hi&rreirús de Teja. 
día; libia inigesníertcís S t ^ . Guitón, Orueta, 
.Marfai, Gamieiz Roljaisl, Pérez Misiñois' y 
Orioil; niutaidia -il^reiseinitatdón de alu-m. 
jiob y efeíiilngtuidlois itnivátadicte. 

E l oanóoiigo dbcitafí D . D i * ^ Toírtov 
see piKtej'ntíó uo elolciuieHltse 'Sarniión, ena-L 
fedanritaí lau gloriáis- dte te Sania. 

Eii pravíiicias!. 
Tielegraimais fecAidois dte Barcfeloina; 

„ T" 1 " ji 1 A 117 í J I Ovíedia, VíalladioiH', Sevüla y otras capt 
dte > plaza J d A ^ ^ f ^ f S ^ ^prwinm.; dan cí-ent* de ha. 

terse cdldjrKidioi sdlarrüníes fiostais en hi<* 
ñor die Santo Bánbara, Oii^ani/adas ptít¡ 
lotei Ouieipoisi ée Atitáil^rfa y polr los iing«« 
«tenote dte Mimas. 

Eo su caisa 
ll«áió ayer, team torgta y peraasa 
dlat, tíofetóítefviaiSai oow íiesí'ginB(c|ióni CS^SÍ. 
tíania. 

La ísefijotra dbfta CaWtíe» Aváai pé^eía 
fa baiKÍa-de dtana Sítotíe Ó» l a Cmem dte 
iMiaff-fei Liésa. 

Ertatfe oasasfe, la hidy. filiadla, ,cioin di 
ex minlsítJft» D . Miaanid •^EgfMoc, qiuieffl, 
lei veraod álitíteiol, dtejó Á 'Goibierniol did 
BaobO dte Eteipafiai .pairn aáiE^Ser á su vm~ 
-l^trfáe s^Wra. __ -

La dMiumita ooi f-rrouianitiate: )m mámíeís 
arisfboiM-átiicols, deaScánífes» á obras pfe- ' 
émam y a i duid-ado dte sus soWoioK, ad-
gunotef dte lofe cuisáeis ' * quiedkrota, jóve-
nle'sl, sJM-.paidite, y jss*® SoW que ba tódla 
•uinia •v!e«íader.a y amainte ffiádiíe. 

Detsoamisie eni -paz la Oottdt^a de AüSDbx, 
y -reciba su viudid y dísanáiS latsn^i» oiuieis-
t ra "semítido! pésiamíe. 

Huevo ctomicill». 
Doto Alotnso Rain-lf«z dte Saav^Jm' y 

V&smt, -m bdfe-tíotfflsifflrte é ji^itss, Se toan 

L^8 secretarios de Ayuntamientc 

aERViaO TELEGRÁFICO 

OVIEJX) 4 
Lois seas'eitariois dte iia' pmvinioiiai, f euaii 

ddsi ori Asamlblea, oontóron' ai prasádeíi. 
te «I '«ísiuitadto ée la Asiamblea de Ma-
dlrid, acotidiandol iagres&r ea. la Asociaicióiii 
NsKáomal. 

Lds' -asiamibleiisitiais' han sido obáequisu 
dtois con un bainquietie. 

- ^ Ein- !la SOdedad del Tiifo N'acioniaiJ 
ae ha odebriado un banquete. Cuenta di. 
dha Sotíiedad' don 400 soteáos. El campci 
de tiro «e ©statoitacierá en las 'inmieidiíaicio. 
tms d& ht diud^li. 

iv.li
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CEMTRO MAÜRISTA 

CONFERENCiA 
DEL SE.NOR COíCOECHEi 

.<3 

OEIENTACIOXES GENEEAJ.ES 
JUl̂ L P K O Í T Í L U Í A Eí'UA'OiiiOÜ 

DEL GUiUEE^^O LiiSEKAL 
- —u — 

A a t e L1 iiiiiiuo luiiiRioiO y ^elotlo auJ i -
tottuu tjue t u riiitciui -, tííái's aciilio ii c u ­
te, uailtiUi u dVtH I) \ntuniü (Í( ¡<Í ' iiea 
tí de^í^i 1 ullu d t ^ i telliz «Ol iLUCJcioiiea 
geliei.jiltr» del [jio^iai, a (tonümicu del (¡o-
b erjüo kbeidl», tid/Miúo el ciuidiu d t de— 
«iMtka quo f^iu bH dt-íiiac'oiia.li¿a(.iuu añiL^e 

h^t/udliaaiUo el leiied o qi ^ uj>om 1 a estos 
tíl*t'*^, el o i iUi í i ts- i i i t ) t̂ l íi" >ii bit) q i( I 
piudujo el !i(i'ii> d he < 1 Si \ i , sii 
pl<iii de itíOJi-i Lili ion iMt.iüii>il -• u ulLdiie© 
»1 |)/< jupufai 1 i M i a o í d i i i i o % t! auxilio 
& 1» iudLl,iti 1 \ tu lili , l io (11 ^ i> ii c jfu t,ue 
•/iiwde lid< el je i ii I < 

Títíhiiendose 11 m t 

erao Y los reíio aaiistas Mantienen sus 
El Sr. Sedó anuncia que los regionalisías no dejarán pasar sin discusión los proyectos del Gobierno. 

Prosigue la discusión del presupuesto de Gracia j Justicia, en el Congreso.—Discursos de los Sres. Martínez 
Acacio, Montes Jovrilar, Fernández Barrón, Cañal y Jorro, 

En defensa del Clero rural. 

«te B^OIíleula di \( i| 

d ( 'la e^ ii i iuiiciar 
i d 11 u 10 
Ui!i iL 1 i K ^ u i n v — 

lio (K d^ lia( l \ lí IOS 
^ 1 lisio üiH L m lloiu"» 

|ie ai di ,1 e ^oi ) 

•fia Ai i t !uu i s t z . t ( ion c l e n i u l u t 
Liis Sie- . , ü a i t i U t í / A L 1 V H > \ 

1 u el 

oa ( u tl/io la ¡ 
I j ' 1 iifiiijiie j 
lili (' Os p a l a 

iJeDlHt df 

4U1 tjju ih del 
fli/A/ k i í i t inM 
"Jlcitílllh e di 

M a I til d lLto 
l« los lU . f *i 
V<#S I ullllr ül -lllf I'R 
ll lllosj V 1» I 'll* ""I 

a 1,1(3 1 d e iMiíM d ., 
í u a i i t j m a -

d, 

ainx», ye n e i u l i (i i -
ía-iu oaimuJov l e i n il 
»e J,a^tiiin i i i a i i o in o Y 
>eoH.i.fivt. tui iojí ij u loiial liO * 
üi ¡:ia\ < ipa t d a d teiiiu a n i 
f*í iliyadía­

la Ll i( i i . i iah/a< lO'l d( ' 1 Iidiis-
i( mo 1̂ 1 oi li i d lii-

I o n ^ b l e o n d ION I I a i JJ ii ti s 
-lili lei III I uiilii u n e en 

I )(!-! t i (iii , 11 1) dt 1 ~ ürir 
un 1 le \ . < 11 t ni > del ji 1 j,o 

1 I n a l 110! 1 1 ti r í e -
del •* 11 11 id )s 11 
1 i la m e d i d a , eu 

{ luiai" H u lories 
n ^ i ^ r i i do e u I < 1 ei 1- d a d d e 

r e b a j a i l i i , LfalijiJiM t e s I m n i e i ^ n d o poT 
é&te y o t i u s medio- , la eYjiin t n ion 

S i ü la r e í o l i H j j i i ¡ i i e , a dt < iic I o n 
d é iiJ« t^aí i" poi te., t uiiíJObitilf l l lOüaii ar 
te i i idua t i 1 ( it t el < iMi 1( u e 1 ' í í i i i ia , 
i^enaendr) íiiao p ^ ' u e t i o d. \i H a i a h n i -
%[ia qu© l a g l a t e u a j i n d i i ' i a solo f lltO mi -
lyne» d e loiie aH i df i ai bou p o r L'iO m d l o -

«es q u e p i a d u t I I I J Í l e n I 
O i d i o e.3- ll I i 1 l l s {,ou oeehea— í[ve e-ste 

teiioDieíiu ube-dt i . ll ve «.a i a n s a s e n t i e 
ílliars a la i j j t a ili i i p i l a l v a la impe t la 
ie ( i jn ' . t d€ l o - o h i i 1 m nf oliei't» 1 t t iu ' i e n , 
SI gíAfi p a i t e a L i m t í a lU lo-, ti n>por-
ee Qné lia hri m i-1 iiu,i SIMJ dt ti u t i l a 

an e s t e p l i n t o I-" ̂  en M di i ' i i m Uia, 
to (pLB h a ii6i lio ll sulo eiii a n i t i 1 i^ iii is 
n a O s p o í íps 

l 'n o s t a s f i i r u i i i l lu la-. ,. **' ]^ i'^'í" ' i ^ -
Ú.u d-e lefoiisL t iKioii ,1 u H/inl-• ^ M se h i -

Dla, es p a i i ( \ p i t a i ilí ,t>os i i i f t i o s v 
len t dt 1 o p a s a l i i i e i dt I i^ [ i i l a b i i ^ u n í 
í j l a t i t d i r n n ' ' ' 1 ( 1 I | I R lo IMHO t o m a i no*n-

h b os (-1 (| e bla l e m a 
1 a n d e s a p l a u s o s ) 
o < 1 aüMpo ' t e s i ü a i b i n x -
1 it ndn f[ue e s e p i o -

¿1 iri -x i to \ i|Ue f 11.1 t o -
t p i i i o n Hiendo H ' s p i i a 

JovelL»! I i il"-it'Uilei 
\ I t< s j i a l tK i iL. i t H, p i 
])i t ' s iqnijv t, J e Ul. ic 11 
•\,( (I i']t mi>lo lo lili' 
í e l ' o a d e l I U K » - ' 
I d ' i > -> SI milJ-^iiK 

MUs i e s p e ( t i \ O s 
s i3Íjí¡ois on él 
•> J i i i sneja Ski-
' o n i i i e eti la 

(liMiile sp h a n o a s 
l i e 1 f t i s t a lili 

Ja CiiUv la P uteía ^tia tlel Du^so a\ 
"\0í 'lii..a~t!í> admiij t i a c t o , dui'de i,a 
a,ast i it^ ii 1̂ 4 lU I' 11,' I i j esi lai 
bio, lu t ! I u 'uia i > pí'iKi.s tu-a 

ma 
\aiü 

u (am 
e \ us-

í lumaiu />, t i -
tipraei iie^ 
A^mO pe 

IJ a t 
t f 

11, 

sf i, a 
t̂* ya 

f s a s 1 
ha 11 t tle 
! o lo pt 
ll n u a - , 

f> lu). Y 1 1 t í .a i j ial (|ut 
a m u j u e p a i e t e i i e - a e - n a 
(1 ' la 1 1 s 1 a,i( u lu t ' i i i ln io 

m i s( (, 1 (. 1 
)' t s i | i i ( ' «e< 

i' i a > n 1 , r o 

I» i. | i " l i I l e ' i I 1 

lai íiirtn a\t>' 
1 ^ plinuiaiuo 

.et la I 

UIl.l 

I n i e ' l l P ,il 
l e ]{ i l i p u 

V i l a l , . ] i(!<i) e^ 
t u l ( OiiKl i Oillj 

'<•! \ K u p a i j i l i i i 

i i i -Hre dp Dins i u 
^ae p' <pie les-t ( 

F'«pli( o lo f|iie s >ri 
dos á flete c r i n lo 
eediiaiexiito lúe un 
dttb las ijiacionts lo < 

ÚBioa qiif lont iini? u n t ul i de 
Eo B&rcelo'ja—SI(JIU dj< leodo ^e u a el 

lored'miento dt liete lO'iitlo pa ia aqxieiKfi 
produftos t lie v.ii a Uelico o a INoiteaiiwi-
ca, porque ha '•ido posible q le las Conipah-
5(a® de aaveganou se eutend e r i n ron los 
feíiHXsamles inlPioíoai iuas v n eji tanos pe­
po no pudteion ealenderne ton los -españoles. 

Tja 1907 el Si Mauíla sentó los jalones 
jpara la nar omli / . icaín de la "^faiina mer­
can te , V sobre Maiinai v su Golueirno SP des. 
wioadenaicín los d n t c i s Yo lir de decu ci ^ 
lo que había en el fondo di iqiielli opo i un 
©r» el de*©0 le sejuii a\oi ciento i 'a » C om-
pisuaías extiaiiK:'! as i(iie 1 otian el e^\ cío d« 
<em gaaiites a los piieilos de T ' n a i ii 

Negó qtie totlos i stos milt-s i-e icmedien, 
©OÍDO afirman Ifs u ' t tos i l Si \ l i n ron 
Jos iJreis proveí ti s i 1 ' imimtro de TT*(n*iidp-
4e auxilio á l<i uK'ustTU de ''iCHcinn le «n 
áanioo Aguro l i lünniMilo que ^os ilo« pii-
flieros piovectos «on ]t>s MÍO m i s de dirlisda-
nienít* lia concebido A llegado á taba f'\ minis­
t ro d© Haíáenja 

E-íammó eepaiadin ionte v eonibatió oiiía 
e n o de 'o^ t tes pioredini i iiíos usados por 
«1 miüustio p a n ai ixi l in .í la indu^-tii", v 
<iue son- la exenr on de impiieston, las siib 
Vtm.<áon.es v la eaí mtía del mte iés 

Afirmó qiiie no se i-e.ihya t^da la obi a i«i-
eionallizaiido !« industria liav qiijo nae-ona-
lízar el t raba jo poique no se puede b ib la i 

•'(le reoonstatución iiaoional sm pteooupaiso 
dol mejoirainipinto del bienes! n ffsieo, de la 
ealud y de lia ca^Hi M obi ei o (fJi ando-s aplan­
aos ) 

T aun. t iene la Tnrionalizapión o+.ro i«-
fiecfco el del a u \ ' l o al naeionial qnp M\a 
fuera del suo.lo pa t i io piiPii sab'do dp todoi 
es -oivie 1-rs eniigTantes esnaf»oi<j^ hon some­
tidos, en todos los pakos , á jynttd<!« vejá-

o^^tbló de la msti iiefión piíb'iPHi dinoudo 
í)p y""W5.* ii'xiMtn una demoen t ' d dr«-pn-
pr<mn0«-ió'Í4-i;^^ ^rn^'^f"! que fin fleimo 1̂1 

a t'si •. l i ip ¡"aillos 
S i M M U s I f A i U l i , 
la lí iiiíis i. stiiiilOsiis 
i | i , I ( ¡1 1 i p i I 111 iK 
i e b í I I \ ll <ei 1 (I I ' 

i r i ' e t i íe ( n l(<s ilt h i ' t 
P' i i i (lis( iisioij dv la t i í ta l i i l ul del 

' p i e iipi ' lo de l M i i i i s t e i i o t l i a d o lie-
< m u s d e aiii ) t a i d' ^ a i o ' I n idtis «de-
j ijiitsw I Md, el d e ! S i I i iuáml ie j í Da 
' i l o i j , q u e i las iu i i ió e l pi iii 'ei t a u í D 

h a< ll d e | i a l a l ) i a \ t o n s o l t u i a d e a d e -
f Ul lie- \ d o i i j i i m d e si , proipiois d e p a r 
1 l a u í e i i l a i i K asc-Fadnl ,'i esV i^ l ideii , el 
I pA en d i p u t a d o i nn -e i . a d ' n h i / o m i n 
I a t i n a d a s roiiisudeii.ic ¡ o u - s l e l a w . a s a 

I t s ( bhnaeioinws pi le-^Kd itic as i i i s i i a -
' ' ( U í i l e m p í e a l e n t l i d a s poi el Eis iado v 
f c a n i i d i d a s . en g t a i i p a i t e — d i i o el 01.1-
í d i n - - O ' - i c 1 lis á l l p i e d a d V imini lK eai-
' ( U de los faU')li<(|s e n ' ñ o l e s 
í K a ( ' M o i s ( i i s i . i i , (011 ]jai t i( a l a i ro-ui-
I ] ) la(B! i ( ia , q u e el Si F e e n á i u l e z B a -
1 n o n l e r o ^ j ó , T» elo<.ii i n t é rnen te d e f e n -
• i 'ió l a s ]us i i í ,n i in» ü ^ p i i a í i o n e s de l 

Cleíoi n n a l , a l i o o a i i d o p o r q a e p á i i o -
( ' 1 , V ( O a d j u t o i e ^ í e u o . i u u n a asio-na-
f o n m í n i m a d e 1 0 0 0 pe'setasi a i i n a l e s 

I i V ' lo i te i t ionos d e q i te \ a t e n g a n e s t a d o 
' ]>a i l a inen t<p io tam n i o e n i e s r e r l a i a a -

r i o n e s , v o ] a l a e n c n e n t i e mxiclios de -
j {enso ies—eora io lo o j i e í a m o l s — é l a b a n ­

d o n a d o r i e i o esipañol 
í El' o t i o d e b u l a i i t e t u é D . E u g e n i o 

B a i i o ^ , l i i i o (1«1 L . I k t ido m i n i s t ' o d e 
Oía ic ia 1 J u b t i c i a . T a i n b éu es te ]0>ei i 
d i p u t a d o p a i e c í a M e j o e n l a s t a i e a s 
d e l C o n g i e s o . H a b i ó r o n p a l a b i a ¡as­
t a y c o n e c t a , p i o m f ' t i e i i d o ' — e n n o m ­
i n e d e l a r o i m i s i ó u — e s t u d i a i con ca ­
l i n o l a s a s p i l a r 10meé, de l f ' l e i o r m a l , 
^ .i e-s^puestas e n l a Cái iuara . A l p o n e r 
fin á su o i a r i ó n , a p i a d e r i ^ u d o lo s djs-
c u i s o s n e c i o l ó í > u o s dedir-aidofe á la nw-
iiiOii.v de "sn p a d i ' e , e l S i . B i i r o K o eniio 
noi i ió , i o n su p a l a b i a 
( U ' u t o , á \ i ( ' á n i a i i A 
l a n o s s o u i i o n ( a l m o ' s a p i i i s^ , 

P o d e n i ü s sesíu 1 a id lU Tiendo 

si iu ei i j e l r -
eii todiis los es-

o]a-
a a a — 

suiain'do deeía ilhí^i íK 

todos los Tí^iiftados qi\\ ' '« 
d*5 su 1 p n I d-í 
dado la p-euela 

i^ relifftre 1o„ iP^ id tndoí ' ^ r 'T ' ""* ' - ' » f'""'' 
Clon de k raslni^ión púbíV,' ' Kí'tiei pli/ja-
&reoi* V en Franeía y afiíinó qifi™'"!" ' ' " 
no está en În üpmoi i l í^ieion de la J '^ '" ' '" 

i n t f t ní'-J BÍón piúmari^i sino i 11 li d< 
profew'onial T t ^ m i e i Vñad ó que lo que baS 
rmc aiJixiliai-, pi miipalnienif os la i n d n s i m 
científica Y pl füPUio inv<>ntiio 

Tlxaratinó deten dmiPiite d onpucstn dp la 
«plus valía», raleado por pl Si A'ln dieien 
<Jo que, raediiante il ronl iibnii áti no lo^ 
q u e ganan s'm t i aba ja r MUO los que t r a -
Éajao; que, medíanle é1 -u fn rá una sisfp-
SUática depreciación 1T p top ied id inmueble, 
y que, mediante él, se lí^dnrirán los uw'a-
rio<s. 

Todo el porvenn do F'.'iirin i v t i d i i o - , 
«n que no la gobio uní lo l i l i tos que tfiií'-m 
él cerebro en perpe tn i la tne ' i ín 

Guiando oleamos pu l i i o i t i d iinbie de '1 
lev y del d-eiber os la iini i que piiodi' u' mu 
tirnoi* será cuando todos los ni ilch t 
jBemi<|dioi etn Fsjiañn 

"Entonoeí oi ie ie - t r m m r ó d i r n n d o - i n la 
fiege«neira'Oión del paí- porque al In % al 
oaÍDO, en el pecho de rada r i i idadano i s don-
Úe está esoondido el secieto de la virtoi n 

Una ovaoión piolongada aho^ó las últimTs 
paiabiras del oonfeienciatite 

El Sr. Goiooechea reeibió muchas felioita-
oioia«a. 

l.í siertiipie íi!'-] a .isi ! Rl '̂  ( 
.seision ,le s '^v ' l ln io . , \ t n i d i b e N e s — j n o-
n i U K i ó 1111 e v i e l o i i t e d i^r i i i o d e i i i in 
m f e i o . i t a ( | up . i í l e \ si|i¡v , i e t a i i - o d» 
Tnsi i i la l e n s i n o , i o n ponlei-osas p m 
d u d s t b l i s 1 s /oiuN, (|iie r n 1111 p i c - u 
])uo-sto p \ t i íioi i l m a i i o de (Tr,n i j . í n s 
t i c M I 111 'a 1 ecai is i i t in ion n a i l o n il 
n o se i r a s n / r a n n p i o p o s i t o u n a OIUMI-
l i U o i i «lí>o q u e l i n i d a á sialu d e 
i n i e s t i o T"ií>ioii/ioisO \ a t r a - a d o lós í in ien 
pieni ie i ic ia i 10 E l p i o J i i ] ) n e s t o se lia 1 e-
dac ia ido i o n de^si 'uux imi í^n to u o U i d o 
dip ( na'i i lo b o y se e s e i i b e —aun en Fs -
p a ñ a - - ' \ de i n a n l o en el e x t i a n ] p i o 
se liai e en o i d e n a la l e l o i i n a d e l n i ñ o 
\ del a d u l t o d e l i n t n<-»ii les l'ai e s t e ])i e-
s i i j iuesto o x t i ' . o i d m a i 30 t o l o se leuhiep 
a ib i f i i l+>na \ ai (|inte< t n i a 

A]iPiias lOTnen/o á í o n s i i r a n eil se 
UUiido I m n i i el Si r o n o , S P SUSJM-MI 
du i el d e b i t e — ^ . poi ({w'^-•, j , (Otjjn 
si fiííM i D' iipi lail iíc l e l l e n o y no t e m a 
<U' sijiiia iniipoi l ' i n r ¡ a , sie m l e t e a l o 1 
disni . . i ( )n d e m i p i i n e i t o ((lie a t e i i a 
pijdp'I», l u i en t e ai' pj i iMmiía de l caí b o u . 

Lo i i i /o nnbii el Si h a ^ ^ e l ^ 1, i jue 
p i d i ó M' írueent'iisp Pl j n e p n -̂̂  m á s r o m 
p í e l o t i a i i ^pu i t ' i d(i i a n lirM¡s-inii a i -
til i i lo 'í fi ŝ b i t ^ p ili..^u«i|on ent i le 
H I U P ! e \ t i l ia t í o \ el Si ÍS ' ÍS P | ^ ^U 
]e\ 1 n(o a spsj in 

* * * 
Qnedi'i f«n el yio o »í g o / o deil 
iTKi Er ^ SI ii-idm*-* ffg icnmlis ta 

.^rtn l a / a i l o i a p n l i b i a del 
n i s l r o 1 TT 1, , 
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fl \ n 0I1 
noi S-'do 
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.Y 

mi-
in 

B U F , \ H \ L L ^ Z G O 

dQUIEN ES SU DUENO;̂  
Hia(3e un p a r de meses que en el meren-

<íle>ro conoeiido po¡ Gnsa de C a m o n a el 
csamarero A«iiebo Palacios Pas tor se encon­
tró en el jaa-dm un aifilei-impeidible, de 010 
y plat ino, con varios diamantes y u n a peila 
en ¿I cent io , de foima de un lazo. 

Lo guardó, y Mendo que nadie se presen­
taba á leelamario, fué ayei a una t ienda 
de ocwnpiraventa e in tentó reduoiilo a con-
fcaoütes pese tas , mas el dueño sospechando 
a o fue&e d e legí t ima piocedenc.a, avisó á 
la PoJücía y Auiel io pasó a le la ta i su eneuen-
tano, quedando el alfiler depositado en la 
Dirección, ha*ta ver «i se piesenta sti ver-
¿suieiro dii&íi*^ 

Son 
l a n P1 ( b i 

( ti axeiPi ~ I'-»!!! 11 oext 
I le- ' ^ '111 I t'i ust t i Liles 
' I i i l i a i i I nt t •,>•> de r¿ j pL 

11 is» 
"^ r a i l l l pl I l l C'iDiisioii, îl ' t i (11 

R i i t t ' i >i jui üi'idt > nosr *" «U'i 
|i cotisii'ti u oii el ^oto 

MíIMTES J«i(¥Eí.LAl 
VpiAa el \ütij pa i t i iu l a i de l is uiui *»•'. 
('tii> ina que eu MJtnd de un leal d4_ 

i i e to de' Sí üar-JOa 1, MaJ-o ec l'lli se m. 
m^ 1 Hi Ütí pe 

a i 
es Uiiriii p ie- It 

a los iiicdii US íoiejl^tr 
( 1 I 1 > 1 11 el 'sj \\M tln<r/ \ia» i!o ei 

lo l e t t i t i le ll (,111 ll I 11 dn e i l idimají' 
qii st, ipii^jt d^x a la ti-jnj naeiu dt LJ 
ab.. is de la Pjií-aoTi. I» 1 Piiei co de Si.,tia ^lí 
ii¡. , \ susfi hts kis ,11 uiiiiu ^i^uraeiios qie 
di lio 1 ¡It.. ! t jJe( t j ll ICslj J<- i(i gíSitls 
i' e - t i 'sv lüi. t H fcií^a. íil.naaio 

J-". j a el HaiaCKj J p J usticiia de Xiailemciw 
10 el qiii- fu ot io i j fHrpuesto -,» lastaioi 
ÍJ i ütíO jiestta pwtliis ahoiia en e pra»i> 
put- to ex ti aoid^nidio uaia «mplia-ión A 
eueibto nüe irapLiitia -188 544 peseta», ó '©. 
mías deil lOü poj lüO cte lo puuaidameíat» d 
t aku lado 

ll,\am n j ¡ a aa to sa jutiaie á La riiamtít 
de lo a,astat1o eu la Colbiua Femtenciari, 
dt,l Duesü [lomend-o de lebeve l i s leüciei} 
cías que eu su aalmicnstiAcaSii se iotaia | 
el iu( uuijiiiuiientü df las disfiosicitnes Vi 
geii)U->s quo allí s,e lleva a nabo Pide que m 
ae lltíVeii a rabo inab rubiaj iximncíaj lio 4 
letsuoha el espediente que liiv m t iu id t 

l.e contesta ol S i , M \K'¿ l)h AlCh^, , 
rert i í i iai i ^^ubus OÍ uiOi,.s 

líl ui ini-t io de r S K A C l i Y J l i . sa lOU 
díte que esia contoiaie con el S i . \lontis 
Jü \e l la i en todo muiiO!, «.u lo de la paiaiíai-
c on dfc l'ias ob las , j pioniSue que se jeupaB 
tanto de t^ste a-junto curuo del del Palacio 
de Jusoicia, cuaiiido se distiiDa el artici-
lado 

Contesta bieveincnte el Si "MONTl^ 
J Ü \ t l X A K , T es leíahazado el \o to , pasai-
dase a la discufcioa de la total idad. 

FERNí&NE»Es UAm.n&m 
Consume el p t imer tu rno en cuat ra . 
Dice que oou ios 41 milloneis pa i a lii 

obligaiciüiie-, e(.leMas>tica», ta l como se d i -
tmba jen no se puede «tendea disbidamei-
ta á todas la» atenciones de Cufto y Cien, 
resul tando que ei íOitieniniiento de tod<i 
o»to& gastos se ap tva pnncipalmente en i-
piedad de los católicos españoles. 

Ciee ingente la; reforana del Conoo'dats 
y pide que s,e complete la J u n t a que al ofel-
to se iiontbró en años pasiados, para lleva.-
la á cabo. 

Fntie«nde que con la lefoima del Coníor-
daro se nT^joai 'a esto y sn- obtendrían al­
gunas economías _Diia F s p a ñ i 

Pide que los p a i i i t o s t engan la asigna­
ción mínima de 1000 pe-ot^s y que oouem 
poi n ó m i m \ «ohcita que se lleve á <?abo 
la obla piorecoflda poi el ̂ i Brunos y ̂ Ma-
y-o sobre ( t e a e ó n (leí Centro Superi-or de 
F-tudiOs bVlpsiásticos. 

l.e contesta iioi 1 i Comisión el Si BA 
iUlOSO (B Kugenio) quien tx^ic-jie su opi­
nión de cpie la lofoiuia del Coucoidaíi su-
pojio una trest ón delicada, j laboiios , de 
11 pual no se «abe qué ven ta ias eoonónicas 
podiipmos o b t e n « , a u n cotoooicindo la be 
neroleuriR de la, .Santa Sectepaia Tilspafti 

P lómete cpie (lo refeie^nte á l i a'-ignuión 
d» 1000 pesetais pa ia los p á r r o c o s ' l u de 
sel objeto de ©speiijil atención mianío se 
discuta la enmienrla ou» á ello se eiscanmi 

T- ' imim dando las íjiaria^ en senl dos 
piiraifos Á la Cámara y al Gobierno po ' 
las fiases calinosas oue le dedicaion á su 
padre fe] fallecido niinVtio de Grapa ^ 
.Tusr ría) r i n u d o se ce ' pb i an lii sesiór r e ­
tí ológiea ('aplausos «n todos los lados de 
1<5 C i i n a i a ) 

P A L A € I 0 
Habla p'aia aluflioaes, muíste en lo de los 

desarreglo ad io io ie t ra tnos de la Colonia 
del Dufv-o -s tenu/rna omiipandose tj-e ]o& ' Iri-
bunalas pai a niíios. 

CAÑAt. 
Tanib 

c o m o , M) l e n l i d i d 
p M í í e (fio 1 it, 1,) 1-

1 Os Ti, m ,^, \,^^ 

I-"!! n i - U ^ i i , ,1o 
b i iH , 1 ^ h 

n n n o n 1 l e p i o i i a h s t a miiMir,ii)i|.-|,^ ^̂ ^̂ ^ , 
( m u OÍ (1 n , V as) A m o i dpi 
S I \ l b a 

\ l inesl 1 o )iii( lo, ( s oj¡ p,l 
d o n d e m u o K s ]>(>''lo-i o^ ai P( h 
I n n n o 

CONGREsSO 
SESIÓN OEL. D Í A 4 DE DICIEMBRE 
Sf* abip la sirj ion a lais t íos y quimco 

Discusión de los presupuestos 
Seeeldn tercera.—-
Oraeia y >I«stieia 

Kl S i . M U?TTTs'J'Z te imma su diisouiso 
emjKvido el \ lelnes, acunando el i oto ¡npi-
t i ruiai de los ronsen adoii.., a la tobal'da'i 
d( los ]>ip>supii" til " \ t i acTdiiiai o \ oi Inm , 
n o 

\ lo \ a expiiOSito afíf'do que, en el aso de 
i no quMei excluir de uno A otro pr t -upues-
¡ to la caint dad roiisiguada pa ia la Caicel d> 

"Mujeu es d" MaiJiiü de'be i ' d u o i s c dt t i e j 
mdloups, que es lo que se pido a . n millón 

Las oblas d^ la Piis>oii Óential ('< ! Pn ICT 
de Santa Maiía i enían consignándose en t-^ 
piesiiupuesto o idmano , ^ poi que aboia s^ 
t r aen como (o^a n u e r a en el 
extraordiiMBio •' 

Esamima luego lo le te i en te á la piisiou 
(Je Chinchilla (líonde basta el ae iveio dt? 
agua "e califioa de oratvtn ex t raord 'nar o) , -̂  

nedidab. aidopfcadas poi el • 
iliuaa, no baa piioducido 
la iebaja del cal bou. ni 
tatmliar ni pana el m-

Afiíaia que i js 
t.obiemo, basta a 
iiiU'Oia tiíei to en 
ipnia ei tousiimo 
1 i s i i i a l 

Sil cojapicndtis—añade—que el iiiitrumen-
to aue b«he s | edido, y se as ba dado, ao 
I - s rit.- paia ci iis-guir Jo que t̂ - proponíais, 
de)) e (oiifesaiio uo se jnied© íttaiiíeuei al 
p ¡.II. til fiibhtu t-n I ll (Jecmia ilts que laS 
-ub-isleiuia , \ au a disuiinuii líe pitcio, re-
siibaneo dtj-pues que todo sig,ii» como es­
taba 

Jjt* tont-csta el miuislro dt? FC>iIFNTO, 
di ifciiuü que tal j iu veutotiupl ^a el «hoiiiío de 
ii'ia.. pumas que i o tieaeu iitilitiad alguna 
en estOi momentos Púa nso se t iae a dis-
1 usiou v se siipi meu vai que vai mñuyaii 
paia nada en ÍA Ci i t iburiun defl caiiiboTí 

A-egiiiií que au ciee se ta ide muiho tiem­
po en nu ta i t ^ la laboi de lai J u n t a ere Sub-
s s te iutas en la diíeaensfl» de ktn pieoios del 
idibon > del trigo y d«inas artículos (3e ali-
ineata<.ion 

Tarnilna dedicando grandes alabanzas á la 
Junxia d© Subsistentiais 

Kl Sse h\. ÜIÍLRS'&. rectafioa, y expone 
que el s© siente alarmado, porqae ¡pasa el 
tiempo y la reiiaja de las s,vibí»tete!ncaas no 
parece 

Respecto á las demás manifestaciones del 
minitstio, dioe que el í ^ Gasset no 1© ba 
1 oinrenrido, v que PÍU vez de suprimir las 
pilmas á Ja distiibiiuión por tal litoral deben 
i i imeutarse 

Poi altimo las Cortei es tán abiertas d'os-
de el 27 de iSeptiembie ^i bU señoiía creía 
que roa esw> pio^ecto haría un bien, ¡¡poír 
ipié no lo ha berilo a n t e s ' 

Hertiflra el Si OA^'aiíT, v áioe que .la 
puma de distíibucióii, que oji este momento' 
vendíla á si-l de 30 ríM^muoq ppi tonelada, 
no influye pa ia nada en la l e b a p del pre­
cio T¡'n cambio leunida la cp.ntidlftd, 400 000 
pp'süta'i, el Gobieino puede h ice i algo eficaz. 

^e suspende esta di 'cus ón reservándose 
a palabra j n i a mañana al Br. Ventosa. 

Se *^ev-anta la sesión í las nueve y diez. 
o—' 

SENADO 

leii l l ' ida pa ia ailiisii nes D K " tpic 
«NM<» plan mas paiece un plan lia?ailo pi-^ 
un maoslro de olna^ ibeíonaf'o a las pues-
I loneie pemleudan iae que ni p todu t to rh un 
( enl io Irctiuo 

Do la lihpí p r t p a i a d a po* ( wnt'Os iiieion 
inini-tioí^ (je (xiafia "̂  J i i s i ic j i dt̂  los t i ab í 
|os icaliKadofc nn los Cojigift.sos P<>>nitsncfla 
nos dp t íspafa, no se h i locogido TU h wm-
bia al niptienríaii este pitesupupsto de ipcons-
iituctou nacional 

Ko hay naida nn •jlisoluto en punto A i'a 
ipíorma v ooi ic t t ion deil delmcuent*' ^ P IP 
piden al piais. S.'í millonas de pesets's (20 ¡ip 
difli P1 ni inisilio x y í pide ahoia la Coini-yi'm) 
pina una cifra <if def-jondiei to Kn todot 
los |m'p .s , al lia((>! u n a ohia t r a n endcní li 
pp'i tpnoiB'ia, sp atendió piiijioro a H I boi 
o l i u n d o ' a , pala el niño delin liento in ;o 
h-> 1 i-toi raao 1̂ a, p i . i t ! adidio de i)i|i|'̂  
la iitiliTHiia \ ' ep i r n a p^r,^ b s nei i iMen 
fpis do más f dad a((iii <n l í sp i i n t< do t s io 
iiiK- sp ba le (u(»!a PS pata pl Gobierno un í 
i a \ a "11 el acna 

Le rontp.sta al S i . SO I'O RF/ÍVKR \ , de 
II Cnmiis,ioji, ^ iPttifixan aTribeis oíadoiet 

jssmm& 
H.Tbla pa ta tcmsunnr el «egunido t i uno eu 

cmttra, y pocos momenito» (ies,pué& de oo-
'Vi^aido su discuiso, no habiendo t r a t ado 
"í' ' que lo referente á Ja pnisuSm de Ohin-
oa,i\^ se feíuepende esta disousaon. 

ÜKportación y dis" 
tritauelón d e l ear/« 

bous naeional. 
Púsose^ discusión el dictamen de ia Co­

misión soMt gj pioyecto de lej uu&pendiencio 
tempoi-almen.^ 
y aisti ibucior 
cíonal 

i ' I ÍJ hÁ C n ^ V A Í o u 
'aciones Lamente 
I son las ocho \ 
la i 

SESIÓN DEL D Í A 4 DE DICIEMBRE 

A las uuatiü manas cuarto aibre la sfibión 
eil fceñoi maiqués de Aibuoema*,. 

Un ineMemte y una 
reetitieaeléit 

Leída el aota, pude la palabra el señoír 
SKDO Expone quie én la tandis ainteirioir «d 
'sr Juno j teamuno isu díscuirsio die cantesrtia-
üion ai 01 ador ooa urna ira se em quie expre.-
sa ia quie «halbía tenido la desgiaicaai de ao» 
iioceile». Requerida en tíl tearaino piaiticu-^ 
'a i , el Si Jumoy aseguró que no había ras-
wndidto ia palabra a sni peínisaniiento, que 

tsia mmy otro, por lo qu« lecitificsuna el con-
eepbo en las cuar t i l las , petto comiO al leer el 
extiactu ofical ha visto textualmente 1,1. ÍTa-
se, pide al Sr fune\ que tH? aiguna evpli-
cicioii, 1-1 lo luene i Iven 

|i'l &r J Ü N O y da anipliss siait'-faicciones, 
pidip'ndo quí! donde dire «dtsgiacia» se lea 

suelte», poique lo ha sidb para «1 el orno-
1 miento de su queiidlo amigo el Si Sedo. 

1*1 "̂ r S.IÍ;X)0 da las giaciiis muj efusira-
ni» nte 

líl jflftsitlent-e ite â CAHABA dice que eai 
ia -r^ión ant r i io i no ovó la.s palahrais dW 
ST .Tuino%, explicadas aboia tan. satisfaotc-
i iament* -5 expone que en el acta no cons­
ta nadla, poi lo rtue no hay en ella raTujuna 
leitiftcaioión quc haoer. 

8 P aipnieba el aiotn,. 

Ruegos y preguntas 
ül eentenario de la fta» 

tal la de Covadtmga 
VA "Si C A \ F Í L \ se d n i ^ e aJ piPsideiiiite 

dpil C1onse|o judiendl le que se oelpibiP cop 
t r d o risiolt-iHKu e-1 f i fn te 'uano dIe aiquel b"idhn 
g l m i o s o , el m,\» a iandí» d e n ines t ia li istor.ía. 
F n l e qtlp -10 l e í a n t e u n m o n u m e n t o qiitf )>er-
pp ' i i p el lodK^i-íjo d e la m m i i l a l ha/sañp 

ra w»rt(r íSs dP V U . L A n C T O ^ A Tih A.f:-
i i T!T\H sp a d h i c i p , a l m e g o en un 01 i0niifll 
f i s r l i s o , p-n p | ' I IP llíiToa m i u p ' o Pt I s - t u al 
l e n d " de R ' n v i i i P n p s . 

I'I «1 P - ^ Ü K F Á V TOBPTXn t m i l u t n sri 
adh p i e 1 «-•'as iiiauílesf<(firune-, v IPÍIÍÍÍÍÍH 
HI ¡npsidiPiit ' dt 1 ( on'.p"|C> pot ol ei l i ' i r Jt-i-To 
(pip i ' ha 3)ilK'->(¡n l l ^! P i d a l 

V] u i * . w i . u i í f a , l f O X ^ r i O (.intp..i.> d i -
í ii"n 1(1 qn*̂  110 SP tr^í en "I t í o rk* t r n t i -
niiai los prii(pipt(« oiocuPtire T U í i a u t i d o s 
d p biits (lU'atioi PS, s i no PI I ol d p o+ic r t í el n a l -
cm i-in d*>il G o b i e r n o f>fiita i ievaí 1 " a b o un 
nioirin.TV)5i, n t i l qi iP «R crm'-i'pt.f-

Rpiiti6pa?\ 1 1.S »norp- w ^ i q n o s ; dp VTlTi.,^-
\ Tf TOS4 ^ C W M L \ 

F,ntia «̂ n la CaTnam ri m u r s t i p d« i-Ta-
í^ipuda 

O n n V X l>1iT, DI \ 

Fl prefupueslo extraordinario 

t e • eO. prei.su|putísto • dle gastos isie disiouitíirían 
ios cuartro ¡proyeCitoi.s de ley antes d»l ipre-
supiiestiOi de in.gresos v ley©.* tri-buftariaiS. 

Él mairquéíi 'de VILLAVTOIÜSA: Ksia es 
la poJiítio» isiei-ia. 

F l ministro de .HA.1OIENDA: Pe ro esito^ íio 
(furere djcfcir qiu© traitiámiOis de •aira'a.sihiiaír á la 
liüinoiTÍa- reigicmiaiMisítia ni á niínguna oitra . á 
iieuuneiaieiüiues! iudd-gtwis; peno lieiuiOiSi de gjo-
betrnaír miieuitra-s -es!!ít-em,0'S «quí. 

Í S Sa-. SJÍ'DO, ail i'tictjifioar d;o nuevo, <lieta-
11.» el tiieajupoi ipieirdSdo en lat dúsicíuisión ciie ipro-
yec t̂iosi, ooimo ei die Ad'uan-ais,, Kxplorsivois y 
oiciTius, niie-uius lu'gieiitíísi que los que ahora se 
ac-iunuian en po<3o'ti-emipo. 

,l..a- miiuoii'ia legionafe.ta iioi niega, n¿n,gj.ín 
esiiaieizo ooialfeciaible, awinenlo de lioriaBí dte 
tjítísitfntís, liabilitación dto knsi día'S íesitiiivois; 
peiüi como el miiuistíOi h a dicvho muy balen, 
uoisot-i-ü-s no püdeanoiS aicit^iiaíi' piaetus, y, aprití'-
iiui-e o ;uo. el tiiemipoi, .no ]ioid!0m,ois oifreiceír oUia 
coiíia, qu» nuie,stiiia dií.-iBasáfki, razüinaidlai y pa-
ta-iótica. 

El luiíiiistio dIe HA'0I13N.DA haios ooni.stair 
que el Go.biiíá-aio Ina miaroaid» -su aiotiiltuid á 
ieq:Uic«aaiiieaituis dtíl Br. Sddó, y ya imaa*oadla., 
no la iba de yaria¡r porqae los a-agionalistasi 
m-aniten^an ó no lia. siuya. PJI deseo dtel Go-
bieiriio d,© que ise api'ueil>6n lals Oiiiaitria leyes 
tam djasisiaid'ais eisi igramidle', más gaiamdé qufe el 
dte kisi i'egioituilistjas, que se liinuiba a l amioj' 
piiíaitóüic-o, -sin i-iroiporcáoniaír niadfos paaia que 
Itegiuen á la ireallidiad'. 

Esta es niu<*:itra. acáitiud—tieirmániai—, y que 
oaidla cuai reisipim-día -d'e la isiiy-a. 

Ei Sr. ALLBNDESALAZAB .dice qu« todo 
pUBdie haioeirlio el Pairiaenenrto miemasi a o dis-
otuliii-. Se" dabe rfeooget- la abra diel Gdibiernu) 
ipaina voibarlia., paaia imiejídrarilai ó (pamai deis>-
tn i í r l a ; pM'O no se diebe inurtíiHiKaa' unía pire-
sentainrib oib'Stárailois insuipenaible». 

Exipoin.^ la iirnpoirtiaiU'oia que día «1 preiaeiiitio 
'Coni.st-itii'eional, y como' éste- oibUgia á. fci apiro-
bación iclel presuipueisto ordinario, á és te eisi all 
qiue se delie aoud'ir inuniedtiaitamante, ya qu* 
ipairia los d,atnáis no hay igiiiates aipnelmios de 
tiempo. El error b a sido t r a e r sá mismo 
tiieniipo leas dos ipnetsnpuieisflioisi, «rxior que no 
niaioe exóluisiiivaiinieinite dte la» viotlunitad' -ilieil mi-
inásitro, sino de la failitia db apoyo de los dle-
mrás minisitros. 

El ministro dte HA.OTE'NDA co-ntest», en-
oaireciendo la iimipcmtftinioilai y lai urgeinciia dte 
las oitnois proyeiotas: y la néiaelsidiaidí elle qiuie 
seaiTi ajM'abaidloisi amtes dle 31 d© Didambro . 

A proposiito dell prooediiniento español de 
hacer leyes, refáere u n a CiOnversiaoi.ón t en ida 
por él con un .importante finanoieiro inglés, 
que se ext rañaba d e que aiun no tengamos 
ferrocarriles secundaErios. Si las leyes quie se 
hain diotado no han servido-y ©1 Par l amen to 
no dicta otrai, ¿para Oiué qtiDeréis e)l Pairlla-
mento ? 

Yo—termina el ministro^—(xm.fieso que no 
supe qué conte.sta,r. 

Teirminada la discusión: ée la to ta l idad, 
se pasa á lai del ar t iculado. 

El Sr. B - A H O I J A ( D . Federico) apoya una 
enmienda al artículo pr imero, i'aproiiuoción 
de la presentada en el CVmugrtíso por la mis-
mia minoría, pidlieiido que ol Parliamento so» 
quien fije la clase, interés y t ipo de la emi­
sión, porque le pa-roce excesivaniant* amplia 
ia autoriKaeión qUe st; concede a l Goibiierno. 

Tambiiíii p ide uní» íimiibaoión de tiieinip.o 
pana esta autoi-isíaciiSn. 

.,E1 Sr, .VliUü^qZ C.BAVES contesta, en nom­
bre dé. la Comisión. 

El miimii-stro d.e 1:TACIEND.\ interviiene, 
exponlíendo que, por u n a iniioiativa del se­
ñor Sánch,e¿ de Tooa, iiicm-poi^aida. al dicta-' 
men, y por los preceptos d e la ley d e Con­
tabil idad, resulta bien l in i i tada la facultad 
e)ue so ooiifier® al Gobiiei-no. 

iSe desecha la e,n'miiendiR. y se apriiieba eil 
artículo. 

Ei_ Sr. ALLENDESA.LAZAB apoya una 
eninieiida al artíouio segu.ndo, resítabíeeien-
do la. redacción del a.piui'tado tercero á los 
tórniiinos conmetos en (pie el (Jongrivso lo-apro­
bó y que la Comiisión ha mori/iíicadb, deján­
dolo en forma miieho más r a i;», porque a! 
tr;p-ar de la apliicaeiixn -de la -iDouda-á la 
reeoiistitución nacional -se riifiere tiotalrncnte 
al CMiadrô  anexo, sin. -el detalle, dentro dtj 
la genpra.lidaí!., que le djó la (ítra. Ciíiiiara 

_l<;i Sr. MLi^vOZCDAVES le contenía., ne-
gáii(i<>-;p á acepta-r la emnieiida,., por(|ue Itis 

labrá de aprobiairilos lii(--go el ,Se-

LA DIPUTACIÓN 
PROVINCIAL 

- - — : — o — • — ~ 

- LA SESIÓN mi AYER 

E L -PraSSUPülSSTO ORDINAJR.IO ' 

Ayar oelolM'ó la Conporaoión provincáall 1A 
sesión décima del aiotuai período, bajo la pi»»' 
sidemoia del -Sr. Díaz Age.ro. 

Se discutió ampliamente el acuerdo de la 
Coanisión. provincial reíerentie á quiei la HMX' 
ción presenta'dia por lo® Síes . Soria y P | 
Arsuaga, sobrfe lalojamiento de las niñas acck 
gidais del Colegio de la Paz y Asilo die N u e * 
t r a Seiíora do las Menoede'S., qu'ed© en swe 
pensó has ta tan to no se vea en .la práotic» 
el resultado del externado del Hospicio. 

El Sr . .Zambrana §e opo.n« al • externadül 
dtel Aisilo de la,s ÜVIeroedes, y s© mues t ra ooaC 
forme co.n el del Coifegio d© la Paz. 

El Sr. Bergia se opone á que .se toma 
acuerdo alguno respeioto -diO eist© iasiunto, haa»! 
tai que sla haga con o t ra piroposioión suy-a,, 
on armonía con la de los iieferidos- señor»Sí^ 

Conteista, en nombre de la Comisión pro» 
vincial, .el vicepresidente de la misima, s» 
ñor Mairtín-ea Cardieñ-a, y pasa el asunto # 
estudio de la Comisión de Benefioenoia. 

Presupuesto arclinario. 
Ooupa-n el banco de la Comisión de Presu» 

.puestü.s su presid-einte, Sr. Adaim©, y los sft-
ñores Gil, Fernández Fuentes , Meirino j 
Aguiiar. 

El Sr . Garcá» Aíbertc», Teipublicano-íederal, 
se muestra contrario á que la Diputaeión 
coiisignie -en presupuesto oamtida-d a'lgana para, 
ei .reolutaaniento de soldados-, pues dice que 
éstos sirven á la Nación y (leibea pasar lo* 
gastos., á kiS cargas gjenemailes dell Estado. ' 

Besipecto del Hospiita'l Provincial, dice qiM 
ss ha ooruvei-tido en Hospital nacional ó casi 
internacio.nal, y que es ta cipcuin'stainoia dal 
lugar á que lía Diputaioión broipáieíoe con. sieriail 
dificultades económiioa.s pa ra «(bendeír á SU 
sositenimiento. 

Dice qu© todos los gobernadopeis, lal inaw» 
gurar los períodos parlameintaTios .d.» Diputa* 
ción, no regateají afalecimiento» respeioto í 
este partiou'lar, y qu« después njingiino 3» 
vuelveí á. oeuipar de .esta cuestión importaint«i 

Aiplanicte .¿I malogrado proyeoto 'd!e Adna* 
nistsración looal, y pide la autonomía de k í 
Corpoiraioiones dieÉÍ Poé/eir oentrail. j 

Le oontestai, pcur la Comisión, e l Sr . M« 
Tino, republicano, .diciándole que, ifuera d^ 
seno de aquélla, está oomfotnme icon lo dioliií 
por su ccHTeligionairio; p«ro que, c»mo w». 
afecta ©n nada toido lo di-cáho á la foirma<' 
oión dell preBupues,to, resul ta un romianti* 
cismo ifueír* de oporbumidiad. 

E l Sr . Be'rnández Rodríguez ooinsume «1 
eiegundo tu rno , y habla do los gastos quW 
injiust.a.ment« pesan .sobre los presupuestos 
proivinoiates, gastos que deberían- pasar la l i» 
dW (Estado. 

Se .ocupa dte un artículo puiblieaíp en «El 
Impauciai» por el' Sir. I/om y Alva.reda, sobra 
la reglamentaición diel jttego, y se lamenta 
d)e que idieho señor s© mues t re propicio á 
favoreceír á las Beneficencaasi muni(ápa.le9, ol« 
vidándose d© las provinoiafes. 

OpeB llegado ©1 motoento de qu© el señoí 
Díaz Aigero, como .senadoír del Éieino y pre* 
síd'ente -dé la Corporiaoión, se o'oupo dte ©3ta( 
asu.nto 9̂ 1 ©1 Semado. 

Dice qu© el Ayuntamiento de Máidxi-d <3#»| 
dirca dosi millones d e peisetaS á la Benefiioea' 
fia, disponiendo do tm henaeso -presmgues' 
dte ingresos, y la; Diputaición .(tódlca d n r 
siendo liimita.dísimo su efeiotiiTi». 

FOT la Comisión, 1© .(xmtesta lal Sr. & 
me», feOiioitando a l ref-etrido d iputado .poír 
elacíijente disicursp y .atseiptando las ini'iá«ti-
va« piropuestas: por el mismo. j 

Tambiéw el Sr . Díaz Agero felicita aJ s*í 
ñor Fernández Rodríguez, y ofré(» ooupaw 
se e¡n él Senado .de tam importanlie aisumto. 1 

El iSr. -Fernández Moirales iconsume el teiw 
ppir turno en oontrai, pidiendo la supresiiSa 
(te gastos im.portantíes' para, nivelar el pra>« 
smpuesto, y se mues t ra part-idario de pro(!M 
der -definitivamente oontrá «1 Ayuntiaimieato» 
(Te" Madirid, paTa qu© pague ciuatTW millones 
d-e peapta.s que, en oonCopto de a t ras t» , tisii 
no non ila Diputaie.ión Provinrial . ' 

Llegada la, hora dte ruegos y pregrunta-g. ^ 
Sr. Tilas'pra pide que «1 Hospital: die epidw 
mieos no sea. edificado -«n ©1 oenro deif Pi*| 
mip.Tito, tenifindo en .mifenti» lo perjudicia!! qiia 
habría de sier pa'ra. aquell*» inmeffiíflwonasJ 
•--'.- —"—-^—~—-^.-^mmim-il^mmi wui.—, .. . • 

ECOS TAURINOS 

piesupuasi, . 

i I S I S P I X ) iP t id i t - í 
mi) Olían» 1 de la obi 
n 10 t la 

1 disdisnui 
1 de 1 

dt tnr la del 

001 ei litoial ilel caibon na-

iiula \ ai las oibsei-
qu6 -i ¡101 a taiu a\ anisada 

''-'Hte) sp ponga a debate 
pioyecto tan imu^rtanu ^ que esLi, dic-

taii.mado de.sd-" Jn lo 
Kntieadc» q u h - piii.ja- a la expoliación 

t í a laní ' --s mi , p^ohibilas ^ Q le expoa-ier 
cual -same a Uei ai a rSo , si no tenemos 
o bastnnt-' ¡^ a luestio irusu 

1 t s p' inifs , 'a uisti.Sni i 
1 na ¡¡lima al ti iispoit» > ' 
flete % 41 es i-i ^ poi fpie St , 
l a l s ' " tn ie l 'do l i t \ t i '• 1 , 
looe iba ¡» est d sp sici t 

ido -tfio 10 I Si i-n tf.ia 

1110 ^ 
-ou como 

b a j í r e l 
1 1 a - A dtí-

nr as, no 
i 1 uMo isí 

i i 4 

I c,| t lie h (1! mtía , 
Pti »iotni( j del (ifi-
m i - m o en ¡wnierfai, 

t a i s d id i i r 1 q u e la 11s,p( ns.»-
bili l a i ' de h - t i j acmn i ( |ne SP ha lleaR.do 
'^s m i p i i t a h l p al G o b i e r n o ^ n o a iai- nii.i.iici-
i i a -

l'or lo qup «e le*»'! » a la lí^iienaiista nO 
b i 1 ü i t f fdo sil < olaJxnai ion nianife-ibsidn 
«n erit i ta seiena "s pnjnit odas, algunas acfsp-
tiaidias Así la» cosa-, td Grvb'emo quidie ii,;i 
aiu(igln paia fatilibaí la aipii bainiiin dff sn 
obla ..Cuál es el cail«iiio de! Gt^bipino •• Por-
quo SI antps no hesiins d-ficultado su obiíi., 
facalitar más seiía iPinuiiiriiar i la actuación 
critica y ocmoedipi an (ilull» de inidenimidad. 

La «lotitud de estia minon-ía esta inen cle-
finida par haber exipueisito dan-aaiKlite ol or­
den de paliación en los dWnates que, á sin 
•juiciio, procedía, saJvandk> la isituaición eoo-
nóinica con las dbziavais paoviisiórnales 

\osotrots no regaitpaimoi'^ el tiempo pare» 
tampoco podemos pasar por la aipielaacjón 
íormii larn en dos ó t i es se s ión* dio pioyec-
tois imTioatamiie^, poique entonces ¡ isaría-
nio- (le Ja colabon(ndn al pacto veiíjonz-aso, 
que mereceiía el lopiorhe pisto de nmestrois 
itipiesentadps 

Fl mini - t io de cí \C IFNDA comieiwa. di-
r-iendto o le no sifate lecelois mi pirejuioios 
r cn t i a los leoioral ' s tas porque él siente tam-
luéii el reaioiíali ¡mo 

Aspgi.ia que los pailanneintaiiios ciaital-aines 
han intensifiíjado su colaboración dlesde que 
comeniztí I3 guerra etuoipea, porque Catalu­
ña como más industrial , sintió más rápida­
mente los efeirtos de la hicha. 

Ins is te en la íórmiuOa propuesta eo la se-
' ffríSii -^atpjior de QU© si se vnt* rápidamen-

fuadros 
nado. 

El Sr. S A N Í ^ E Z T)ÍC TOCA iutej'viene, 
pa l a una ap|.Tra.-c.iiín. 

(,'.ri'i;> (]np- -debr- inrlin'rse p,ri l.n, .a;pliciíi'".!Ón 
de los re-eirriso« todo el prog-r«inia d-lí Tecí>Ti.,si-
titiuí'iitin, sen p(>iisí:.reñ:irs.(> :i los (iii,adi'(>.s d»-
tallaiio.?. pia-tpip hay It'vos, como ia do [''e-
rriifar-r-iles'S'pcn.ni.rlaivifv^ y la ÍM'gániiiey^ roil-it-;ir, 
(j-ue eu e'lliK no íisrura-n, y no pueden quedar 
¡ndotsdas. 

l'ii ni,;-ni='tro de l l .H ' fENDA • expl-ifa «1 
alcance de I a -i'Brlai'-fji'ln rlc! a-rtícnlo, qup, 
Iv-ien intp-r.ii.i'ei n(b>, ile-srfinpfíprfi los recelos 
dH .Sr. Allrndc'.siila/.ai- y isa.tisF.a<« ia-s .a-spi-
r.icioiie.s dei Sr. Sánolip/; de- 'l'iica-. 

l:lrcl.ific!rn ios Sres. ALLENDESALAZA U. 
SAiXCHKZ DE'l'OCA y ALBA. . 

El S-r. y^lDO interviene brevemente )>ár'a 
px-po-iipr su oriterio de qiip 110 oou viene prn-
.¡UKg-Ht lo q.ii.P Iraivá. o! Pti'rl!i.iiit\ni<). sniíi-p loss 
(Mwdros y les pri'iyecl.-o.s rfup clloti lian de re-
Hf'jai'se.-

iíi iui,nistro de BACiKNI) .^ rpotifica jiiie-
vn.nuítit-e, ni-osl ránd(>i-(> dp aeiit'rdo con. los 
Sces, Sánchez de Toca y Sedtí, y (*- rpebíiKa 
la pn-mipiida. 

Sobre <>l .fl-rííciilu priniero usa de la jialaiira, 
el Sr. KüAIM'iZ .IITA.NIÍS, paira, prt.gu,!!tar 
al ministro si .la, aplicación do esi.,a Deuda, 
en lo ept-i al Banco sp refitíre, la, deslama. el 
Ei5ta,do á pagaiV todas las ipie t iene con ose 
p.srfjablpoimiie.nto. 

Se aprueba pl airtíeuilo, y, )ior conseouen-
oiía, el dictamen, loya.ntáudose ¡a RP.SÍÓH á las 
odio meinos cuar to . 

A 8«r soKííwtfo... 
SiTgiín teníamos anunciado, A a;plauc¡iiM 

«a*» José GÓ!m«>! (Gallitoi) h ¿ iugiresado ef 
ía ((iiarfca, coin.pa-ííía deíl segundo i-egimienl» 
de rn.genipj'08, ton Swil la . 

Oeve. 
El Imen afic¡o.ria(I'o Arturcn Mi-.llot la (#t 

-sado do repro.sie-ntar al m-ata-dor da noTÍlloí 
(•(•.rdoljps Enrique Bodriguez (Manolete 1I)« 

lín Iw pi'áxima- temporada quedairá pleii»-> 
•iiipinte d,r-*!aiostrailo (pie ora ]\íilllot quiten im-»' 
.pedííi á, ,j\l.aii(ik;t<^ TI fliTÍraarsé al toro, qTM>, 
en irf",s.iMH'P-u de- cuentas nn ei m«.jor apo< 
fferíi-do. 

Coníratas. 
El Vii.nPTite lurt-iJlpro 'niPJip«.t)o Sal'/aíT.ia 

l'i-eg ba sido cüUit.ratado piff la ti^mpiíesa <V 
Madrid para .'ipt-uw en tres no.viinada9; » 
.(.iriniera-, pit el -nies <!*> li'eJbi'«ro próximo. 

Ita miéma. Empíx'-s-ss <\\ie lo es » sn ve» 
de Ia-s INlo.nmue-nl.alfes rSf Bai'celonai y Se-villa, 
]*í b.a fií-ru-ado-' enatr-o no,vi1ííi-da.s pa.ii-a cad* 
lina, ds ,dipha„s p-líis;as. 

T/a Eurpresa de \'alpnci.s. le ha contríh 
fado pnra .dov fiincíonp.s, y la-s de,: Algecira-s, 
La. Línea, v San Roque t-amlñén te .han ofre-
(.̂ ido liupn con I rato, ein vistai dfel ©xoelenta 
car tel que, (?ii aquellas p!a?;-ai8 fvonquistó .!• 
lili iniRi t.prnpo.ra:ila. 

Si oonliiiiía Salvador estrechando»;*» y con 
lo"s 111 iíinos arrestos que («n 1016, durant* 
pj 1017 SP (lollfíi'ttrá á la- cabeza de ios novi< 
llpros que. ín.in<m niavoi' -númpro de co> 
rrirlas. ! . • 

PEPITO REYES 

SECCIÓN DE CARIDAD 
Nilnrero Tin.. Una pobre mujer, que h» 

perdido á -un hijo víctima de un desgracia­
do accidente, y tionp, otro enfermo, ca.re-
cicjido de to,d,o recurso para atender á sa 
alimentación, .solicita 'jior .nupstro conducto 
lina Hm-osna. 

L 

20(11 
RE6AL& & SUS LECTORES Y SÜSCRIPTORES 

de la lotería 
de Navidad. 

C U P O 
(20 (le estos cupones clan derecho ú un vale con un 

número para el sorteo de los 59 premios.) 

La Oficina informativa de En­
señanza,, Marqués de Ciib<is, 3, 
practica .gestiones (lue inte­
resen al profíjsorado (ificial ó 
privado, tales corno presen­
tar y reco.Lter dociiinentos, 
instar la incoación y tramita­
ción de expedientes y recur-

sSos, etc. 
Apartado 466. 

Este cupón deberá presentarse, acompañado del anuncio de la 
Oficina Informativa de Enseñanza. 
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SEPÜRTES 

A L P I N I S M O 

,L .D.EBA.TS m 

^0' S DOMINGOS DEi LA iSIEEEA 
O' 

INAUGüHÁCION D05 LA CAisA 
JDÍE L A SOCIEg>AJJ «FESALAItA» 

üomffaTS'iidísimo s© vió el tíoiniíigO' úitimo. 
..IÍBII ««hialeit» del Cfeb- Alpino. Los iiiiimerosí£á-
¡taois ix!iocm:diciO'2iafe& dtel «skia, quo atuneiitan 
•iidb d'íia- em día, eipirOíTooiiaroii el primero d(e 
iíiie!v-e «veaidiad:» pana luoir Siasi mníftiipio-s hifif-
ííiiiidladas, accíiipañaidas de íá,s üligiraiiBiS oon-
jwguidntesi, d'e loís tiroiapazos coiaBJguienitteiS 
lltRimiÍjién. 
i M día., eíitokliado', y espléiididioi en, lo que 
é, teinipiarBitiuria ¡sie refiere, p'Uso oiianfco puidío 
«le isu (parte pa ia «.m-enÍKaT aún más la jou'-
Ssada lá los «.slíi'em-sa. ; Lást ima ¡gi'iaiade que 
«tebaí misrtta teíriperavura bieie'se qiiie ia nieve 
•loo se eEodaiitrara eji laij ooindicáomeiS par to-
rjdos dteiSeadas. 
• D e aabre !a nuaiierosí.íinia eoiiCTirrgacda re-

' íoTriíaoiioB á ias B'eñoTras do Delgado, Ooppel, 
GiiráldeK y Gamiaedoí; señoriiaisi de Ibarreta . 
Pefigiado, Ascaa-za, Aiim'.ñáai, Ooipipeil, Gainice-
db, TJrgoiti, Pesadia, OadwaíUeír y López-Du-
i!Sí,ft, y isieñoires ooairits de Oasifcillo Piel y Go-
ail'sr; Áimea'ua, Uihaigo, Atard, Ooppel, Aigiii-
piaga,'iSiáncliez-RcjWíáiii, B^lgaido, Gamicedo, Ro-
A-íguez, Heredia, peíialí-ar, Zoizaya, Katema., 

• íJad-.valdk;a;-, Poizio, G-iráidiíz, Adau de Ta-raa, 
'ATmiñárii, TJrigoíti, Mirtiton, Folick,- Bárceniais, 

,';Kiiid'e;lá.-n, Menino, Is&'VAxra dte I5stna;da, Qnin-
teiia, Zaivaila, Pérez, CavEailias y mucbois-Y 
•¿uoliois laási, q̂ uie baJÍam esta liiste inteínii-

( ' ! • |3)r~'-'-)f3 11 
J. 

tirí, E ¡ d o i i i i ' ^ u i i l t i 1 i .í p 1 ' 
I» ;>i i a i i o i i f ! , " '3 , 1 "oc-
ixi 1 ) rdí) 3 c 1+ d loan^ín (te 
Jo n u t7 Jio*. "1^^ 0% 1 n n "Pe l a l a n 

1 r akr l '^d ' i 1 11 veutajoisa 
cu Ti^at n - ' L j ' / i t j a aitioi ' íWe Tina 
iociP3,i] i la 11 t"! e 0^0 'o^ ^eísi-
BiOis rfregar 10= " ' s T 1 ta dl(* los que 
eolie's'ile fl ^o can la 'i "n ladrftnítncaitp ex-
caletarte. •• 
! Muebais bellaiS Beñoirita.s foraian partie d-e 
áste noitabte aiojmpaoión, cuyos iniii€tnb¡r.as co-
SBioicen á r dfeballe todas âis -sienras d© la Pen-
ícsiuila, aum «a aqxtóllas par tes ooeisidteraldiaa 
,fR)oa meaitOis quo inaecesiWes. . 
. Terminadla la inaragniraíoión, liots 'laisisibetiiea 
ge diTJdieTom.en dbs {sruposi. láeldiflánidose imo 
dfe «llo«i al deg»,rte, dbl (takii), míialnibras otro 
eie dÍT,Í!gíft á lai ¡priaidtera, do l«s Gamrailillos, lu­
gas- en qn© la. Sctoiedsid ¡piensl» ddificax un 
*tília,liclt.», terminadia. qn© ees 1» tenuportaidaí do 
pieves. 

Eieciiba «Peñalara» nuestpois píMicsmes por-
fe. labor q-iT© lia«>í escí pro úA émca-^é alpinista, 
I» tan 6x1ieind.ido an. ¿.nestina Patriai. 

PLEYS 

So necesitan m i t r o ó cinco taipiees le pa­
red', de composición de fis^r^». EfHSefSS 6 
Bcauvci, de época del S V Í I . Birigirse á 
fcsta Administración, fijando dóiimií3insjon.es, 
clase, asunto y predo. 

i i i 
íS3 

i-^ 
- * i 

' que Biifren inapetencia. • 
psgadez 1; diüsuttaii ds digbstióL, 

flatuSeneia, Mm da 
.'s-"?. ' 

desarregles Intestinales (dlarri?, <:r;>'-'-
fiimiento), es porque desconocen las j 

marayiUosas curaciones del 

•PROViNOiftS I 

TRASATLÁNTICO 
EN PELIGRO I 

o — ' • i 

QUINCE MIL TONELADAS DÉTE- ' 
NIDAS POR FALTA DE:TEANS-i 

POSTES 
Oi 

LOS OAKPIUTERiOS BABClBLONES;ES 
P a E S E N T A N UiNAS BASES 

• — o — 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
BABOELONA 4^ 

Las otoreirois c-aripiíniteir'Oisi ban pnasentado á ia 
aipnobaieáón dio lois paitronos lais siguientes ba­
séis die traifaaijo: 

.Jiormadb die odlio boiras; qne lais borais de 
trabajo eixtiraoa'dkifirias sean ipaigad^asi al do­
ble; qiue eí jornai mínimo sea de cinco' pe-
sieitas pai'a los ofioJiaJeis y seis paaiai los oons-
tructoresi de. airmiaidluraiS:, y oitra.» 'peticionéis sii-
milaires. 

- ^ Lia bueilga de ebatoiiistais sigue sin solu-
cionaii'sie, poír initnanisá^enoia d© los patrono'S, 
haibiéndasie namibradk) nriia Clomisióm de éstos 
(pana que visita al goibeímador y ladoiptar ooe. 
él Jais medldiais qiíe esítimen oiportnmia;s. ' 
. Eumdan su actitndi eH' la oonidnetai agresiiva 

die .los oiba-erois. 
-#. Por traidomas á la cansa obrera iiaa sido 

es^pnlsiaidos .s©j,s obreirois de la Socieidiaid El Ai'te 
de I m p i n i i r 

« «" * 
^OAD'IZ 4 

Poír iTiadiogiramia.ba, pjedido auxilio el braa-
aitlánibipo (cPlo X» al «Buenos Aires», d'iicd'eitt-
do quie por aveTÍaBi en la,s laáquinas se en-
cuemti-a en peligro á 200 niillas • * Temerife. 

st. * * 

LA. OOEUNA 4 
E n la Oámana de Comeircio s e bam. reunido 

Jas BÍTeoüva.s de la,s Sociedades tadnstiiaJies 
y meiroaíntiles, aooindando pnblioa;r ma-aaisa 
una boj a protastando .contra la Compafli;» ma 
terrocam-iles del Norte , por la falta die mía-
terial iparai ©1 itrajispoirt© d© memoandías. 

En la estajción bay, dotanidas 15.000 to­
neladas di6 meoaderfais. 

El jneveis. ha toá .cieire general de 'Oomeír-
oios, ifábrioas y tailleires, ©n señal id!e pro-
teista par lasta oanisa. . • 
««» ' -«Bh-ÍBJl^^-fMaaWC-©"" — — — — — 

LA BOLSA 
4 DiE3 DdCaEMBIlíB B E 1916 

W I N i S T É R I O S " 

EL CRÉDITO 
PAM.LOS ISÜSDABOS 

EL MINISTSO SE PREOCUPA DE 
QUE SE DISCUTA PRONTO 

'Murtm-S ág Dícfemtrs ie !9fSt 

PQLíTíúK 

EL TE DE KOMANONES A 

BOLSA DE MADRID 

4 % INTERIOR 

Serie F, de 50.000 pesetas... 
» E, de 25.000 » ... 
, D , de 12.500 s ... 
» C. de 5.000 » ... 
» B, de 2.500 » ... 
j A, de 500 » ... 
» GyH,de iOOy200 . . . . . . 

E a diferentes series. 

M mievo cura páirino'co «JB Santiago y Saffl 
/uan, de e^ta ooiíe, I>. Peidro E&tebaa Díea, 
fea sidci cibsií»qu.iado oon 'Oika aomida Intima 
pe »1 Olimpo dfe K.n parrcqoiía. 

'V los postres, uno de loo coa(dj\iitOTCP, don 
á l t en te Romano, hi^o el círecimáento del 
Oanqnf^r rceponidiendo el benAfioiado oom 
sentidas frai^ies de gT?tdiud y haciendo votos 
por la uinión del Oleíro, pa ra qWB sea miás 
Bfitai¿; su misión. 

Eq eil Gabinete Médioo de Socorro del ba­
rrio de Salamanca, Claiiiidio Coello, 29, se 
)íe,xi pireBbado los signieatas servicias dui-iante 
fcl Tnesde Novimbro últiimo: 

Fin consulta ptibliea, 932; ídisni de minos, 
531; á domicilio y en el Gabinete , -118; oa^ 
^ judicialee, 10; vaoutnados, 90; en oon-
lulta de boca y dientes, 281; tota.1, 1.662. 

El Jabón Flores del Osmipo asegura una 
laventud perpetua, por la t e r sura qn« dft 
M cutis más defectuoso. 

If.em.as recibido u n ejemiplaír.dld k. Mismo-
M- aitual de la J u n t a del Eopei-o die Oairi-
fi.ad de San ta Viotoriai. 

LP. Bsaretaria, señorita 'Ca-ranen Gteiroía 
Ijoygorri, baice hiístoráia en ella .de los tna.-
¡sajos realizados por las daimas del Ropero, 
» teirmina oon luma notaW© excitaicii&i pama 
tHitinniar la labor eimpreiiidiíid» en favoe día 
fie •BmKséisc'Osos. ' 

m 
ÍM t i P P l i l P P ®°- **'*''s los baenos fea» 
l l i i i i i i s p i o . tablecimiantos y Ees -

taurants los .exquisitos Vinos de Mori les , de 
López de la M a n z a n a r » , 

4 % PERPETUO EXTERIOR 
Serie F. de 24.000 pesetas....».., 

j) E. de !2.000 » 
» D, de 6.000 » 
> C, de 4.000 » •. 
» B, de 2.000 » 
> A, de. 1.000 » 
» G y H . d e 100 y 200 

En diferentes series 
4 % AMORTIZABLE 

Serie E, de 25.000 peseta» 
» D, de 12.500 . » 
» C, de 5.000 » 
» B, de 2.500 » 
» A, de 500 » ........ 

En diferentes series 
5 % AMORTIZABLE 

Serié F, de 50.000 pesetas 

DE 

La Asociación Eepañola do Ooteooi«ai®-
8M hia acordado, en. su úl t ima sesión, ptro-
jrragaír ihasta el día d'e hay, ümairtes, la Bxpo-
fición de sellos do España y suis Coloniae que 
itiene ametalada en su local sooáial, Postigo 
Be San Misirtín, 8 y 5, en aitención á los rue­
llos de varias piersonas quie desea® vJKitiaapla. 
! La eatradia es gr:atu!iitai eo k a horm d® ««ia 
I ocho de la tsurd». 

m 
¥11 i A.7A. ^^^^^ *®** **°̂ *ĝ *'̂  i Im ! » # * * . . #^ . hoteles., cafes y restaits. 
fwta. RepresentocláH: Bolsa, 10. T»I. 4.S3§i 

.-.Sg*—^^.^t»"^—(g>-3^~i«> « 

V-isite msitedi ike grandes Exposioionís de 
,aadlroa amrbáguca y «radeimoai do la Gatería 
Bewxrtí ée Aiittio, pías» dé @Wi Mi^uiel, 8, 

J¡|iii¡a'c%><»i. 

E, de 25.000 
» D. de 12.500 » ... 
» C, de 5.000 » ... 
s B, de 2.500 » ... 
). A, de 500 ». ... 

En diferentes series...... 
OBUGACIONES DEL TESORO 

1 DE JULIO DE 1915 
Al 4^0 % é dos 

Serle A, liúmeíos 1 á 37.790, de 
500 pesetas 

Serie B, números 1 á 45.869, do 
5.000 pesetas 
: Al 4,75 % á cinco aíio». 

Serie A, núméíos 1 á 59.131, de 
500 . pesetas 

Serie B, números 1 á 48.597, de 
5.000 peseta». 

OBUGAaONES DEL TESORO DE 
I DE MARZO DE 1916 

Al 3 % 
Serie A, de 500 
Serie B, de 5.000 ídem.... 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 
500 ptas. núms. I á 433.700 4 % 
100 ptas. núms. 1 é 4.300 4 % 
500 ptas. núms. 1 á 31.000 5 % 

OBUGACIONES 

F. C. de Valladolid á Ariza 5 % 
S. E. de! Mediodía 5 % 
Electricidad de Chamberíes % 
S. G. Azucarera Esjpafia 4 %... 
Unión Alcoholera Española 5 % 

ACCIONES 

Banco de España........ , 
ídem Hispanos-Americano 
ídem Hipotecario de EepaSa..., 
ídem de Castilla 
ídem l^spaSoI de Crédito 
ídem Central Mejicano 
ídem Es.pañol Río de la Plata., 
Compañía Arrendt." de Tabacos, 
S. G. Azucarera España. Frites 
ídem Ordinarias , 
ídem Altos Hornos de Bilbao.. 
ídem Duro Felguera , 
Unión Alcoholera Española 
ídem Resinera Española... 
ídem Española de E'xplosivwi... 
F. C. de M. Z . A ,,... 
F. C. del Norte.. 

AYUNTAMIENTO DE MABRID 
Empréstito 1868 , , 
Ídem pcí resultas „...., 
ídem expropiaciones. Interior 
ídem id., Ensanche......... 
ídem Deuda y Obras 
ídem Villa de Madrid, 1914 
Canal de Isabel ¡I , 
Cédulas Ensanche, I9!5 

íielerenie; 

"14 TO 
7455 
7570 
7615 
7615 
7610 
7575 
7610 

•8250 
8265 
83 30 
8S3t 
8340 
8340 
8450 
8260 

8700 
8T25 
8750 
87 50 
8750 
8725 

95 00 
95 75 
9375 
9575 
96 00 
9590 
9565 

BOLSA DE BILBAO 

Altos Hornos..... ,, 
Resineras ,,,,,,,'U, 
Explosivos 
Industria y Comercio.. 
Duro Fálguera... 

10100 

10100 

10200 

10160 

10025 
10025 

9480 
9500 
10260 

10200 
0000 
0000 
7750 
0000 

44S00 
i43«) 
205 00 
00 00 
8900 
0000 
25500 
28500 
78 OC 
2225 
0000 
16300 
96 00 
000 00 
34900 
3Í950 
359 eí> 7o 00 
9225 
93 2S 
94 00 
85 25 
9000 
9100 
9150 

36475 
8320 
293 «O 
250 00 
165.00 

Ultima, 

7425 
7465 
7575 
7615 
7620 
7610 
7550 
0000 

819C 
8200 
8300 
8300 
83,00 
88ti0 
0000 
8230 

0000 
87 50 
87 5¿ 
87 50 
8750 
©000 

9580 
9540 
9565 
96 00 
9800 
9625 
00 00 

10105 

10105 

10225 

10170 

00000 
00000 

9480 
0000 

10260 

10200 
0000 
0000 
77 50 
0000 

450 00 
00000 
00000 

woo 
0 0 0 ) 
0000 

25500 
28500 

7850 
2225 
0000 

164 00 
00 00 
00 00 

29400 
«00 00 
84900 

76 00 
0000 
00 00 
0000 
(X)00 
9000 
0000 
0000 

36400 
84 00 

39500 
25li00 
16700 

BOLSA DE BARCELONA 
Qcmibks reoiMdos efe fa. S o d e d M A m ú s -

.@ari, dé EmctAornt.. 
Interior , 00,00; Eixterior, ^ , 1 0 ; AmoTti-

eable 5' por 100, 06,00; AÍnoirtizabl» 4 poT 
100, 00,00; , AooioiriieisiNiotntíe, 69,0S; Aaao^ 
nes í í . , Z., A-, 68,Qi6; Awoioaes Andalnoes, 
66,86; Aooioneis Oremso, 16,05; Aocianieis Ban­
co Hisipaino Ooikmiaíl, 00,00; Aoodomiesi ¡Soeie-
diad Crédito IVforoanitil, 00,00; Aooiolaeis Com­
pañía Genieral de Tabaiiois de MLpiniais, 00,00 j 
FranWtís adbiii© Barfe, 79,00; Mbras sobra 
I<oiiidir@3, 213,10. 

UNA ASAMBLEA MAGNA D E l áAES-
TUOS INTE.RINO1S ' ' 

M.n LA PBESIDEHOíA 
El jefe . dfel Gobiomoi, d&spnéa de aisiatir 

al leiiitiea-ro die la. .señora, d.uqu.esa, de Abiioidó-
vai- del Vaiile, mairabó á su domicilio, dondie 
i'iecábió á cajsi todlos lois miiiisitroB-, .caimbian-
dbi imprelsioneiS aioenca .die los debates parla-
meatai-ioiSi y de la aictitud á ohsiei'var ©n vis­
t a de lo que. 'eista, t a rde ,oiciujrria en las Cá­
maras . 

- El prasiidlemte' hizo abservao- a.nit© los pe^ 
riioid&itáis quié "el nuiniístro de Eisitaidlo se baila 
ya muy bien- de sialud. Añadió el comde que 
A diiprataiab, por Oaoiaii'iias, D. D a ó o Péree, le 
había anüniciíaldlOi unai preígunrba para, la tar­
dé., en 'reíación' con la siituaioión oreadla en 
aquellaia iisias por la fa,ltai die tnaiispOTtos 
mairítimips, lo cual dAfi.cullta la pnovisión de 
víveiras, oibedlecieradb eslío á la. piídsemeia • die 
eufconiairúinoE en aiqutíUois m.ares. 

Él jefe diel GbibieirinD fe ba rogado deisistie-
ma de su praipósito, piuasto que eista pregun­
t a podría isier ¡más perjindiicial que beneficio­
sa piaina la gjolítiioa' initemnaioiomal d;e España, 
aiooediiietaido á ello el diiputedioi pericdiisita. 
• No-bar idtetBpaidhado aj-er miañama'ooia ©1 I te j ' 

eil' jefa del- Gobieirnó,, por einioonitran-se aquél 
diei- oaaa; ipero ise proponía, deisipaiobjar por la 
tairidie, á 'las .Siieite, quje haibrú regresado,, pu-
diemdió' diairte ©uenitia ;̂>. lio q-Oie pueda ocuiiritt' 
en- lias Oámiairaisi diumanite', la .sesión de la 
-tiardie. 

«El Sí'. Arge.ntei—idijo el pndsidleinteí—isie 
mfuy mejoirado dé sn dblenjcia, no te-

nienldb más que urna griain dosis die apretn-
sión.» 

TeBmdnó el oondte injvitbandb á lois pdrio-
' iis qu© haicemoB iníormaioión en la Pre -

sQldenicia al, t e que por la nolcíh©, á las diieiz 
y Hwdiaj, daaaa en. su. pialaioio, y a i qjuiei sólo 
esfeáni kivittadbs loe id%>uitaidias' y lo» peirio-

DOS' CONSEJOS' DE MINISTROS 

SE APLAZA. LA SESIÓN PERMANENTE 

EN GOBERNACIÓN 
El minisítro d« la Gobemiación, después de 

asist ir al ent ier ro dte la duquesa die Almodó-
var del Valle, acudió á BU despajomo offcdal, 
donde riscábdó á lo® periodistas. 

Hablando del crédito estr,aiordiaiard:o paom 
los díanos oatfflados por las iüiiuidíiieáorOBa em 
las provinioias levantinas, dSjo qu© t a rdaba 
algo k, resotocido por teiiier, que ajustainas 
á los prepaptos dte la ley db Coatabil idad, 
qu© ordeoaai qu© sea oído él Oomaejo de Bs-
taSdb. Bi Hsáinistro se ha p^ieeto de acuieirdio 
con eil Sr . Cobiiáiii p a r a quie d t e i la Cooii-
sióin dlea^^uiel Alto Ouea-po ©n. reun ión ©xtnna-
oordiniaria, y t a n prooiito esité dáctaminiaidio, 
como eJ min is t ro de Hacáenda t iene ya nedac. 
taido el príTjreóto dte ley, ss daa-á cuanta á las 
Cortes, dBaI.affand]o la urgencia de la dSsou. 
sión. 

Es to poiT lo que sie iiefiétre al círédiito para 
800™»»» Sé momíeinita, porque ¡o refatiivo á 
oíbnas diepeinidle dtel Mimiistenio de . Eomeinito,. 
qiunlen padtioriá aportuiniacBíelnite el cmádíiito neioe-
SBa4o. 

La oantídiaiá siolioiitiaida (albora ascisinidie á 
500.000 p9s©:taBi. : • ' 
INSTRUfiCION PUSLiOA 

El domipígo, 17 dJel oorrieata, se oeStebrará 
©n ía í lscuela Nomial da Maeistraa do La 
Ooruña ama Asambilieía inaignia d© lo© laaes-
tiPos-inii^iaos de l -d is ia i to univeinsitairio die 
Ooniposteia, pana pedir que n» se isnipirimian^ 
la'S ÍEterinMialdiés y, adieimás, .se reconoizoa 
dieirísabo ,é .esouelaí on. pcrapiíedaid á todos laqiue-
Uos qiuie aprobaxota «1 ingpraso s!n una I5&-
cuelai Nommal, estaaidio vigíente eil plan por 
rf qpe porilían obteaieT ta l deredho niediítate 
«ervicdos inteirkioigi. 

. EH GUERRA, • 

Ayadlaiiite.—Se nombra, ayudain;t«•• die oaan-
p o d s l l gemanal de bri(gaidai D. Anitomio Vla-
ifeijo y T;íla al tenieint© ooirwaiel día Iníatuitie-
•ría D. , ViuM Anilalsi-. , • 

ReeinQjpilaiaa.—iSe oonoedie eJ neearijpiliazo vo­
luntario, a l oaipitá-tt de Iníarntería D . AkxQsó 
AbteisB di© Tofadto. 

SPECTACULOS 
LOS DE HOY 

_ PEUíOESA.—A laá seis («sp^odiail, á pire-
oios eiapieaiales), Mairiamiela y M líMÉiaoi oapí-
tujo. (TJltímjas ¡riepileis^'tiaicioiaeiS.) 

ilSOPAírOL.—A laia dSeía (poipulairi), Ed ver-
gonpaso «Ds paliaxio y El orimsai dte tqdos. 

GOMEiBlá..—(Goiaíitio anairtes die moda, diel 
idineiiaiaitóigiriafo.)—A lais se i s : «12 muevo «x-
piloisiivH») (tiráis aiotois), <fOír,uakis y cBoatoi©-
ities» i(ixn'aato), «Miahdl, dte varbemia» (uax ac­
to) y iCOmi isa-tásfBíxjLóii» (t iee «stos') .•—A las 
dieta (oocaupañia ioómioodlrami,tioa; populiar), 
¡El verdugio die SevüDa. 

LAiRA.—A ilais seis y cuarto (dbbiel), Dofia 
Miaffíaj Gbronel '(dbis aabos).—A, lais diiee y 
cúaiito - (eápéciail), BasfueiñoiS (dioa aucÉos) y 
L(Ois <jelias-& Meicoediitais. 

PIIMB.—^A Las sleiía. E l «apatefro y el nély.— 
A ika difez, Max y cdelo (i^eistire-nio). 

P B I N O I P E ALJFONSO.—A la» stós '(diablo; 
Irntairaii, 2,60 ¡pesetas), Las »ufragM>a« y Yo 
aamo... itá aanais;—A las diietz (dioblíe; btctiaiaa, 
&,60), M eiteiniQ Doo Jiuam. 

INJFAJÍíTA ISABIEIL..—(Iteiroera die aibono á 
naaiiTtds airiisitocriáifácíois.),—A la» seis y eruaajto, 
Los galeioites.—A lats &m y ouiairtta, la, Oou-
«sh». 

ESLAVA..—A k « s»i», ¡Adtó», jiiv<©a*utct! 
y ÍM «ajpa «naniiOiráldo.—^A tas d i « , Madrigal 
y ÍEl (smioi «Biaimoraiáa. 

AiPQLO.—1.4. teía - 8I6ÍB y onairbo (dloibl©), JEI 
«isoimibio «3© D a m a » » (dios ajotos) .—¡k. kfe niuie-
vte j ifcrsis lousffito» • (isemcáiltaV, Ñiniócn.—A las 
«noe (dableí), IM miujeir diel béro© (tístinetno, 
áos actos) . 

COMKX).—A 'kH gisrs, M r«y dls ja mairitáki-
^aliai y E l nrüage dieil «mior.-—^A las diez y ouiair-
to, M aíay die 1» imairifcinga>ki y ÍB1 via j^ dIeS 
esmx. -

ZABjZtJBIjA.—A las seis, E l tego dé San 
Pablo.—A las, diez y media., La mujer ,Jao-
dtenia. 

HEIENA VIOTOMA A las -seis, Bl oapñ-
ohm dié las dajniaisv—A Ia% díieii y sni^dia. La 
U k i ÍRisietmi. 

EN EL CONGRESO - ' 

Llamada y tropa 
Cümo se acerca e l ,momento eco. que el Go-

biei'no se ha de ver precisado á dar. la ba ta­
lla deoisiiva parai salix dtel pan t ano cemaigo-
:so en qxm se baila .diesde haee mucho t iempo, 
no ha tenido má,s remodió qiio hacer un lia­
ra amieíito á l a ma.yoría, l lamamiento al que 
han respondido casi todos los d iputados , 
aicudieado ayer é. la sejsión, y por la noche, 

. al te famoso. r. 

, Trampa adelante 
Pero á pesar .cte todos estoa -urepu-ativós, 

el agresor se mues t ra reacio eai ,lia aoomeiti-
da, no sólo por caxecef de táct ica, sino tam­
bién ¿s fuerza y aiutoridad. 

Las opiniones que ,durante laj t a r d e escu­
chamos de autorizadísimos labios venían á 
Bonfirniar est« aser to . 

No hay Gobienoo—diecia-n u n o s ^ n i nada 
que s.ignifique una di.reecióp serena), concieu-
auda. 

El querer—decían otros—^echar la caba­
llería sobre el einemigo muchas veces es con­
traproducente y siempre e» perjudicial cuan­
do hay que atacar á mág de trescientos me­
tros de dis taac ia . 

E n la hora presante, el Gobierno se en­
cuentra en este úl t imo caeo. I r á la perma--
ndnte pana aprobar u n presupuesto tad co­
mo viene es i r á la der ro ta , porque mío se 
podrá aprobaf ni a u n oon pe rmanen te de 
varios di-as. Unidas las minorías es in^po-
sible saiir VCTicedox de eUas. 

Entre bastidores 
PeiTo esouohemos las qpiíDáoiiies idel Gobier­

no y de otros p e r s o n a j e quie nog d a r á n id©» 
exacta de la situatriióa. 

Ouaindo el jefe diel Gobieímo llegó a l Con­
greso inaniiifiestó á los periodistas qu>e á las 
siete iría á Palacáo, ooai objeto de somáter 
á 'la firma de Su Maji^tad' dios d<Bor6tos de 
Guerra y MarSna, fijando las fuerzas de táie-
rna y de m a r p a r a el año d « 1917. 

Expuso su .opinión d e q u e , en la taaide 
quedaría aprobado el presupuesto die Gkra-
cia y Justiioia, y pasó á oonf«renoii»r oon los 
Sres. Dato, Gasfeeit, B u r d l , Vlllaimefwa y 
EuiM Jimánez. 

Al salir el Sr. Dato, dijo que había aeu-
dido á Tin requerimiento d«l Sr. Gasse*, ma-

' nifestá'ndole que, á pesaf de haber leído y 
releído los discursos del S r . Besada y , del 
Sr. Dato, sobre la fórmula p-aria aprobar el 
presuipues-to extrairdinario y A o ídinar io , áo 
íog había entendido. 

El Sr. Dato le expuso los p u n t a s de coin-
cideinicia en t re a,njibos discursos, que, á su 
entelader, estaban claros. . 

_ El S P . Gaeset, después de tales explíca-
cdonies, se diió por oonveaicido y <en.teirado. 

Es ta es la referenoiai que no poidemo» du­
dar del ex presidente del C<msejo. 

Pero Quastras refiarenoiías sota qu» habló 
oon el jefe del GobiernOj .adidiiitaénidole del 
preodpioiio ©n que se emoomimaba sí no amai-
niaiba en sus pretsinsiones. 

La minoría cocQsecrv.adbra, sólo apoyará 
áí Gabiiemo—«pafooe que dijo—en aquello 
quje sea jus to y itaaionabie; paro nadia más . 

Bl Sr . Vílliaaiueva d i j o : 
—PiMidio aseguiar á ustedies que nio hay 

míala nraevo. 
—El condl© h a dichio quie hoy aa i,p«>ba-

irífl. «1 presupuesto die Qoiaicia y Jueticáa. 
—Eso lo habrá dicho en bromia, porque 

dele saber qu i ebay pnesentiadisus 60 enmien­
das y doB votcw par tdoulares ; de STierte, 
que p a r a aprofearbe boy «qfeá... 

M saiBr el pweisidlántis dtel Ooii*9Jo de mtsbm 
oonfesreoicias, manifes tó : 

«ííaldia eintwe db® plaitips, B -̂ifiorsssj no, he 
ootgíjguMo eioiav«incier á nadia. É a fia^ wn» vey 

o¡-->« - ; i« i . ' • , 

f -^--^ Comentando 
So Juay qu» díacd* las oomMitairiois qB0 t e 

hioieiiloin 'ahísdedoír d® las fnasiss pEoiniruioiiswÍMa 
por loe Sirie®. Darbo, ViHlesMienpa y Boimianioniefii. 

I a acjíátuid de la minoiría oonuseirivadojia BO 
debe íssr dls las anáisi taiainiqmMiaaidoiPais pairia ^ 
Goíliennna, y menos isd se tieaie en oaemta qne . 
•as mnitiho miás f tiieaite 1» ospasiaidin dle( ragioiBia.: 
liisitiiB, m-aiuiristiais, cieinviOTais y wfórmigi«is; 
por t an to , mo (pnéda a q n ^ temar dlataírmMM^ 
oióc ialigunia que liais oomltiriaJrie, pwsa éeáé» «ise 
moEíanito lesitá perdfidio. 

La)s airgiuioiais dial cosdle •¡ssn v^a. pairweiieDdo 
einrwiros de oaláhrie .impardoniabl©, t a n t o miá» 
cnaato que su especial sitraiaioióin xvoi 1* p®r-
mitó jaatatrse de inituiaióin n i d s qu® «mgañá 
á naidie, porque eso ya jpasó ¿ la £istei¡ria. 

Lo imprevisto 
Bi dtj'O ayer tBindle quiei taifes amanbo» iban 

tonjandio ias cosíais poMtiíaas, y ¡pior tales dSe-
rroifarois oaanimabain lasi hambiieis- dlei Gtsbter-
nio, quie bien ptidáeira ooomir, qioe an la se-
miaina en que «¡staanos ooranrieisien aooanüaei-
máleaitois dte la» q'u© suirgíera lo impir®vi«tei. 

Poirqul& d!e íuproibiains© t a n me) «i' ptwaiu-
puesibo oipdfflnairi,o babrían! di© reitdtraaw® ,s«i%u-
niais piessais del taiblero qu» venían, jugando 
bsisía aquí, y que ta les asaltos qiiisiercm da r 
qiue parecía iban á toanar ai oaigtiBloi, viénidoiss 
dlefíaiudadias -por sn mala ísu«rte 

lí «ato—dledan ks» dafesmaidias—.habí*' de 
oourráir a«tee dw la pemniamiante, porque si «1 
Gcbiemo r a á «día t a ! ©amo « t á oonatatuíd-o, 
*1 iraciuso «flirá ¡miayao- y quizá taitíJ y dwfini-
tír*. 

¿No se wílaoiotiiairía oon eistei—iagr«gabain— 
la «Birtci»vis.tia áA oomiJe oem. ai E « T ^ 1 1 » tarde 
de «¡yor? 

lili rm, y poeo t^ardairá ¡es. (sabearae. 

Varias noticias 
Oon kis firmjas de lols Sres. Miaiesitíríí, Ckm-

fcó, Gin-eir, Alvaíez (D. M . ) , Si-lió;. .Jorro, Mi-
síanidia y Guijaorrio se hiaii- prasemitaido al pr«-
supiaieisto de brustrnocióh pública do» emmien-

H i la iprimaína se 
pao-* ga»tofi die 

sioSiioitan. 86.000 pesetas 
' .imiemta, «omselrTaioión 

Es té es el problema resuelto con la n u e v a a i U l O l l S l i a de viaje 

que hoy ofrecemos. Pesa 200 gramos y está rellena de viruta de cor­

cho, forrada con cretona fuerte. Tiene abrazadera para poder ilevarla 

cómodamente. Durará años. Mide 31 por 38 centímetros. 

Tenga usted almohada propia para viajar, que es más higiénico y 

TTiá? barato. , 

, Preci©! %9S> pesetas. ~ " 
W&t^'mmyí^s p@s- fierr^eaiwU iú.ml®amimíiiéh ag regad 1,B® ptas« 

y maiteiriial de las esou-elás es.peoia'les de Náu-
titja. ^ 

En. la, sejgiunda, 468.000 pesetas par» dota-
-cióii "dtel profGB,0:ra-d-o' y personal susbaltecmo 
de dichas escuelas. 

Loa dlipu.tadas Sres . -Maura. (D. G.) , mar-
qoiás.de CaiSiteUfort- é Ibañez Rizoi se x-eun-ie-
ron ayer en uina áé las -Seoeioineis dieil Congre­
so, .paria t r a t a r de la <in.nstr-uiooión de u n fe-
nrocairril is-eauíid-ariiO: estr.a.tégico que, partieaido 
de Garta de Gorgos, por Valeaci» (Grao)', que-
daiía oomipleta- la trad! de femoearxilels estna-
tégioois de Alioamtíe á Valen-eda. 

Para^ Ife-varlo á efecto -rcoTdia.ron presemtair 
una proposiciSn de ley y defend«rlo. 

EN EL SENADO 

Los Mgionalistas dicen... 
Hablamois oon el Sr. Sedó a i terminac ia 

sesión. " 
uNosotros—decía—liemos venido á umia ac­

tuación seiriiía" v en be.neficio paitaio. Y es-to 
se co-nfirma viendo,que p-rese-a-samo® enmíea-
dias -de ocmtimio, y aila;uiia'S! nos son aceipita-
dais. N-o isomois' oibsitJU,0'"ioj)is,tiais. Disoutimois-' 
con siinceridiad; y -si el Gobierno, poc imipüd-
V'iisiióu, (Sie halla en un atolladero, • allá é ! ' . 
Antes, d'e presiarnios á ciei-tos mianejos nos 
ÍTiamoa «á oa.<sa». 

Hablando ito la aictitud de lo» regionalistaus, 
nas d'rtáia iln seinia,d)or: 

«Lo que ocuiTire ee. que es'tán en el secreto 
lois, aregionialistas dte qiu© ia-sesión permaiuea-
t e mo puede implMitaíFSe aquí porque los s»-
oadloiréis «no la aguiamtan». Y amite' el miedo ai 
firaciaiSio, tíl, presldeinte del Oonsejoi amenaiza, 
pero mo ejeouya. Si aa,í lo hicáertí, e® poisiible 
qiie la mayoría en ei Senado le diieis© u,n re­
gular dSsgusito.» 

Los demócratas y el Gobierno 
-Bin k. breve conrrersafiión qia© eü ér. Alb* 

BOBltiuvx» com lois pieriodistas le pnegnntó no» 
do ellos sobre el idisourso quie «1 siáibado ál t i -
¡tno pronupció «1 ©s nua ie te í «Sefanóaraita s#-
fiíOiT Rodrigp.ñaz, que, seigún se h a diiciko, pi'Oi-
dujoi bas tante «Ksg^tóto al mánísrbto die Ha-
«Ateidtei. 

«Eso no ti«n« nada de pajtiOTilar—conitae-
tó led Sr;. Albaí—. Bazones t endrá ©I Sr. Ro^ 
dri-gáfeez p a r a obrar en la fónmia qru© lo b iao ; 
pero , a i fin y «1 cabo, ,nio se ¡puedo penisar 
mai d© él, toda, vez que d ^ e n d í a sm obra.» 

E n análogoi» itémiinns se esipresid ©1 oosHide 
die E/omanoineis ornando se le inteinroigió aoaroa 
dtól ipaiptioulatr. 

Cielito iparBcd, y to deoimos baoiéndianos eflio 
de rraanor-eisi, que Kiguoois. laanigcss, dtel. Sr. Giar-
cía Prieito eio estián, ai estuvieroai nunioa, muy 
de aíCMBirdo oon ei GobeiraK), y nio pierdlea 
¡DOaisián dtei proporeáonarfe die v«s dsi cuiaEdo 
aljglúiá' dfegusitiiio, que vien® á 8«F OO«IO 'B® 
lacte die presanoia., 

El conde recurre al patriotismo 
Píi^unítiaidio «1 o o p á e d e BwEBianioine», ai lle­

g a r á la Alta Gámara, si sei aoanáairfa la se-
, sión permanente, di jo qa» los amuMmii» .ex»m, 
íiJam (srítiicois que no podía «Kffltelstiair, pné® hiay 
que Koiiar, muchas aspeir^za» y iairHiiOB.iasr a o 
póiógig TOlimtadieía. 

«Ya ven uated^—^manifastd—«pis la di»-
ouisiióin, tiairuto eo el Oongreiso lOOiBWoi «m «á .Se­
nado, , «.TainKa oom leatibud, y ««tó fummm 
adoptar unía, nüadída detinitiTA, «i'ua «Bianláte 
oreo que ^ piairioitismo dis t«Ío» «e iajjpoai,-

' Alá y ipáA"ámü» U^aa* á la legaMzaeá'éa' ^ ta, 
sUuamóta eooméiuioa.» 

La reglamentación del juego 
E l tninisfero djs la 6ot>«pa«í*B, imfierwé 

ainti» la C o m i e l ^ d«l S e n a ^ ĵnue « s i t a ^ ia 
re^aanesubaraón diál juego. 

Al naMr d^ó ed Sr. Rui^ J ia i i i t« i q«» «a 
día .iirgttD'te'' itusoasidiad, adoptaá: WB» niaidiiáA 

'en, es ta Bawteria, piairta ponor -fln 4; la 'ñitmia-
e í ^ .pr«Mmte; -mise en «1-íiiuitante Mitai^ spi-
BA q¡a« ka^ q ^ matniteiaiere¡0 á la «zpttoiíaiM-
r a , «^«nandio dL pareoer die I» OeiBiMié»!. 

Aoa&¿ <á iBiisds^t» mi%nife@taeid'« i^tm 61 
creía quis he aooión, gubemativ». e9í ie^ba 
sanarte, áeb» inspivarse én «1 ori tai io Mgai-
do «m FiraDcda en ouetiiiiioneB die «Hia ̂ d M » . 

Por los damnificados en las 
inundaciones 

.. Al Sr.' Kiuáz Jímósiiez -ñsátaTisiB, eai, la AU» 
O&niara, km d iputados p<w MuircLai. Sres . Otni-
rao y Dapio, en soliodiud de soooarw» pain» 
los dam.uifloaid<» «n ias rmásemstm únsodiaieio-
Bien,' 

Maniíféstóieis el minisAro qwB m h ^ p«ididioi 
un crédi to de líBOO.OOO pes^JM, (jfaie B© halla 
p«nldli«nt© dW inifomma dtíl Consejo die Es ta-

. do, y qiie, tan, pwmito como este tráHB*» ae 
oumpla,, será giirada la cantidMiá; 

Varias noticias 
._, La Comisión mixta sani'tíé diotatmiíBi aoer-
oa del proyecto suprimieiBidb' d moaiopoilio 
de ExplofflTos, de ««ueirdío oon; el qjie aprobó 
el Senado i intirodtuoieiad© pequaflgs aiiadifi-
óaoianes an ]jm tar i fas . 

Visitó al mijiáB,tírio de Hariend»,, em Im Alt» 
"Oámaíria, una Comisién d» faforitMates de ha-
riniaB, que le rei teró las peÉMonaa que l« 
tien® hechas la moSiaDetría «spafida. 

El Sr.' Alba les dijo qne el asunto -era ds 
juBfcicia; pero que no podía contestarles en 
oonoreto, por es tar en estudio la sola^iéai, y 
que de ello m ocuparía t a n p rop to eomo ens 
ooupacíoiatee s® lo paranátieirian. 

. : UN- TE A LA M-AYORIA 
En o&sa dsí mná& d-a ñtiíñ&tmnm. 

Con puntuaü-dad mat«mátioa. .fuewitEi ile-
gando los aaÍBÍstrois y íioiS diputados de la 
mayoría. 

El ioondie recibía, a todos con .gran, afabi-
üdad, tenieindo piaTia tioidbig. i-a 'njignia-inase; 

—iEis"tamios en mooientos crí-tioos, y'hiay que 
luchar ooa bríos y eiaergía.s, pues en ello va 
huieis.tira vid,a. . Nos quieren miatar, y ©s me-
nestei-.. qaa .nos • .daféndaiaos. 

Algunos diputados- le <»a,teisiía,biiii: 
-.—^ia sabe nsteeí, que pued« .oontar iaotm-

dicionií3l!n»aite oon nosotros; 
„ Hablandb eil preeideiite con otrou, d&cía: 

—Si no litihiaaEra el .arm» á» ía iniSi,.yiCBÍ&, 
míe podiríaaj, llamar,, cten- líaz^n, ims«ni&a:|oi 
tí imbécái. CSairo es qn© he dfe so'm«t«rla á 
íina prueba rudi»n»)a^,, com®, nunioa-,; pero ©s-
pero respondiera. 

La -d-ni-oa oposición sanria oue tenem-os es 
la de Icks, cata.ianistas., y loon esa podiramos. 

, Al Ifegar el ministro di© Ins-feruiacáén publi­
ca, ,le dijo el Jefe defl -Gobieímo: ,, 

—T<a está aqui' la m,a.yorfa ITASH^TR. 
El S¡r. Bu-rell contesto : ' ' •'~ , 

- —integral , ,que no . es. lo iD-ismo. 
—Sí, in-tegral; e«» e® ía fiiBiSo—^replicó el 

.-ooeds.,,, , , - , - - - ,, - ;• 
.®e advirtió que-no- habían aisistid-ó- los í,e-

ñores conde de Sagas ts , .Horneo, Cánovas 
'Oersr,anites, Cobián y algunO'S Tnás: -pero-á 
a l to ríMiliraba, el iBOKde que tenía cas'tas •<5'» 

toldos, adhisiéadose. En camjbio, asistienoa lo» 
yeiiurev iQaii'qucs do Aihucem'i¿, Villanueva, 
Aicaiá ZatmoK!, SaivateDa y los merinista*. 

El t« estu-vo swvido cjai Gípl.'iididez. 
JJei t j ld l de la n.^yaiía, 230, sólo haar 

faltado IM. Xo a-istio ni se adhirió el s e & * 
VrzáJT, (padre) . 

La permanente 
••Segdn vei'S'ióa d s muuhos diputados y dA 

algún minist io , á la sosión pea-manesito n? 
se i rá bas ta el ranear, 11, aegán íbeanois di-
cb,o hace díg«=; o t ios aseguiaibaa qae se W « 
hov -ó mañana. 

La ¡ria-són de los priraieirog eira ocaiivinioentiei. 
No h a emitido la Coimisión de PresiupTues^W 
las dictániípnes oorresipond'entejs á varios di»-
pairtaiKento".,; por -tanto, impasible ir é, lí» 
dis^'U^ióu pn psta^i .eondioiiones. 
, Tambié;! aseguraban que en dacha memáii 
-se llei^iarán nada ID.RS i<x ingresiois, y «i-«na­
so, eí presupuesto de Fomijento. 

Todos los minif!ta'i."iles ise mostraban ooia« 
fiados en que el Gotíeirno saMirá aiax>SS d» 
<ís-̂ l empresa, r ienda t an unida y oonqiSKrtif 
á 1<) mayoría, dispuesta á tcdo . 

s>d,s Consejos de ministros 
T&i'Bj inado- ei te , á las doce dte la noche i s i 

iinii)isT;.rois se refuniJeron, en Oosusejo, no «ntí»' 
titóido ei ministro d'e la Guenna; esrbanjd», 09 
oaimibia, ípsiasentes los ipresiidefiítes da amibal 

El conde mjaaiifesitó qui¿ teaidltiíaai wa oamlhiti 
de i<m,prask>ri]e@ después día ver la mayotia 

La reunión duiró bstóta la mnia •• 
dando la refei>enioia el pvagáo oonda éa lEtamttt 
nones, quien mianiífestó qnis haJuía oomaéttáll 
la reunión di^ dos ipa r t ^ . 

La sprimera había sido vea oambio de ÍBi¡pir9. 
sionieis isobrd la marcha die ios dlaba/te* parla* 
miesitairiois, y por es-to habían eistwAj presem. 
teg lois s t o r e s m^^nqnés áé Almoeanias y V K 
|]wnmiev,a. 

E n lia seg'Uiüda, sin es>totg éso «leñere», m 
oooipcKnt de lasunitos de Qoibieraiio, sin Ñapoir-
tan,oia. 

Intanro^iimois s i eonde si haM» reoBÍdo 
aouerdo aoei'oa da la sesión peTmiamsoEite, á lo 
qua oontíiséó; 

—Sobre «sibo b«mos haibladio, paro no he« 
iHiois aoooidiado la fecha, pfueis depende de la 
cBiMohia de la diaousitóa. Así como se pensó ^m 
«lis ipara, ayer, taneSi, d® no hfilbea»9 aproiha-
áo #1 presiupiiesito de Gobsrnaioión, de igual 
m'aaena, si an isafea »«taania fie fiíprobtiiran los 
i&e¡ GiBicia y Jwsitioáfe y MariiU!, taimpooo iírf»' 
irnos en la sieanjama «nitTi*n,te, porque ia dieja-
SBiOs ooaao últámioi extoemo. Lo que »( he ro­
gado al iprífidonto dfel Oongreíso ee que él 
jueves haga la ipireigunte á la Oámara si sa 
aouie<rda dodioar di viernes y e-l domingo á la 
dljsicuwióii d© ipreaiupuestos exoíuisivaflnenit», 
porque, d s arosdlarse, ganaríssno's ¡audia-
P«rc?. «a fin, aiüá v í r e m i A 

ü e ® 
D®oidi,d'aaa«á-be, mx la reunión d© mindstrcB 

«seíebrad» despuiés del cambio de impresio­
nas, «e noéó hk d^ompasif l ión died Qabia»te, 
pues a o lograroia ponerse 35 acuiepdo. 

El conde manifeSt-í sus -temoreis de qn* 
la difiouitad em la aprcibaidón de los pre-
eaipuestoB sería €§ de F&meoítio, ooroo qae-
rieíBdo iindicaar qtm, de ser tusí, el Sr. Gas-
Bs4 t&ndr<ía, qu« anesigraainse á abandonar sa 
poltrona,, p a r a »© t^m» ^ f i c u l t a i ^ al 60 -
bi«rnio. 

Ello prflTeoé S'aa v#s® áisousiám; pero eat 
e l a al ministre da Foaa le í^ piado no ta r la 
«olediad en que ss enoOfantra», |K3«rq<ai6 todoa 
los «OBMañecrct» aooeidü«3^cm á lo á i < ^ poiR 
«i p re tMeate . De ser €¿to s ^ , ooioo ee di» 
8^9B.8r, ptias, adaimiB, em }» ootaTersadiÓB 
h«.'báda «yer tairde en t re ú conde y ti B.ey 
se ixtdé d« «ate puinio, B<O tardijKrán mil» 
«hos Mim e s r«stsm asto (ramplido, «íend'o, 
qmisS, d«i |ti«Tf*8 al lunes k s díaa utáa orSí 
tices p a r » 1* TÍdfe dW Qobiisinso. 

No fía mnoko ú pire«!d«tinte em ki «BÍdc^ 
d^ 1« ms^«e{&, y p@r ^ 0 wo s* áei&áB i 

• ^ " " - • - " " - • ' <|lll»WMiiMII IWiN«l»l»r^l.,. • ! * . 

RELIGIOSAS 
e i A S.—HARTES 

Sbu £«b«ft, í&itñ; SaiKtoH il.niiiii#iiiii% it^), 

Suiítoa NíiGi»aio y Jnuuft, O W p o i y Ina BfiMtaiJ 
J«róaiimiai <]«i a i r e á i s y S&mdu Janqp«^ 4 l m 
CbmipiaSíla i» Jemia, raártúpet». 

Lia Misa y O&do éinñmo mm S R a l t e SI|BÉ%. 
OKU iri>ki miaijite y «dksr laoffaielai, 1 

Aé@i%elán ílooKiiraa.—Saia ham é» ••&»«/ 
0ikü. (iPior la iutozueíéB da k máíesm ihmjiwiiiiH"' 
'ñnSm di© TJ«eda.) 

Oorte ^ Nlari«.---^TUHla^ {Mb»Mi A* iM f ^ 

Vm¡»am, ó ém ]& Amitemeáik, «¡D IM %ÍMte é¿. 
lo» Î lia¡m€anioo«. 1 

éméntoim te te ^osmMn (üJatia) (Clu»<r 
rtEtatia HcMs) .-—A im «nha. M i » ée Etxpicu£>' 
cfóm de S. B . M . ; á h a ma^ h, o u i f w ; 'pon, 
la tatdlD, á ha, ookutg^ r U M K , aoñlámÚA W 
'Hwieaiiy 1^ ]& MmBMdsm, i^sn sanada^ Ztaa*' 
láioi&a y Kleasffva. 

cmoe. Mima, en bnmcr ^ B»m Assksséa, 
Capilla d0i Ave Muría.—A hm «atoa, M w , 

Eflsairiía y oom-udla Á 40 mujapes ptfbres. 
H@llgrosas de Santa M'arte Ma@italM».-~ 

Oontiniéa ik, N<oT«!ma á la lDimat(inilEiii%i Oooi-
oejpciÓB, é kis einioo db la taadie, predioaindo 
el Sr . Ikitireíla. EsHje día, em suli!Si(gK> tle aba» 
ée hu B^ñona d'oñía. Hosia Médoti de B i a ^ ^ e i i , ' 
snialdtae d t í gemar Nranoio de St¡ Stottidad. 

a; @ Ci 
OototÉBL-únai las NoTanias aaitmoiaida». 

VIN© PINEDO 
Be koia eompuestc. El mejor íóüiso nutri t ivo. 

Aguas filoalinafl, sin rival para las vías 
I urineirias. Depósito: Postigo de San Mart ín , 

3 y 5; teléfono 836. Temporada oficial: De 
15 de Junio á 80 de Septiembre. 

BWm WMM, tEÜFilS, 
551*1' n i 

fes'«? 
Gisp- surtido á precios económicos. 

%.«lñ!EOAO EM lISSUEflDOS 
ÍJiS P ñ S K S ñ A eOMU44!UN 

J S S S PHAT, 3iaia de! Angeí. 11. 
Casa q'ae recom.endamos á nuestros lectores 

LC"S ?i/íEIORrS QAFES 
g t n ící da ía Casa Tüpirsaíri:;?.—Mcr.ipra, 51 
dupliaaiio, y Esf»^ ? Mina, i.-~7-J. 1 . Í 4 3 . 
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LA' EXCELENTÍSIMA SEÑORA 

IM i l F l i l FII 

COfMDE3A DE: A L B O X 
DAMA NOBLE DE LA OEDEN DE ^ l A E Í A LUISA" 

H@ f 3 l t @ ó i c á o @ l cií& ^ d e D i c i e m b r e <d@ 131© 

Habiendo recibido todos los Santos Sacramentos y ia Bendición de Su Santidad. 

Su director espiritual; su viudo, el Excmo. Sr. D. Manuel de Eguilior, conde de 
Albox; sus hermanos políticos, sobrinos, sobrinos políticos primos y demás parientes, 

RUEGAN á sus amigos encomienden su alma á Dios Nuestro Señor. 

L a c o n d u c c i ó n d o l c a d á v e r t e ' n d r á l u g a r i i o \ ' , m a r t e s , 5 d e l c o r r i e n t e , á l a s o n c e d e l a m a ñ a n a , d e s d e 

l a c a s a . m o r t u o r i a , p l a z a d e l Á n g e l , 7 , a l C e m e n t e r i o d e l a S a c r a m e n t a l d e S a n J u s t o . 

E n la capil la a r á i e n t e se ce leb ra rán Misas hoy , á ia 5, de ocho á diez de la m a ñ a n a . 

Los esoelent ís imos é i lus t r ís imos señores Nuncio de Su San t idad , y Obispos cm Madrid-Alcalá y Sión, S a n t a n d e r , Se-
govia, Terue l y otros , h a n concedido indulgencias en la forma acos tumbrada . (11) 

I * 

i i (Di 

Gabinete Ortopédico 
• DE 

ORTOPÉÍJICO DE LAOLÍNiCA DE NIÑOS 
• DE LA FACULTAD D E . M E B t C m A OE MAORID 

desviaij«ues torácicas y 
vertebrales, desviacio­
nes de Ijís rodillas, cor­
vaduras de la tibia, tar-

eulgiae de los adolescentes, pies eiiniíms, vartis y vaigsis, 
parálisis iufantll, etc., se ciirao ó.se coiTÍí;en, según sea la afec­
ción, con nuestro sislema especial. Todas las HE ¿NÍAS, seaa cua-
jesquiera su cronicidad y desarrollo, quedan dominadas y todos sus 
íiesgos suprimidos por luedio de ios aparatos de que somos invanto-
fes, para cuya construc^m es ateolutameiite iuJíspensablo que se 
persone en nuestra consulta el propio enfermo, puesto queiun de 
íonfrontar con los respectivos datos auitómícos que ofrece cada caso. 

P i e r n a s y b r a z o s ar t i f ic ia les . 
Consulta ortopédica, de once á una y de cuatro á seis, en nuestro 

Gabinete, Carrera de San Jerónimo, 87, principal, Madrid, 
desde donde enviamos gratis, á médicos y á particulares, nuestro li-
teo «Hernias y, onestiones enlazadas «on su tratamientos. 

Acreditados talleres iel emútm ' 

V I C E U T E TEH^ 
I m á g e n e s , a l ta res y toda clase de carp in ter ía re ­

l igiosa . Act iv idad demos t r ada en los múl t ip l e s en­
cargos , debido al numeroso é ins t ru ido personal 

PASA LA COBEESPONDENOIÁ, 
V l G E N T i : TEMA, eseraltoir, ¥J.£,EB¡€I& 
j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ _ _ _ _ _ _ .__ 

JUANETES Y TODA DUREZA 
desaparecen en fres días con el patentado 

U N C Ü E N T O I ^ACICO 
En farmacias y droguerías.—Farmacia Puerto, plaza 

San Ildefonso, 4, Madrid. 

*' 

AGENCIA DE ANUNCIOS 
. .DE 

R A F A E L B A R R I O S 

Carmen, 18. Teléfono 123. Madrid. 
C o m b i n a c i o n e s e c o n ó m i c a s d« T a r i o s 

p e r i ó d i c o s . P í d a n s e t a r i f a s y p r e s u . 
IMiestos p a r a p u b l i c i d a d e n M a d r i d y 
p r o r i n c i a s . G r a n d e s d e s c u e n t o s e n 
a n u n c i o s y e s q u e l a s d e d f í i i n c i ó n , no ­
v e n a r i o y a n i v e r s a r i o . 

A F n THOMSON HOUSTON IBÉRICA ÍL«A2 
r » » i - á » V J . MADlílD BARCELONA 8IL8AO-OljON-SEyit.l.-AVALENC!A EARAGO¿A: 

CASA L DIEZ GALLO t^^t:.::::^ 
-lio sus incomparabl 'R chocolatesi. Bembones y cara-
aaeloa finos. 

Cafes selectos de^dn i,.50 á 8 pnsjptns ki lo . 
'Costanilla do los Anfleles. 13. TeiPiono t.,1!12. 
^ Sticursai: iíuclians: 6. Teléfono 1.8Í53. 

NOVFXAS^ORALES 
EL AHORCABA) í ) l í PALO, por D.. ífebino Tm. 

'¡s.éo. 
E l , CABALLERO SIN NOMBRE, por D. F . Nava.. 

r ro Villoslada. 
MGNDO, ÜEIMONIO X CARNE, por D. Jo*< 

Belgas. 
LAS TRES NOVELAS, UNA FESK'IA 

# » venta «n «s ki8«ii» tt», SL 0EBATK, 

Enfermos d© los o|®s| 

Preparado por isl fairmaoóuíicc» J . Martínez Meíiéndez, 
corMlesorado con ia Cruz del Mérito Militar por méritos profesionaisi, 
Espeelfico único en todo el mundo que cura radicalmente las enfermedades 

de los ojos, por s;raves y crónicas que sean, con rapidez asombrosa, evitando 
; operaciones quirúrgicas , que con tanto fundamento atemorizan á los enfermas. 
De saparicii'ui de ios dolores y molestias á su primer.a aplicación. Eminentemente 
eficaz en las oftalmías graves y por excelencia en la granulosa (granulaciones 
puru len ta y blenorrágica, querat i t is , ulceraciones de la córnea, rijas, e tc . Las 
oítalraías originarias de enfermedades venéreas cúralas en b reve t iemno. . 

Wvmúlg^íux eclipsa para s iempre e r t ra ta ra ien to por los colirios conocidis ^ 
hasta hoy en todos los gabinetes octiHsticos; colirios q\ie én la mayor pa i te de " 
ios c í sos vn hacen más que empeorar el mal, irr i tando órgano tan del icado como 
11 I tuo'- í f í j i ,untival Kí ni l «'+ > cié pi ita, c.iusa de ̂  erdadero terror de los en-
1 t i i i < s \ d( mi chas ^eguei i s , ' o b i t » desajia ti.er P r s é i g í S f e a , 

P r s f l " 3 3 l s i z t s c o m p i c «. L *•'- ir oipnsn i v p ío ice sus estupendos resul-
i i d o j ^ I i , 1 la u ' ior p )1 ti > . Itb i m»,!-'! re; 

I i I lo- es e los OJO-, e=* ' s""iir )s qu„ curan i , en brevísimo t iempo Ujan-
I do ei I or*ci 50 es,icci o Pí'&Jl^iüimz, P ecio del tr ' .squito: en Madrid, 7 pe-
%•''** P'^ ^ S c a ii lí-iT, j . ^ Dc]><!s to > ve-iitíi m l a Gran Farmaeia úe 
f S-'nto D o n n ^ o Pn.c ' 'os , 35, Mad id e lesent^-nte del específico, E. CUA-

I ' i \ ^ D C ' 1 <- , i ] imioi o d e i - r h s Madrid. 

Profesoras comptáien+íf ¡.-SJPS iaíi:ralo8 ris la fiñclrri r̂ áve Mioma mm 

E T O D O A L . G E 
PRECIOS MÓDICOS 

C18888 psrtff^arw-sSonBs, Cissas tíhrlas y allsraas psísrales. 

iiifiírii 
|E i í la imprentas i 
" caííe de San Mar» 

eos, !5úm. 42, feas» 
ta. ias tres de ia | 

• ^ ~ - % % ^ ~ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

í̂ TOBOS LOS ÁüTOMÓ¥ILES 

DEL 

P O S EL 

ÍLOTO AVIADOR 
iH. G. PEDRETTI 

©bra declarada de texto en las principales Escuelas de @hatiffeurs de Italia 
Un. vohimen de 864 págs., de 19 x 13cms., con 932 grabados, encuadernado en cuero artificial, 12 ptas. 

Es ic i c loped ia a b r e v i a d a d e c u a n t o s e r e f i e r e a auto locomoción 
í^^A^B^ a*^ TODOS NECESITAN 

8 É S T E LIBRO « 
LOS PROPIETARIOS 

MECÁNICOS Y 
CONDUCTORES 

Por sólo doce pesetas que cuesta, se puede tener siempre nuevo el automóvil, saber las causas de las 
averías 3' prevenirlas, ios medios para repararlas con rapidez sin más elementos que los que lleva el 
coche, disminuir el 25 °/o en el consumo de neumáticos mediante el buen manejo del volante, consentir 
la máxima economía en el consumo de bencina siguiendo los consejos que se incluyen y hacer de una 
manera perfecta la lubrificación. 

Todo lo explica y para todo tiene soluciones este excelente Manual 

- — — — - — — . E X T R A C T O DEL ÍNDICE : • '— 

_S 

Preliminares,—Nociones gene­
rales de Mecánica y Termodiná­
mica.—Nociones generales de Elec­
tricidad.—-Generalidades sobre la 
predicción del tiempo. 

Parte primera.—Vehículos auto­
motores: Generalidades, — Moto­
res de; explosión de todos tipos y 
marcas. — Órganos transmisores 
del movimiento.—Órganos de con­
ducción. — Carrocería y acceso­
rios. — Automóviles de vapor y 
electromóviles. 

Parte, segunda,— Gula del con­
ductor.—Trabajo de los metales.— 
El auto en el garage.—Manejo del 

' • * » R 

-1 ^ v f 

i - ' 

&- -_h.H. iMiía^ •MiinltAaTíiAá 

4UÍ0 en marcha.—Los neumáticos. 
—Manejo de la motocicleta. ^ 

Parte tercera. — Deberes del 
chauffeur.—Socorros de urgencia. 
—Legislación española sobre auto­
movilismo. — Legislación interna­
cional. 

Cuarta parte.—Navegación at­
mosférica.— Generalidades y defi­
niciones.—Globos dirigibles. — La 
ciencia del vuelo. — Hangares y 
niotores. — La orientación en el 
aire.-r Código del vuelo.— Guía 
práctica del piloto aviador. — Go­
bierno de los aeroplanos. 

ADQUIERA V. ESTA OBRA H€iV: MISMO 
LA MÁS COMPLETA, MÁS SENCILLA Y. MÁS Fl:aCTICA EN SU GÉNERO 

NOTA.—El editor remitirá esta obra a todos nuestros lectores de España que la pidan acompañando »a importe, más 0«50 ptas. 
para gastos de envío, por Giro,Postal o Mutuo, Cheque o letra de fácil cobro. 

GÜSTAYO GÍLI, EDITOR, CALLE UNIVERSIDAD, ^B.-BARCELONÁ 

B e B m m B m m m m m B 

por petróleo raagníGcas y de poco 
consumo. Celientaoié?, calienta-
inaabs y miiehos nías calentado-

res-de varios sistema'j. 
FILTROS paia isua niu\ b lonos 

y eeon únicos 
trteniiilio'. de oei ma en 'ofH 
su Oilensuní An* ,'i i c si MA-
RI^ 12 pli"! de Horiado-e", L¡ 

(esquiii i a Sai Fe'me 'Nd ^ 

<~' 

^'i 

í*\5 
• ' V 

i' 
j . -•^ 

' • n t ' 

í> ..' 
^ í í j fy* 

» - - . j 
. * ^f • , i A Í 

KtJ 

V X o I 
OKO í sus clientes por plata ó 

papel. 
Recibí últimos modelos, nueva 

rebaja de precios. 
Espoz y .Mina, 20, piso 1.*, VICÍ 
y Komáuones, 16, tienda. VICl. 

Yed Kiosco frente á Apolo. 
ISSüCli 31 FSILICIBB 

LO MAS ÚTIL 
por su marcha exacta y garantizada es 
el reloj áncora, de plata, con pulsera de 

cuero, «Batalla», que cuesta 

— SO PESETAS.,-— 
El mismo reloj pulsera, con la e s t era 
l u m i n o s a p o r Radio (se ve en la 

obscuridad sin luz), 

PESETAS 6 0 — 
A cada reloj acompaña 

Certificado de garant ía 

FfiBSIlOa OE RELOJES ̂ ^ ^ 
^^^'^^^^^^^^^^^ OE GARLOS GaPPEl 

JUAIIRII ) 
«•Calle áe Faeacarral, 27•• 

Remesas á provincias 

peí turnes 
Productos químicos. 
Colorantes 

inoíensivos. 
Vainilla en barra. 

&ÍSI ilil 
UnivsraWadj 15 

S-MIMW IJiIli.IIMl.ll 
le* fatém mmM^um ú«Si-

OMaat: mm^, S, 

II 
iiaielss: ñm. de! iaíats, 

t 
TRES EDiCIOKES DIARIAS 

•^== HARÍFA BE PUBL ie iDAD = = 

Pesetas. 

Artículos industriales, línea . . . ,5,00 
Entreíiiets, línea 2,50 
Noticias, línea 2,00 
Bibliografía, línea , . 1,50 
Reclamos, línea (caerpo S j . . . . 1,00 
En cuarta plana, línea Ccüsrps7) 0,40 
En cuarta plana, plana entera.. 765,00 
ídem id., media plana 400,00 
Mera id., cuarto de plana 240,00 
ídem id,, octavo de plana...;. 125,00 

Cada anuncip satisfará die« eéntimúg por 
impuesto. 

4 
=íi 

Dentro de esta Secesión publicaremos anuncios cuya extensión 
no sea superiür á 39 palaferas. Su presio es el de 5 céntimos 
por palabra. En esta SecGión tendrá cabida !a Bolsa del Trá­
balo, qys ssü-á gratuita para ias demandas de trabajo si los 
anuncies no son de más de 13 palabras, pagando cada dos pa­
labras que excedan tía este número 5 céntimos, siempre quo 
los mismos interesados áen personaimeníe la orden de publi­

cidad en esta Administración. 

V A R I O S ' 

ARR!ENCASE M I Seyi-
I k , plaza de San Fe rna r - , , . , . . . , 
do, esquina á Baroelona, [ ni'ifl"™_':}« eseribiir^iMada, 

toeütoá. Maurista 

Se tíasea comprar una 

ana gran c?s> / 
bleciiniíeinto do ca-édito. 
Passo del Prado, .3, pii-
jnero. 

COMO PROPAGANDA, 
prÍTiiera veji, 1I?.Ü*P & "S-
íxíd un traje ó gabán bien 
lie:ciio, buen gón-ero, en 
posetívs seter.ta. Gon'zalo 
Jía'vairro. Arenal, 10, sas­
trer ía . 

COMPRO oa,i.as registra-
doras. Fago laojor qu« na­
die. Preciados, 1 1 ; talS. 
fono 3.434. 

IMPERMEABLES, refor­
ma Arroyo. BarquiUo, 9. 

Se aírese toda clase de 
obreros, die uno y del otro 
SíiXO. 

Servicio gratuito. 
Carrera San Jer6!ii3jr.o,. 29 
Horas: tío siete á ocho. 
. ^ 1 <^i i.§t. . ^ .ij^i '^11 . ^ 11^ . ^ . ^ . 4 , 1 1 ^ 

II iriteli 
iECESlTAi TOAiAli 
SEÑORA íra.ncesa aoosn-
psñal'ía sfíñor», seSorítiasy 
niños. Coiade, 1, segundo 
cfei-ecba. (59) 

SEÑORITA aoosnipañairía 
señoira, señoritRiS, niños. 

1, isegundo diore-C'onri«, 
oh». (60) 

&Ot£DAD QONZALE^^ 
Butstra j ooslmrera, M 
ofre<!9 para tralíajar «a sR 
oasa ó á domicilio, laentí 
módico. ILspino, 3 . (A| 

BACÍHri.LER, mw^síro SB-
perior, desea ooieigio, ofL, 
ciña, particular. Síin Aá« 
drós, 1, segundo izqnier» 
da, u rgen te . (Di 

PROFESOR aoreditado a» 
oias«s l)«fthilier»to, mate­
máticas, oaiUgrafía, eUk 
Ando-es Borrego, 15, pri. 
mero. ?A| 

PELUQUERO, proesdentí 
de las riiejores peliiquerína 
de ésta, se ofrer* á domi" 
cilio. .Servicio puntual y 
económico. Fernando al 
Católico, 18, bajo. X. B. 

PARA LA TOS, Pasti l las- SACERDOT!: pivccptor 
,«v.,^.,«in,, •rw.+.n^a.1«c Cena, i o.;roc&s:e 6dui:<air niños en ifcraiQclos pectorales Cana-
rro. Ca,ia, SO y 60 cénti-
mos. Faxmaeias. 

CEDO halwitación para, oa-
j balkiro. .Santiago, 2, teir-

eoLsii oEi ñmm 
DEL 

Oeoiro Odrero g§í0!!03 
Eiay ofertas de t ra te j í 

par» buejios tallistas. 
- — — - - - _ . - _ _ . I ,jj Ciudad Rodrigo, 10. 
OFRÉCESE sacerdote pre- i ~ "_.' , 
captor, ciases partícula-' j , EL DERATE.—Tres adi« 
r&s. Horno da la Mata, ¡ oionas diarias.—Oñeinaíl 
16, tercero. (A) ' Marqviés áe Csibas, 3, 

fci.mi}iu disUnguida. 
me:trezo, 33. 

.}aco-
(61) 

PARA BUENOS IMPRE­
SOS YSEÍ-LOS CAUCHO 
EncoffljeDda, 'JO, duplica­
do. Apartado 171, Maddd, 

E S C R I B Í 

UNA A PRIIESÜ»-».-APARTADO 3 3 S 

IJiIli.IIMl.ll

